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honrosa confiança , que Sua Magestade houve pof 
bem declarar que xinha no^fiéo , quando pela Poruriá 
M.^ I se dignou de o nomear Governador das Armas d%. 
Província de Pernambuco, obrigado a lisongear-se muito 
de ser chamado a este Conselho 9 para ter occasiaõ de. 
manifestar em pufblico, que a sua conducta naquelle ehv- 
fJt^ego correspondera ao que Sua Magestade esperava da 
mesmo Réo* ' *. 

•As ckcdnstancias do tempo 5 o exercício da sua Com^. 
itiissaõ em' tanta distancia de Portugal, c em consequen«, 
cia disto a dubiedade , e pouca exactidão -j com que. haõ 
de ter sido transmittidas para este Reino as notrcias da^' 
^ella Ppovincki ; originando boatos populares , que ape« . 
sar de serem taes , influem com tudo na opinião publica 
das pessoas sobre que recahem y naõ podiaõ deixar de fan 
zer com que^ Réo, bem que por hum pouco considera».. 
do como tal f estimasse acnar esca opportunidade de iitb» 
siituir a verdade ás duvidas, e o pleno conhecimento do 
sèu bom serviço no Emprego, de que fora çncarregado» 
a quaesquer mal averiguadas imptrcações , que se lhe te* 
nhaõ feito. 

He sempre huma tiesgraça ter alguém necessidade <k 
purificar a sua conducta na opinião geral; porque as^Seii^ 
tenças -dos juizes nèm seoípre saõ bastantes para. a des« 
tmiir : mas naó liavendo nenhum ^atro remédio mais oi> 

EortuRO, emaif effica^ do que ellas para a pt» ifícaçaó da 
onra , e da conducta dos homens públicos j quando ell4 
c^ttega a ser por aquella opinião de alguma maneira des« 
lustrada ', he por isto , que na quaiidAde <le Réo apparece 
neste .Conselho, muito satis&ita, o ficigadciro José Cor* 
thí de Mello. i 

' £lie^ foi ogmtado pida Portaria Ni* i > datada ácS 
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íie*DezemW de x8if » para ir tomar o Governo «Tas 
Armas da. Província de Pernambuco > em que se achava 
o Brigadeiro José Maria dc Moura , que Sua Magestads 
destinava para ò Governo do Pará; e depob pela outra 
Portaria N.^ 2 , em data de )0 do mesmo mez , se Ike 
commuiiiciraõ as Instrucçôes, que a eila e5taõ< juntas,. 
dadas, ao Chefe de Divisão Francispo llaximtliano d& 
Sousa», Commandande da Expedição em que o Réo ha* 
vit de çartir, ordenando-sê^lhe , que ' executasse aè dita» 
ii9imi€.ções na parte , que lhe era relativa. Taes eraó as 
•rd«s d^das ao £Léo » ^ p^r, qjie elle devia reU^íOsam^iH 
te dírigir-se. ' ' ' .... , ^ ^.^ , 

£ra& pois duas a^ partes capitães da sua Conuni^^ 
«aã: i/ dMnAarcar em pjtrãambuea^ para iomar o^o^ 
virno éf$t Armai da^Mlla Provinda , nãÕ Mtomtando im^ 
ionvenieníi algum > feio so^ga em Me ella sé oibãisê : a.^ 
êmàecendo o contrario {isto ItCf o àesasmego ia Proviti'- 
iia) obrar entaê 4t acordo eom anem alli titivesse, fmh 
farte dê Sua Magestade , revertido dà CmmandOj a fim 
4t Si mí¥^r ^ e embeleeej o soego^ e observamia éa$^ 
Xéis do Soberano Congresso f a das Reaes Ordens f que fOr 
ta obsirvaneia daqmílas p aebavaS expedidas ^ obranda 
bostilmeuie os Qmmandantes de mar / e urta tomta quaef" 
f ner individuos , ojí Corpos , que se aebarem* em systema 
aposto ao de Portugal 3 e dns mais Províncias do ^azil ; 
por isto ífue nesu caso saS rebeldes , tendo lurado jd oèe^ 
deeer ds Èases, e d ConstimiçaÕ j que ftussem as Cortes de 
Portugal , naõ se perdendo de vista o priueipio de que a 
Srazil deve seguir a Causa.de PorUtgal: taes saõ as fórt^ 
fiiaes palavras dar Iasiruç;óeS| que^ sé achaõ no dita 

Hum Cldrpo de TropaU ha^ia de embarcai" também 
D^ Expedição» e J^U Portaria N«^ ^9 datada de 14 de^ 
Janeiro de 18^22 ,. se particqx]|u ad Réo, que o dito Cojn 
po^ depoisi d^ t^sbarçada. a EsípediçaS neste Porte parék 
seguir o seu destino para. a Rio dt janeiro |. devia execsi» 
iar todas as ordens 9 qsee recebesse da memo Rio j relati* 
YitmenH dsepeáa^Ses mslitarei^ que elle bouvesse de fazer* 

Erà pois Q principio , e o ponto de vista géfal ». qiúte 
«b 4Íava ao Roo para Mi dirècfM ^m^qt» JStaasU itvia 



Úe seria pcrmiuido ac^pur medida » iq^e fpssem avês$a$ 
«jesce aaipeohou DevU dbrar ho$ulm<nceA a«h»ncla indtvip- 
^uos f QM Corpos çm system^ opposta ao^ die P^iggal » e 
4las mais Pravioçi^ do Brazil , fK>r já w a^fla Provrnr 
jsia jarado obedecer á Constituirão , quç fizesaem aa Q>r- 
fes de PgctMgal. Qevi« obrar à% acordp Qpm quem eoa 
^ernambiico «c achasse revertido do Cpnunaoda» por pari. 
^ de Sua jN^geiKa^e 9 a fim d« se manter, e loafabQlecer 
4>. aoc^o , « otwrvanaia das hm do Soberano Congrear 
«o >. .is das Reac» Ordens expedidas 4$m seu cumprimentos 
£ devia finalmente tomar o Qovernò das Armas , enír que 
«e «cimva o JBrig^dçir<^ Jc^sé Maria de Moura ^ que j>uft 
Úageaiade havia jcesplvvio mé^dar para outra. ProvÍM^a. 

Chego» o Héo a Pernambuco no dia 17 de Fever^ 
«o pel» maphá, e ^J^rigío-se, pelos Oíficios N.^ 4» «^ 
JSL^ 5 , assim ^ao .Brigadkíro Moura, ^ue hia render, oqp 
mo i Junta Pwvisoria (fciftuella Província. O Réo t»ha 
l^bido^» fluep Governo ProvtSorip da Província estaVsn 
estabelecido Jia con&rmidiade dos Decretos do Soberf^i(^ 
Congresso ,. e ligada á Cau^â de Portugal , como expcii* 
mio ao Brigadeiro Monra> n^o dit« OíEciò N.^ 4> e por 
tanto tinha » e nem fodía: deixar de ter , por Âuthorifi 
dades competentes daqueUa Província., assim o Brigadei* 
iro Moura 9^ coma a Junta Provisória;, e pòr isso se diij^ 
§io ft ambas ellast p^i(icipando*lhe9 a sqa checada , e o 
aeu destino de lomar o <3ovipn;)o dás Armas ^ e a oppory 
iunidade de desembarcar algiima Tropa , que levava iã 
suas ordens, se fosse necessaiiQ». ou conviesse para trani^ 
^ililzarA, ou mancer o SQcego dk Provineia. O Brjgadeí^ 
ro> .Moura vendo chegar a ]£xpediçaõ« de que já ^ em Per- 
nambuco havia, noticia antecedentemente,, escreveo ao 
Rco a .Carta N.^ 6, ainda; antes de ter.itecebido o Oílif 
aio do N«** 4» qi>e ellè \lbe diríj^ío: encontráraó*se os 
Ajudantes de Ordens , que levavao estas correspondências 
4os dousv Brigadeiros , quando hiaõ nestas Commissões 4^ 
m reotbentdo o Réo a quede teri^a lhe mandava 0S«a> 
Aotecassor.i. encootrou.iíella a rogativa àé o -^ infonnar 
do itsmo íhi Tropa, i ifín fiéo condiaiay. pon qm 01 
su^iaá^ t.^ofioiSu fQlHiç^ éstaS tâõ mtliBdtQsoí a rapeis 



to di Trofãs , ^f. j qm bt nHe$sãrh inuMpaãaê fnv H f 
^s — e em hum P. S. — » q$te éerta vonyenknH , qite o Réê 
wandasst a Hrra alguém de tua côufiati^a. — ÉUe Rco 
julgou 9 que havia plenamenie saiisfeic<> já a estas remiisi* 

Írões do Brigaderro BSoqra , pois que no Oifício N.® 4 
he commutiicava o destino aa Tropa , que hia ás suac 
ordens } e em hum seu Ajudante de Ordens, portador 
delle , lhe havia enviado huma pessoa <ta sua confiança z 
iicou pois o Rco esperando o seu -Ajudante de Ordens, 

3tíe foi dtêembaraçaâo pelo BrigadV<irò Moura ás 5 horans 
a tarde^ pouco mais ou mepos , e somente chegou a bor^ 
do da Náo D. loaó VI. na madrugada seguinte» em r»» 
Zaõ d'ella estar três legoas ao. mar j e, naõ poder avizi<i> 
nbar-se mais da terra , sendo obrigado a peimditar na Çor^ 
veta Princeza Real. Trouxe^lhe o dito Ajudante de Or- 
deQSí a resposta da Junta Provisória, 'N.°7, c nenhuma 
•resposta por «scripto do Brigadeiro Mouras referindo-lhe » 
MSfje elle de palavra lhe dissera o que havia . acontecida 
nos íins de Janeiro antecedente^ e concluíra, que seria ín» 
dispensável hum crescido numero de Tropa regular , para 
lêvár as cousas pelo meio da força : o Documento N.^ 8 
lie a Attescaçaõ do dito Ajudante de Ordens , que o Rco 
apresenta em prova do que se acaba de referir. 

Mas o Reo tem os mais authenticos Documentos nos 
N.«» 9i ^õ, c II , para comprovar tudo quanto o Bri- 

Sadeiro Moura , naquella occasiaê , havia de relatar ao 
ito Ajudante de Ordens y assim sobre o estado da Pro^^ 
yincia , como sobre o desembarque de Tropas : achaó-se 
tios Documentos Ro* 10, e 11 as duas Cartai do Briga- 
deiro Moura pàra^Sua Magestade, nas datas de 27 de Ja-^ 
neiro, e do i,** de Fevereiro» pelas quaes leva^^a *i«-Sua 
Real Presença as noticias relativas áquella Província nt 
época , em que a Pernambuco chegou a Expediçaa, e Car* 
tas que ao Réo- mandou , pelb Documento N.^ 9 — ^o» 
mo o meio de ú instruir sobre os. negócios mitítans da 
Provinda ,...., e sobre qual fosse a sua opinião reiativa* 
mente a ella. *— He evidente, e indisputável , que o Bri- 
gadeiro Moura naô hayia de informar o Ajudante de Or» 
dens do Réo, nem a este, por diversa maneira dó que o 
tinha feito para Sua Magestade, muito mais deixando*iM 
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MpUs todas t de' sua própria ietra, das Canas para Sua 
Magesrade, ^e se achaõ nos duos R^' 10, e lu Ac» 
ba ddsra soi*re a de N.^ rr*<^ ^|]prtf cttmpre^me ãiztr^ com 
H mgmmáadi qut itte /re própria ^ a ^'ossa Magestadt^, 
úue segundo f itf tenibo obitfvaà» bty t md sempre j mais 
fússiyet tonmvar e$tã Pfovmía em oMumia d MSi p£^ 
ma mn Tropàt^ t Auúwiáaáu Mtiúara de Ptmug.rt ^ 
Éú qme €om eitas. Estes Pm>s amdor se as$»síaij e recétdf 
•» vro/enioi eastlfOf de apontes y grilbôes „ « eaketas , roííf 
fmi fbrsa áiórrhemaiós tiêslentfos pretéritítf tédà a ides 
áe Hi}€içalfy de fppnssoBy m decoHigarêsrlmrariot^ esex9- 
mspera , € infetít/mente tem havido pena Wovòa^a^r e wes^^ 
eno nas mais Pevoaçlíes desta Província ^ gemes^ oumaínior 
$asy ou imprudentes i ^ue tem tido o desacordo de ameaçar 
ia elasse de homens de cor com castigos ^ qt» jd experimeU'- 
tdroS no tempo da arhitrariedade. No grande numero des» 
tti imprudentes ha muitos Caixeiros , Sendeiros , e Aíerca^ 
dores de P&rtugal i que com simi^hantes ameaips os um pos^ 
io ent desesperação i porint' se desviados os instrurnerltos dói 
leus^elumes^ e temores^ elles eontittuarem no mesmo estado de 
snarehia^ § desordem ^ em fué se observaÕ ,' certifico a Vosh 
A^ Maeenade , ({ue no eaado de avmamenPo , em que esta 
Provinda se oeBa , nf quatro a seis mil homens de Trepa 
regular a ffoderd9 ebflmàr d ordem. -— Naõ he possiv^ 
toem stippdr , qu^ • Brigadeiro Motrra' mloiinasse. o Réc, 
ISo o Éeu Ajodáiné de OlrdensT, dfversamcrtre do; que ó fa- 
2ia pára Sim Majestade Aasxopias das Cartas ^ que a» 
ifiesitib Réo deitou para sua infofinaçaô r e como o Réo 
lem de tratar prtntrparmente ^ôbre o seo^ desembarque em 
Pernambuco, dcika^dò a bordo as Tropas, que hieo na 
E^cpediçaõ ^ e de que pedia dispor M tórtna da Porcaria 
íí.* í V cumpre-lhç juntar tarhbem o Documento N.* ia, 
Iju^ ?ie'ai' copia dá Acra da Sessão,; qoe etn Perifambuco* 
Be havia feito aos ^O de Janeiro de 18^2,. 'para que sé 
tiaõ desembarcasse a Tropa destinada pira aq^ella- Provttr- 
cia , e que ainda estava a bordo na Bahia- da Traiçaô^. 
antes pelo contrario se *reembsi içasse a patte^a dita Tro- 
fa, que fá se achava 'díli tetla: Acta , que foi celebrada- 
•a È'^^*^^ s ^ c^^ assistência do* Bríg^Mleiro Moufia^^ 



tem Ifae delta consee tiem quç tmpiígnftSte^^.Mrtf^^qiie proi 
<:ura8se desviar aquéila deltberaçaó, que se (içhisiva apoia^r 
da pelo quasl unanime sutfragio dos concurrentes* 

O.Bzigaddro Moura na mnnhi do dia i ti deixou i 
^erra , e veio para bo^ do da Náo D. }oaõ VI. » havendo 
embarcado no Recife ás oiio horas da manhã» comQ 
enuncia o Manifesto impresso no seu : nome , e que se 
^cba no N.^ i^. Temos até aqui apresentado os instru* 
jnenios necessários para verificar as cousas de facto i ref 
Jativas i defeza do Réo na imputação y que se lhe faz de 
ztt desembarcado em Pernambuco sem as Tropas, de que 
poderia dispor v segundo a Portaria N.^ ^: pass^nos agoj 
Ta a considerar o comportamenio do Rco, comparando-o 
•com as Inscrucções iá referidas , e com os princípios f09, 
x{\ie devia ter dirigicfo a sua çonducta. . ^ 

Deveria elle ,acommetcer: hostilmente Pernambuco $ 
Ahl tinha sido adoptada a ^Causa Constitucional , e a ad-^ 
herencia a Portugal.» tinha*se constituído a Junta Provi*? 
6oría na forma xios Decretos das Cortes » naó hayia nem 
individuo, nem partidos, que deixassem de reconhecer a 
^Soberania do Congresso, e a obediência a Sua Magesta^ 
^e. Naó havia. pois o. caso, em qup se mandava nas In^ 
trucçóes N.**. t obrar hpsiilmente, sendo além disto, fór4 
4Íe toda a duvida, que este arbiiiio. extremo nap dcveri^ 
£er empregado ligeiramente , visto que desviava , ou àiSi^ 
cultava, ou cortava o {^Qniq d^ vista,, qMe se d^va cpmfi 
primário para a dirçcçaó do Ré^> que era., como já ,$f 
disse -y^ çottstrvar ihjmao 4o Sraf^il com PomgaL — Esí» 
xa uniaã existia ; nap. se propl^nq^va lá nej^homa outra Sot 
berania , nenhiim outro Poder Executivo, que naó fos^ 
«em as Cortes Constituintes de Ifo^tugal, e S^a .Mageuar 
/de. Na mesma Acra N.*^ U s^ vê , que tratanido-se dç 
Juima medida .adirjinistríiCiva,, que parecia indispensável 
.para « tranquUli Jede publica, se ifcoireo para isto ás Auf 
•thoridades )egitítimas^ estabelecidas pelas ordens do SobcT 
rano Congresso, e de Sua M:íg«siade: huma dai pergun^ 
tski feitas naquellcí acfo era '• — te itaõ padendo ser ai ith 
ten^fyei 4o Sohiranq Congresso j i d'Bl-Rd a Senhor A 
^Oãff FL , vutrM qne naô sejaô o socego , í boa biirmúni4 
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ehédiencia tm âdiàniatmos bum passo ^ qut tanto sí ttimb^ 
na €om a justiça da sua Soberana Vontade , e com atran» 
quilltiade desta Provinda. — E esta piergonia manifesta 
a adherencia daquclla Provincia i Causa de Portugal , cu- 
ja desligação se protnoveria obrando-se contra cila hos- 
tilmente , do que naõ he possível qiie duvide pessoa algu* 
ma. Deveria o Réo desembarcar Tropas ! ( depois vere- 
mos se o poderia executar , ainda quando o devesse fa« 
»2er). Também he evidente que aao deveria desembarca* 
las: antes muito pelo contrario vinha a ser de sua ri» 
gorosa obrigação naõ fazer nenhum uso delias; i.^ o 
seu mesmo Antecessor o Brigadeiro Moura inculca a Sua 
•Magestade na Carta N.^ ii , de que acima se trasladarão 
as palavras — -que he, e ser d sempre, mais jíossivel comer* 
var Pernambuco em obediência d Mãi Pátria sem Tropas 
de Portugal. — O ponto geral de vista , dado ao Réo nas 
Instrucçoes N.^ 2 , era — que o Brazil seguisse a Cama 
de Portugal. — Se pois disto desviaVao as Tropas Euro- 

Eeas , vinha a ser estreita obrigação do Réo nem desem- 
arcar, nem fazer uso atgum das que- levava debaixo das 
suas ordens. 2.° A Junta Provisória no Documento N.** 7 
insta para que se naõ desembarquem as Tropas: o Bri« 
gadeiro Moura 9 na sua Carta N.^ 6 , inculca os mesmoS 
cuidados , e melindres sobre o desembarque da Tropa, 
,No Pocumento N.° 12, existe a Acta, poucos dias antes 
celebrada muito apparatosamente , e na presença do Bri- 
gadeiro Moura , para que naõ desembarcassem outras Tro- 
.pas, que haviaó ido de Portugal, antes se reembarcas* 
se a ysívit delias que já estava em terra. E o Réo havia 
de ir contra tudo isto desembarcando as Tropas , que le- 
.vava ! E quando as, Instrucçoes lhe ordenavaõ expressa* 
mente manter , e estabelecer o socego , que tantos Docu- 
mentos comprova vaõ ser perinibado com as Tropas Eu- 
ropeas! Parece que ninguém obraria dessa sorte sem ir 
inteiramente contra tudo quanto se ordenava expcessatrcn- 
te nas ditas Instrucçoes, eque era discreto ordénar« 

O que havia em Pernambuco , pelo que consta das 
Cartas do Brigadeiro Moura a Sua Magestade , N).° 10 c 
,11 (naõ qperemos por ora servir-nos de outros Documen- 
los.) era a inquietação das geni^ do Pàiz > auçada "pelos 
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^<hc9Ços » ^e Ki€6 fazUõ nmlvon CaiireiíV^ , Tendetroi , ^ 
JMeicedoi*cs de PoiCugal , conforme se lè nas palavras de 
Piigadeiro &kMire^ «acimt cran^criptas. Estes indiscietos, 
tjetn verem que escavaô em 4erra estranha , aonde contra 
si tínhaõ o tnaior numeiO, aterravaõ os do l^íz com 
ameaças de rigoi es > que estes suppiMihaó lhes viriaõ das 
Tropas Europeas , se he qoe aquelles iTiesmos lhes naó af- 
íirtnavaõ isto. A causa das inquietações era esta , pelo 
relatório do mesmo Brigadeiro Moura tias dicas doas CaF^ 
tas. O remédio pois era esse tnosmo , que « dito Briga- 
deiro indicava nas palavras trasladadas , e que consistia em 
reftiover os ciúmes , e desconfianças da genre do Paiz: e 
èendo a sua causa 9 ou o seu petexto as Tropas Euro- 
peas^ convinha desvia-la » se se queria atalhar aquetie 
inaL O Brigadeiro Mello o confaeceo assim menno pefei 
própria experiência ; desembarcou sem Tropas ; lomoa 
sem ellas o commando > reembarcáraõ-se as que se tinhaS 
mandado reembarcar pela Acta do dia ':{0 xle Janeiro; e 
desde o meio de Fevereiro até Junho manteve a publica 
irânquillidade , e a.adhesaô, e respçito daquella Provín- 
cia a Sua Magestade , e ao Soberano Congresso , apezar 
de a achar taõ perturbada como a deixou o Brigadeiro 
Moura , e. consta das ditas suas Cartas. 

O Réo bem desejava naõ unir á sua defesa recrimi- 
nação de pessoa alguma ; mas sendo indispensável isto i 
principalmente pelo. Manifesto impresso » e que vai. N.^ 
-i:}, no qual em nome do Brigadeiro Moura se publicap 
factos , e circunstancias muito astuciosamente arranjadas,, 
})ara que pareçaô verdades sem que o sejaõ, resultando 
Sahi falsas imputações ao Réo, naó pódc este omittir o 
<]ue se segue, e que ajunta y naõ para accusar, mas só- 
«nenie para se defender. 

As commoções , e desordens do Povo de Pernambtf- 
•co naõ tiveraõ ouirq principio, nem foraõ originadas dfc 
.«otras causas i além das seguintes: i.* da aversão daquel- 
la Provincia relativamente a Tropas Europeas , que odia- 
•vaô , já por se lembrarem que talvez se realizassem os 
•excessos, e ameaças feitas pelo Batalhão do Algarve, 
coando alli esteve destacado, já por motivo de inveja em 
Tazaõ de naó.poàerem ver com iadifferença , nem levar 



a bem, ^oe fawndi as Tropas âo Éafí o meismõ tcrv^h 
que as de Portugal, estas além do soldo, e farinha, tjiíè 
tinha cada Soldado do Paiz, recebessem de mais a maii 
hum terço de soldo como destacadas , erape , lenha , quat" 
tel pago , &c. : 2.* das noticias aterradoras , que alguns 
indivíduos imprudentes, ou mal intencionados, mesmo de 
Portagal , como refere o Brigadeiro Moura na citada 
Carta a Sua Magestade, tinhaõ espalhado, de que breve- 
mente alli desembarcaria Tropa ^ e que a gente de côf 
(a mais numerosa) seria tratada asperamente, já com 
açoutes j já com grilhetas , &e. &c. : :;.^ dos passos im« 
prudentes , e menos acertadamente dirigidos pelo Briga* 
deiro Moura no tempo, em que teve aquelle Governo das 
Atmas. As gentes do Paiz , desconfiadas, considerando sem- 
pre nos Europeo6 as intenções de os dominar, eopprimir j 
para serem chanryadas á tranquillidade , è ao socego j que 
se desejava, e que se devia procurar, c»reciaõ ^de sei 
conduzidas com discrição, e surnma delicadeza. Era indis- 
pensável medir , e calcular todos os factos públicos mui- 
to circomspcctamente , para que eiles ou por si, ou peí-' 
las suas circunstancias , e maneira de serem praticados , 
naõ fossem accreficenrar a moléstia, que se conhecia, e 
a -que se queria acud"'. O brigadeiro Moura nas duaá 
Cartas pata Sua Magesiade,^ N.o» lo, e ii, descreve 
bem claramente as^ perturbações que havia , ea causa del- 
ias: tudo vinha dos receios das gentes do Paiz, pelos 
máos tratamentos , que dos Europeos temiaó , e com que 
mesmo as ameaçavaõ — muitos Caixeiros , Tendeiros , e 
AÍ€fcndore5 de Portugal -— annunciando-lhes a vinda das 
Tropas de Portugal como o principio, e o sustentáculo 
destas atrocidades» He o Brigadeiro Moura , que assim 
mesmo capitula a doença , imputando a origem delia ás , 
imprudentes ameaças dos taes Caixeiros , Tendeiros , e 
Mercadores de Portugal , que se faziaõ fortes , e promet- 
. liaõ apparecer brevemente escoltados com as Tropas Eu- 
rõpeas. Daqui vinhaõ os sustos das gentes do Paiz. Aquel- 
la causa , e este efleico , eraõ as origens de tudo , pelo 
testemunho do Brigadeiro Moura: e muito dejgraÇada- 
mente elle imputa -a causa das perturbações dt Província 
aos Portugueiíes alli residentes ! E uamral , c muito na- 
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lurai era qne assim fosse. Acostumadas ha muUo temfso i 
e desde sempre , a terem , e a considerarem em grande 
^isuncia de si as gentes do Paiz , principalmente a nu- 
tnerosisslm;^ das gentes de cor , naõ era possível , que 
olhassem com iranquiliidade, e indifFerença pela nova 
ordem de cousas j que ou destruía 9 ou diminuía essas dis* 
tincções, que se procurava sustentar entre huns e outros 
homens, que a natureza havia igualado em faculdades, e 
por isso em direitos , bem que os fizesse distinctos pelo 
accidenre da cor. Custaõ muito a perder habites velhos ! 
£ por kso tudo o que* ò Brigadeiro. Moura refere neste 
sentido I nas ditas duas Cartas^ leva comsigo o cunho. da 
verosimilhança. 

Conhecida a causa das inquietações populares, que 
conviria fazer ao Gaverno das Arrnas \ Naó accrescemar 
pela sua parte factos , que fossem confirmar os prejuizos , 
e preoccupações populares sobre as tentativas , para pôr as 
Tropas Europeas em estado de hostilizar o Paiz. 

Qualquer facto, que podesse concorrer mais próxi- 
ma ou mais remotamente para excitar , ou nutrir aquetles 
pavores , devia s^v cuidadosamente desviado , porque de 
outra sorte viria sem duvida a accrescentar a eníermida* 
de. Lêaó-se as diias duas Cartas , e ha de ver-sp delias 
que o Brigadeiro Moura , conhecendo , e capitulando tl 
moléstia na forma referida, naõ conhecia seniíõ os meiqs 
directos de lhe acudir, quando elles poc via de regra sao 
os menos proveitosos. Conhecia-se que os bustos, c pavo* 
res das gentes de cor vinhâõ na maior parte das indiscce- 
cas ameaças desses Caixeiros, Tendei.ros, e Mercadores 
de Portugal , que inculcavaõ a chegada de Tropas EAirç>- 
peas como o apoio da sua dominação. O Brigadeiro Mo^ 
va diz na Carta N.° 10 ; — mandei cbofnar os Comman^ 
dantes dos ditos dons Corpos de Milicias de Pardos , e Pretos 
para lhes dissipar simílhantes temores y — dizia-se aos me- 
drosos,, e aos assustados, que se naõ assustassem^ e naõ 
consta jamais que se dissesse aos assustadores que des- 
viassem as suas. imprudências, que naõ assustassem aquel- 
les a quem estavaõ enchendo cie pavores ! A causa eraõ 
as imprudências, que refere o Brigadeiro Moura: o eíFei- 
to eraõ as preocupações , que daíú vinhaõ ás gentes de 
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c6r,' xfsè a| punKa6 em inquietação » e condozUõ a tiv- 
multos. Nestas ciicunstancias pois , olhar só para os asr 
custados , a fim de lhes dizer que se naõ assustassem', 
naõ importando applicar remédio algum aos assustadores^ 
para os desviar de espavorirem o$ outros, era querer acu- 
dir sómetice ao eíFeito, deixando-se subsirtir a causa que 
os produzia: era acudir á enfermidade, sem atacar o fó« 
CO de que elJa partia i e havia de produzir necessaria- 
mente ésce tratamento a prolongaçaõ , e permanência da 
doença. 

Vamos agora aos factos do Brigadeiro Moura , menos 
bem considerados, eque produzirão osalborotos, por elle 
referidos nas ditas duas Cartas, eque puzeraã a Província 
em inquietação na época da chegada da Expedição. Os sus* 
cos vinhaó dos receios dat gentes do Paiz sobre Tropas Eu- 
ropeas> <}Ue Kaviaõ de desembarcar, a fim de os nagella- 
remj e neste moniento, quando taes sustos traziaô alerta as 
gentes do Paiz , pertende o Brigadeiro Moura remover o 
actual Governador daFortaieza doBrum, para ihe substi- 
loir outro! Será este facto, e esta pertençaó tendente a 
dissipar, ou a accrescentar estes sustos? Âquella Fortale- 
za era a de que dependia o desenlbarque das Ti opas as- 
sustadoras ; e o Governador das Ai mas que dava as or« 
dcns era Europeo ! Neste mesmo tempo periende o Bri- 
gadeiro Moura a mudança do Batalhão de Infantaria N.^ 
I de Portugal de huns Quartéis para os outros, e deter- 
mina que ella se faça dás quaiio para aS cinco horas da 
manhã > que seria noite , on o romper do dia ! A mudan- 
ça já bastaria para dar cuidado a gentes assustadas, e o 
momento determinado, parecendo inculcar humasurpreza , 
cm quanto os outros seachavaõ desapercebidos, e entre- 
gues ao somnp , naõ podia deixar de nutrir , e cngravecer" 
os mencionados pavores. Estes dous factos ou' produzirão, 
ou acceleráraõ certamente a Acta do dia 50 de Janeiro , que 
se aclia no Documento N.** 12 , na qual se decretou, tjue 
naõ, desembarcassem as Tropas , que ainda estavaõ abordo 
na Bahia da Traição } e que se reembarcassem as outras , 
que estavaõ já em terra. A Carta N.^ 10, datada de 27 
de Janeiro , e em que se referem os ditos dous factos , e 
os tumultos , que se lhe seguirão , e a que eiles deraõ 



o 



occâ»iâ5 , combinada com a proximidade da dica Acta i 
naó pode deixar em duvida que os ditos factos concor« 
rèraõ pedefosissimamente para a deliberação eonscante 

desta Acta. 

. E para se conhecer como concorrerão noderosissima- 
mente os dicos dous factos imprudentes do Brigadeiro 
Moura para excitar a desconfiança em Pernambuco con* 
tra as Tropas Europeas, oíFenece o Réo em ultima prova 
o Documento N.° i ^ , que he datado de 9 de Jíineiro de 
1822 , e consiste em huma Portaria da mesma junta Pro* 
visoria dirigida ao Capitão de Fragata» Commandante da 
Corveta Piinceza Real, José Xavier Bersany Leite, na 
qual se lhe ordena que levantando feno procure conda* 
2ir para o Porto de Pernambuco os Navios si Quatro de 
Abril , e Fragatinha =; , que levavaõ a seu bordo o resto 
das Tropas j mandadas de Portugal para aquella Provia-* 
cia ; e que naõ podendo conduzir os ditos Navios , levasse 
a seu bordo as praças, que nelles seachavaô embarcadas: 
ordem esta, que^o dito Commandante naõ executou, co« . 
mo consta da resposta da Junta Provisória , que se acha 
no mesmo Documento , sobre a participação , que o dito 
Commandante lhe fizera , da impossibilidade em que se acha* 
va de cumprir a dita ordem , pelos motivos que exporia 
vocalmente. He manifesto avista disto 9 que pelo meado de 
Janeiro naó havia ainda a repugnância contra a admissão 
de Tropas Europeas , que começarão a apparecer poucoa 
dias depois. E sendo praticados nesses dias os ditos dons 
factos 9 sommamente accreditavel he , que delles vieraõ oa 
ciúmes 9 e indisposições contra as dicas Tropas 9 que fi2e« 
raõ os movimentos do dia 21, e seguintes de Janeiro, e 
qúe terminarão exigindo a deliberação da Acta , que se 
acha no Documento N.° 12. O Brigadeiro Moura perdep 
logo toda a sua força moral. He isto manifesto das ditas 
Cartas N.o' IO , e 1 1 , em que clle certifica a Sm Ma* 
gestade , que consultando os Commandantes dos Corpos , 
eiles lhe protestarão naõ poderem contar com a obediência 
dns suas Tropas; referindo alem disco outros factos, que 
saó manifesta prova de haver inteiramente perdido aqoeN 
Ia força. Foi elle obrigado a pôr abordo da Corveta Prin- 
ceza Keal a ^ua famiiia ^ como -se declara no Manifesto 



15 

N.*;i4. E naõ renHo força morál nem pata áefenjer ^ 
«ua família * como a poderia ter para cousa alguma outra 
do Serviço da Naçaô , e de sua Magesiade ? E perdida a 
<sua foi ça inoial , naó ficando aos Portiiguezcs -Europeoa 
-outiro recutso, que naó fosse o da força fysica , ficava a 
Província redozida á necessidade de quatro a seis mil ho* 
mens de Tropa regular para ser chamada i ordem , co- 
mo elle mesmo Brigadeiío Moura opinava no fim dá di« 
ta sua Cana N.*^ ii. 

Chegando a. Fxpediçaõ , que leVava o Brigadeiro 
Mello , fez entaõ o Brigadeiro Moura o ultimo facto ii^ 
discreto , que poz remate a todas as desconfianças referí<- 
das. Elle se, enuncia mesmo no Manifesto N.® 14. Pertenp 
deo reforçar a Fortaleza do Brum com oitenta ho* 
-mens. 

Naõ tinha podido, poucos dias-wites, dispor do sea 
Governador, como refere na Carta N.*^ lO: seus inteiv 
'tos produzem os tumultos por elle referidos, e prop6e-se 
poucos dias depois , c considera-se em circunstancias dê 
introduzir na mesma Fortaleza oitenta homens ! )E çor 
•mo se conduz a este respeito? Estava no CommanJo da 
•Fortateza o Çapitaô de Ariilheria Pedro António da Sil- 
wra; e o Brigadeiro Moura dirige-lhe huma Cana pelo 
"Coronel Ajudante de Ordens Luiz^Eller, na qual perten-- 
dia conduzir o diro Official, para deixar introduzir o di- 
to reforço ! Em vez de mandar , negocêa com o seu sub- 
'dito ! E nas circunstancias referidas ! Que deveria espe» 
Tar? O que lhe succedeo. Os dous OfficiosT, que 'se re« 
'ferem no Manifesto dirigidos pela Junta Provisória aò 
Brigadeiro Moura , foraô efFeiros daquella sua indiscreta 
medida. O Commandante da Fortaleza do Brum trahio o 
Brigadeiro Moura : mas quem podia esperar que o naõ 
trahisse, e naó se participasse á Junta, Provisória pelo 
Commandante da Fortaleza aquella pertençaõ , depois do 
que se tinha passado sobre a mudança do mesmo Com- 
mandante poucos dias antes , e depois da Acta do dia 20 
de Janeiro antecedente? Diz-se no Manifesto que os di- 
tos Officios da^ Junta fiAraô notável surpreza ao Briga- 
deira Moura — por quanto claramente se via que as sug* 
:ge5tSes^ e tmbmes 4e Girvasio Pires J^erreira^ Pteúdeme 
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Ha ^Éifitâ Prox^oríÁ ^■íinbMÕ ffito mdh fnonatsfiriió ê» 
Governador Mello do que asrtpnSes do Brigadeiro Mo^' 
ta — Declara o mesmo Manifesto que eraõ nove horn 
^da noite do dia 17 de Fevereiro quando o Brigadeiro 
Moura* I ecebeo os diros Officit» , e quando elle .se sor- 
prèhendeo com isso, impurando-o a iilusões feitas ao Brt» 
gadeiro Mello. A essas horas apenas podia elie esperar 
que chegasse á Nao D. Jóaõ VL o Ajudante de Ordens^ 

3ue veio a terra com osf OfHcios do Réo, e qoe pattio 
o seu QuafteF General das cinco para as seis hoi^aS) do- 
Tn'o'^ecrnsta da Atcestaçaô^ N.-^ Ô'?- -a eisas hor^ ^ ào- vsívlk^ 
-to , estaria o Réo recebenda a resposta da Junta , que 
•vai no N.® *7i « ouvindo do seu Ajudante de Ordens o 
que de palavra lhe mandara dizer o Brigadeiro JMoura, 
taõ destituído de força moral no Governo , em que esta- 
va , que nem se átreveò a responder por escripto ao Of- 
•ficio de Tjuem o hia render , c que se acha no N.* 4 ! 

A lunta cede, no dito Orneio N.® 7, ao Brijeadeiro 
Mello que naó desembarque Tropa ; e antes do Kco ter 
podido tecéber à'd!ta èupplica , escreve ao Brigadeiro Mou- 
ra , inculcando a delrberaçaã delias se naó desembarca- 
rem, e o Brigadeiro Moura attribue isto ás iilusões, em 
que havia cahido o Réo, naõ cabendo no tempo que 
taes suggesrões tivessem havido, e menos, que tivessem 
podido produzir effeito no animo do dito Mello ! Se al- 
-guem foi iHudído pela ]únta , foi o Brigadeiro Moura, 

Íuando attribuio os seus Oíiidos a combiilações com o 
Lco, quando nenhum tempo tinha mediado para que el- 
las tivessem lugar ^ em vez de somente as attribuir ás ne* 
gociações, em que entrou com t> C!ommandame da Forta- 
leza doBrum, para que se prestasse a receber o reforço» de 
hum Desracamenco. Esta rroticia naõ podia deixrar de ser 
communicada logo adita Junta, depois dosieferidos acon- 
tecimencos, sobre a mudança do Governador, edepots da 
Acta dò dia ^o de Janeiro; e sendo á Janta communicatlo 
o dito projecto do Brigadeiro Moura , era ainda mais que 
provável produzir aqiielles dous Officios da Janta , sem ne 
nhuma intervenção , nem reUçaõ \ quer directa , quer in- 
directa , com o Brigadeiro Mello, 

Nf ja d4có DocmnetttQ N.^ 7, que coatém a respos« 



u da íúnta Pr ovmria aa Bi<]gadtn>d Sletlo t ^ açh^-bioi^ 
bem a Copia de hum desses OScids, por eit» remecudof^ 
ao Brigadeiro Moara, no qual a Junca lhe dççlar^, que 
j|cabando de ouvir as ordens por elle dadas , relativas áo 
reforço da Fortaleza do Bruia, e a movimento de Tro»^ 
pas , que nem se cpmbinavaõ com os Oíficios que elle 
prigadeir^ l|ie tinha dirigido, nem com os que a Junta 
acabava de receber do Brigadeiro Mello i sendo cães or- 
dens tendentes a fomentar huma guerra civil) naõ se po» 
dendo combinar com as intenções do Soberano Çongres» 
So»ed'£l-R'eÍ5 procestavaõ de ficar elle Brigadeiro Mou-, 
ra responsável de todas as consequências de similhanjtes. 
movimentos», ficando elle Brigadeiro Moura certo, de 
que a Junta levava logo ao conhecimento do nevo^Q^ 
vernadpr das Armas, e do Commandante. da ÉxpedicaS 
a: noticia deste Officio. Se. pois o Brigadeiro Moura sabia, 
pelo mesmo Officio da Junta , que os seus factos , a ella 
revelados em terra, como naõ podiaõ deixar de ser, eraó; 
a causa dos Oíficios da mesma Juntr, que recebia, como 
era possivel que os attribuisse no Manifesto a inteQigen* 
cias com o Brigadeiro Mello, e mais a Junta? Naõ diz 
esta no mesmo Oíficio» que hia participar a sua matéria. 
ao Brigadeiro Mello ? Para que seria esta participação , 
se com elle tivesse obrado de acordo? Esta parte do Ma- 
nifesto he taõ cavilosa, a ser escripta pelo Brigadeiro. 
Moura, que o Réo outra vez toma a repetir, que tem a 
dito Manifesto como hum papel apocryfo. 

Cabe aqiiii também notar o estudo artificioso » com que, 
PO .Manifesto .se escreve — e este dia 17 s^ passou até d 
noite em expectativa desunia deliberação^ que se julgava 
fie primeira importância para o restabelecimento da ordem 
absolutamente perdida em Pernambuco^ -*- Isto he querer 
illudir o publico; e sendo muito alheio siniilhante cuW 
portamcnto de hum Oíficial General Portuguez , o Réo 
iem sempre duvidado que o dito Manifesto seja do Biiga- 
deiro Moura , naõ obstante achar-se impresso com a sua 
assignaiura. Pois a Expediçap chega no dia t? de ma- 
nhã ; a Na'o que levava o Réo fica três legoas ao mar ; o 
Brigadeiro Moura manda para bordo a Carta N.*^ 6 assustadoí;^ 
sobre o desembarque de Tropas ; recebe o OflícÂo N,"" Á,j 



tm^lpè '^ 9fip^ré Mello íhe ptr^tiníi sé iferíi ntee^^ 
átrio íá$^«iiifcar<jue de Tropas ;á«pcck do seu Qtwrtíel 'n^ 
iftndt Xkvá^ oAjuiaífte deOdefií , -quo lho fcavia tritíi<te 
íte-botíò ;• frtancfa-o íem r€s]>õ$[aalguttia por escr ipio , e com- 
itflaçfóêsl i fn porta nteSf, e .todâS conducentes ádesvkr odet- 
elttbíirv^b d^ pequena força -, <jufe levava a Expedição » com*» 
p%^ada á muico maior, qae elle no fim da Carca N.* ii , 
pafa Sua Magesfade , dizia ser indispensaveí 5 donheeia > e 
irao podia dfeixar de conhecer , quesô por alta noite )pòdetih' 
checar abordo o referido Ajudaftte deOrdéní; eha ié^i^ 
el!e méJmo o que escreva o período trasladado? ORé<y'tiaS 
conta historias, naó arranja palavras iilusorias para osotM 
t^os y tescondendô o tempo , e o Itlgar : apresenta os Dò* 
cumantos, refeí^e as datai, e a hora d«8W?ommanicaçôèf ; 
fat ver a distancia, que mediava entre os dóus, qtre íé 
Cdrrèspondiaô ; manifesta tudo, naô occultâ cousa algu- 
ma j para que a verdade poisa vir a iúZ âo dia; e ós 
Kl.mòs. Juizes, e maia o Publldo julgafáô "iem duvida af 
favor do Réo. Este o tnais que pôde ser Favorável a<3f 
BVigadèii^ò Moura he, naô se deixando pers^nadir, que 
aíeja authenitco o dito Manifesto , que se lhe attribue ; de 
òucra sorte séria forçado a apresetttar em publico o dtto 
Brigadeiro ,em m?ini festas , e tnuHo consí deitáveis contrsi- 
dícçoés còmsigo mesmo : i.® escrevia noN.** 6 assustando» 
ò 'Kéo sobre o deseníbarque de Tropas : haô lhe responde 
]f)br escripío-^ao seu Officio N.*' 4j eiti que fee pergnniiido 
sobre deverem , ou naS deverem desembarcar Tropas : -tttor^ 
ía-lhè coníar de palavra todos 0$ factosf • rBÍatado^ nas 
Cartas N.<»« 10, "e ii , que eraõ demadorés do dito deSfi 
embarque, até pda maneira por que conclííé aCarra 
N.^ II t tudo isto se passa no dia ty dè Fevereiro are ào 
fim deite; e será o prigàdèifo Moura o mesmo, què ts- 
treva oacima trasladado período do Manifesto ? í. •'Escreve 
Jjára Sua Magestade no i.* de Fevereiro , no fihi dá Car* 
la N.® II , que a soa opinião he, e será sempre, dè que 
bBrazff màfis pòssivel he con$ervar-$e unido a Portugal 
sem Tropas ' E'u4*ppeas , do que com éflas , e que para 
'obrar por força séiiaõ precisos quatro a seis mil homenj 
dè Tropa rfegcriar; e quarvdo vjia, quê a Expedíçâ'5 "na& 
ievava,iitttt pódià levar Tropa', ;^ue tia6 ft)S$e maitõ in^ 
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«ein» trasíadíidp periodo:. do , ManíSesto ? NmgvSèiB * pèderS 
ftcri^itar iito, sem «que fa;a recahic "sammo deacrâditâr 
^rc o Brigadeiro &9^iira. , 

( O Rco vai agora. manifestara <}ue o relatório teo 
pelo seu Ajudante de Ordens sobre o ^M^ passara jCooI 
o lir^detfo . Moura Ibe fiatera riscar coda a idéa a(é dá 
pos^^ilidade do desembarque das dUai Tropas.^ Eile naâ 
podia eieccoar-se sem cooperação de terra, Erao indispen^ 
jiaveis JUnchas ,. e algum apoio , ,ymo que os povos esta* 
yaó indispostos contra sitoilhante medida. E nada di&tq 
podia o Kéo espera? do Brigadeiro Moura» taõ desmuido 
de torça . piorai ^ e auchoridade na Provinda, que nem 
•e arrevia ^a ,dar huma resposta por escripto» > que se lho 
pedia, e em matéria importante, e que havia de âer &x^ 
dozida pelo Ajudante de Or^s do General, que esrava 
a bordo. Como pois> teria iprça^ para apromptar lanchas ^ 
• protegerão deaembâi;que no meio da indisposição das 
gentes do Paiz, laõ provocada contra o de8en>barque de 
Tnópas Europeas pelos imprudentes factos referidos ^ Es« 
ta Tropa a bordoada Expedição consistia, além dos Oífi^ 
eiaea , . c&ii> novecentos o cincoenta e sete homens de Jn^ 
fantariai,, com o cartuxame das patronas, e em cento e 
eincoenfa e nove Sd^dados Artilheiros 9. sem huma. peça 
de cunpanha , sem hum Engenheiro , o sem pessoa. «algo^ 
ma conheeedoia.do Paiz. O Kco naó podia .seo distp^co* 
nhecedor etn Lisboa 5 para o prevenir melhor , vistb.que 
a. Portaria Nw^ ;) ^somente púnna a força ás suas ordens ^ 

Contava-$e pois em Lisboa. . Qom a cooperação do 
Governo de Pernambuco para tudo isto» q!ie íaltava, a 
era; indispensável para o desembarque . da Tropa nas, cir^ 
çudRStancias refisfidasj ^ o Réo achou Pernambuco ;sem 
Cfetefnador, penmitca-rse-lhe e>tplicar*se dtf$ta sonic, por* 
que , naõ meiMacra o referido tuulp ; paia aqueUes fins , 
qiaein. naó tinha força nem para niiidar' o Governador dt 
fcuma Fortalecia , aem para ter no .seu Qpartel defendida 
^ soa própria familia 1 nem para d4r huma respoéfta por 
«scripto ^ hum Oííicial, que de bordo ostensiveimente se 
ih^ remeteu* ^^Co^^r. em surpre^ius , e maqumaçóes ciaor 

'3* 



9Çt 

'éfttlfiu,. como ai traôiacç oéi ralatadai <(Mfl o Cofl^ttáiA. 

dante daForráteza do Bronii paca nella receber huii^-^e*^ 
forço is. escondida? 9 naõ sa6. meios , qoe promettaõ con* \ 
fianjpa, guando se crata com Poros ^ de que se desejava.»' 
e convinha desviar os receios» bem <)oe fossem pânicos g. 
de serem escravizados, 

O Réo pois muito francamente confessa, que perdea 
intçifamente coda a idéa da possibilidade de hum de$em« 
barque, ioço qoe soube as circunstancias da Província, - 
e as do seu Antecessor^ conforme lhe foraó referidas.^ . 
peto que este; expiaera aa cfico seu. Ajudan^ 4e Ocd^K > 

Pelo que se expòz ^na primeira parte deste discurso 
moscrou-sej que segundo os termos das Insrrocções N.* £ • 
naõ deveria o Kéo desembarcar as Tropas , e nesta so* 
gunda parte manifesta-se, que as naõ poderia desembar» 
car, ainda quando quizesse, e ainda quando isso fosse 
conveniente : e espera o. Réo » ^ue naõ só os I1L°><^ Juin 
zes> mas todo o Publico imparcial, e discreto, ha de ap^ 
provar a conducta do Réo* 

O Brigadeiro Moura na dia 1 8 de Fevereiro luria 
porém impossibilitar o Réo de qualquer outra delibera- 
ção, ainda quando elle a quizesse tomar? Embarcou^se 
no Recife ás 8. horas da manhã , passou para bordo da 
Máo D. }oaõ VI. , conforme se refere mesmo no Mani* 
festo N.® X), deixou o seu Quarrel, e acolheo-se á Náo . 
com plena determinação , que executou , de nunca noaís 
voltar a terra : supponharaps , que o Réo , pelo que a 
dito Brigadeiro Moura lhe havia feito . communícar na 
tei^pera á tarde , se resolvia ao desembarque da Tropa , . 
ou dè alguma Tropa, com^queni se havia de entender 
cm terra ? Quem havia de ajuda-lo para isso i Pernambu- 
co naõ rinha Governador Militar.' O Réo naõ tem nada> 
nem em quanto á maneira por que o Brigadeiro Moura 
deixou o Governo , nem em quanto a ser exacta , e beta - 
merecida a imputação» que outros lhe fizeraõ, de rter fu<?. 

fido delle, e que se pertende destruir no principio do 
ito Manifesto, o qqal parece a. este fim principalmente 
dirigido. Nada disco impçrta ao Rco: diz unicamente r . 
que Pernambuco ficou sem Governador desde o embàr* - 
que do ÇrígaçlçiTo IVlçura tia m^nhi do 4Hi i& de Fev^ ^ 



reifoi' e jqáè ò Réo che^arrijo ho áia aníecéâctlçc cbm 'a 
Expedição, naó tendo mais lémpo do que pafa escrever, 
e receber respostas de lerrâ , dentro cm vinte e quatro, 
horas se achara sem Governador Militar erti teria ,^ coih 
qoem se podesse- entender para o desembarque, se' fosse 
conveniente, e possível taze^lo. E dá-se poi mòtjvò dis^ 
ro na& correspondência , òu intervenção alguma do Réo 
com & GoYernador Moara A mas outras entre ó diro Gb^. 
vernador , e á Junta Provisória i qu® <^ ^^ '^^"^ conhe-' 
cia i nétn podia conhecer najquellas doze horas do dia 17» 
passadas dcaáe-qiíeiirtha^xjtregâdo-á^^ •, 

Quando o Réo'~TTo em* Pemanbuco o Diário *das 
Cortei, que se junta N.® 15,' e nelte aseú nome hon- 
rado peio Sr, Deputado Viílefá , e o seu voto apoiado, 
cm razaô de ter desembarcado sem Tropas , nao podia 
deixar de se lisongear de simrlKante approvaçaõ, e taes 
loirvores; mas considerou coth fsso,- oue eíles rècahiaã 
sobre Hum facto do Réo, qué^ algum dia se podia olhar 
como necessário, e indispensável; e por estas circunstari* 
cias menos digno de lhe traièí dògibs. Tez o que nao 
poderia deixar de fazer. O seu Antecessor embarcou-se 
com o destino, efirme resòíiiçsiô' de nunca mais Voltar 
a terra: naó era possível desçmbarcarem-se Tropas, pe- 
lo que fica exposto. O Rco pois vio-se na absoluta ne- . 
cesskiade de desembarcar, pofque a terra naõ havia iiè 
ficar sem Governador militar^ e de desembartar sem 
Tropas, porque era impo$sivèl'yesembarca-las. . 

'■' Lison^eajído-^e pois muito dáquella approvàçaô a fá-^^' 
ce do. Soberano Congresso, estima que naõ fossem fru»\' 
stradas as esperanças do Sr. Deputado Villela, de qne^ 
aò menos a tranquillidade reinaria desde entaõ entre os ^ 
Pernambucanos. 

•^ O Réo apresenton-se em terra com franqueza, e sefh^ 
receios , entre innumeravel povo, que naõ conhecia , ç 
que se figtírava taõ desassocegado : foi entre elle condu?» 
zido ao Palácio da Jnnta Provisória no meio da maior 
tranquillidade; tomou posse do Governo, e exercitou^ 
por mezes, sem que houvesse iriquietnçaô alguma , alçnt 
das dua3 de ^i de Março, é 2 dé Abril, de que vamos 
a /allár^ parasse ver cotãontlíàs o Rco Conservou a au- 



fTiorí<!adé cb GotetHo , ^e nérciwni ^)db Sobertho 
.Congresso , e em nemò de Suâ Maçcscade; evidente te»» 
cemunho do respeito 9 edo reconhecimento, que sp linha 
à Soberania Nacional , e a/Ei*Rec. 

He o primeiro acontecimento o de )i de Março > 
referido pelo Réa no seu Oficio N.° 16 , qoe remetteo 
T>ara » Secretaria de Estado dosNcçocios da Gneirai o 
Coronel Azedo, e dons Alferes ferao os motores dã<fuA^ 
la inqniecaçaó , como se refere no dito Officíq. O Rca 
deo rodas as povidencias no meio daq«eile ajboroco t 
suspendco a sublevação da Tropa >' desfez a .revotoa ^ « 
fez prender os crés motores delia , que depoia toraó pro- 
•nunciados: e na Ordem do dia N.^ 17 deo os seus agta^ 
decimentos á Tropa pelo seu comportaibento ^. disciptea^ 
e obediência, que lhe havia prestado, e na sua pessoa 
BO Soberano Congresso , e a EirRei. Ninguém duvidará 
á vista disto, que o Brigadeiro Mello» desembarcando 
vm Pernambuco, e succedendo a hum Qoverna Militar 
caõ descituido de força moral , como temos dito , no fim 
«de mez e.nleio estivesse fievestido de toda a authoridade» 
que se requer para procedimeiKos taes , quaes saõ as prt» 
'zões de três Offiçiaes amotinadores , tendo hum delles a 
Patente de Coronel. Sua authoridade emanava coialmentc 
do Soberano Congresso , e de Sua Magestade ; e por tan» 
to evidente he > que o Réo conservava entaõ na Tropa o 
irespeíto, que se devia a taes Authondades^ 

He o segundo facto o de 2 de Abril , originado por 
apparecer a Expedição y que do Rio de Janeiro conduzia 
as Tropas do commando do. Oeneral Aviiez , e de que 
também se faz memória no dito Officto N.* i6« Suspeis- 
tou-se , qtie a Expedição referida se destinava a desemr 
barcar Tropas em Pernambuco, e isto inquietou^ e amqr 
tinou o Povo, segundo o costume; mas- o Réo appare- 
ceo, e restiiuio a ordem com a simples repooçaõde al- 
guns Officiaes Enropeos , e Brazileiros de huma Promo- 
ção do Capiíaó General Luiz do Rego , que por imprur 
déncias, e indiscrições tinhao incorrido na indisposição 
. rublica. E diz-se Portugí^zei j f BraziUirof., para que se 
conheça, qne naó era a simples quAhdade de Europeo, 
nem a tendência para a s^araçaõ, que QS fazia odiar. 



e 2is indisposição » cfue a $eu respeito havia. 

Desde o píincipio de Mai^o começarão a chegar ás 
Ordens expedWas do Rio>> cm nome do Pmcipe ReaU 
]^ndo a |w;ihieíra ^ Óefereco de.i6 de Fewíttim, em que 
te-convrdavaô os Perhamb»cano* paira se unirem aos oii- 
Iros Povos do Bralil ,- e promoverem ^ e susreniarem a 
%t3a independência. 

í A Proviwcia dé Pcrtiarnbuco jpermaneeeo firme ru 
»ua tmiâõ com a Causa ié Portogal , e na sua obedien- 
xia ao Soberano Congresso, e para con^ Sua Magestade^ 
Viâó se elegendo os PfoCupadores , de que tratava o dito 
Occreto, é naó se cumprindo outras Resoluções emana- 
das do Rio de Janeltx), sempre que pareciaô incompati- 
"Veis com a obediência ao Soberano Congresso » e ^ 
"EKRei. Os Povos , qae •quas i setupí-e se achaó disposto» 
para todas as novidades politicas, porque regularmente 
menos feiiaes que o desèjhô Ser , esperaô melhorar com 
ellíis, e por teso acreditaô cem facilidade em todos oa 
que fhas inculcaõ , e nas vantagens que se lhes pinraô 
TDonio resultados delias ; os Ppvps , digo , da Província 
principiarão a inquretar-se pelos fins de Maio com o com*» 
portamento referido, que desviava assim o Go\*erno Cit. 
"vil como o Militar -áe cumprir á risca todas as Ordens^ 
cue emattavaô do Rio , e se expèdiaó em nome de Sua 
Airezã Real , limitando a sua obediência unicamente 
'áquellas , que deixavaó salva , e naô compromettiaó , a 
Soberania do Congresso , e a Authoridade de Sua Mai^ 
«gestade. Os Officíaes comprehendidos em huma Promo- 
ção do Governo de Goiana , e que em Lisboa naó foi 
artendida , esfavaô semjpre dispostos a promaver o syste* 
ma de inteira connexao coto o Rio, esperando que ahi 
consegniri^õ a confirmação dos Postos, que naó tinhaõ 
yodidò ôbrer de Lisboa. Constou entaõ pelos íns de Mafiò 
'GO projecto de huma reUniaõ do Povo , e mais da Tro* 
pa , destmada a forçar o Governo Civii , e Militar a hum 
juramento de obediência ás Ordens de Sua Alteza Real, 
de que constao plenamente a€ cíi^unstancias na >conrá 
que o Réo deo deste acontecimento , e que se acha nõ 
N.® )[8.-£ltc porém veio*a parar finalmcBie em represen- 



^ões i .QoMnKt ':? i Jontt ProvisprU ní^^àk xfi dç im 

Í)ho , de que reçiiltott. o que coniH^a do Documento N."* i% 
4ihi ^pparece o Réo no dia zs mas essa Acta miniíesu 
^ae^ eraó xis seus sentimetvtos , : e os da Junta , pois qol 
Hendò o Termo da Vereação, ,e a Repreit^ntaçaô do ^o» 
yo para se reconhecer , e proclamar; Sua Alteza Real cop! 
tno Regente do 9razil, ç^^^m 9 Çod^.fxecMtivot iode? 
peodenre do Executivo de. Portugal,, çom^ se havia der 
(parado no Termo.. do. dia i.**.no Ter-mç f^otJuiswaeniQi^ 
que o Réo assignou ^.dia i, vem .a^iC^^ss^^ çondJ^ 
çôçs dt oM^nciaj Mfd^4^:,^Sj^ 
pl'Reí o Senhor x>. Jo^^ yi. ^ e 40 Príncipe Real ^ com 
Regentt do Brazilf frou^ndchie ultimamenu pronm^ê 
€ concorrer de todo o modo possível para a uniaõ d^s gran^. 
4e Familia Portugjffeza^t ^e. vtnba a ser ç msmo 9/4 
excluir as idéas do conaur^i» e cooperarão para a indepeni- 
dencia do BrazíL 

O Réo entendeo, e ainda hoje considera, que pof 
^ta maneira se conservarão' as cousas no estado ppiicicot, 
em que se ^chavaõ quando^ sábio de Lisboa j e Foi- ma^^ 
dado tomar o Qoycrno Militar da Província de Pernanir. 
buço. O Príncipe ReaL havia ficado JRegente do Brazil 
por Sua Magestade, quando passou para a Europa,' e 
naõ tinha jamais sido privado desta qualidade. Era pois> 
reconhecido como tal : ratificada a protestação de obe-. 
díencia c fidelidade ao Soberano Congresso §. e a Soã Mar. 
gestade, e exprimidos os yovos de toda a cooperação pa- 
ra a tntegríd^d^s da ^onarchia; o Rco entendeo , ^ e ea*. 
^nde, que nas circunstancias do tempo naó era possível^, 
que. tierniinasse melhor aqqelle mpvimento, que ou e^á 
dirigido , çu podia .dirigjr-se , e chegar aos termos yerifi.- 
çadosf nps, princípios de À^sto seguinte. 
^^ Sé naquella época, nao podesse trazer as cousas aos 
termos, a que vieraõ, eiitao faria sem duvida o que fez 
nesjta,; deçlaran.dp*;Se logo drmitcidp do Governo Militar > 

Xue tinha Ticccbi^p pelo Soberano Congrciíso , ^íí ppr.Sua. 
íagesrade , . e que naô, hav|a . de conservar^, de, putra son-^ 
re V coinp naó, conseryçu ,, assim que vio naó o poder re». 
ter i^a di;2^ fòrtn^y ., , , ... ,^ . 

*' Ç:i^^ dado ao Roi^ 



hâs síias^ Ifflitràcçoe» N;^ 2| ersí ^ íljietf Êrázit a iém 
via tomnvar mhíío a PorUtgah «* A este grande objecto 
o Réo sacrificou ; tudo.' Primeiramence desembarcou éiá 
,litifn Paiz cheio de perturbação popular', sem ouno áa^ 
4íHio mais do que :a sua firme^a^ a fim de ver, se resu* 
(lelecia a tranquiUjdadé, e ordem > desviando òs cíutnes^ 
a que. o seu Antecessor attribuia as perturbações da VtQi 
vincia , no itn 'da ji referida Carta R^ 1 1 . Em segunda 
k^âr chegou a conseguir por algum tempo o resiabelect* 
shenro dà «trai^qUJiidade , e- os protestos de obediência dá 
Frovineiá assim^ ao '^ Soberanp Gongres3o , cómo a ,Sà» 
jMngestade^ nad obstante as Ordens teffedidas do Rio 
«m diverso espirito , desdc ò iftez de Fcvctdro , que hè 
<> mesmo que dizer , desde a época do seu 'desèmbarquQ 
ém Pernambuco. Ceando no ílèn de Março noves an)ord« 
Cos se diSpunhaõ > conseguto dissipai-los na sua origeiDj' 
mostrando que conservava-, a authoridade* do Governo ^ 
4que tinha pelo Soberano Gongtesso, e por S^aMazesta-» 
de, com o (acta da prizaõ dos. OíHciaes amotmáaoieS, 
Quando novos projectos a|:)farcic2T(aâ fio: principio de Ja^ 
fiho, que outendiaõ, ou podiáõ.oncaminnai^se ao desviq 
duqúelle geral ponto dieivistaV ^w se lhe, tinha prescri- 
ftú como £al'Bas dtta9 suas Initruççoe^; pode conseguir 
com que nessa época se naõr desviasse dellê a Província , 
de quê tinha? o Cioverno- Militar. £ finalmente quando 
em Agcsto vfo chegarem as cousas a termos , em que o 
Sto geral 'ponto de irista era làbandonado pela nomeação 
de Depotadoi de, Pernambuco para o Congresso, ou Cor« 
fíD-Lègisiatiivo do Bra2rl', resignou o $eu emprego, e fiel 
á' cibediencra , que tinha sustentado ao Soberano Congres* 
e^y ^e a Sua ftlagescade, ^eio apresentar-se nesta Gorte^ 
quando talves meiUi era menos esperado 9 pelo julgarem 
faivfz addido. aos movimentos, ou aos desejos daqucUa 
•Pròvincia > avesses ás coiísts de Portugal. 

Reservou o Réo para 2iqui algumas poucas reflexões 
•relatívat ás suggestoes^ qíie se espajhav^ô no Publico, c 
•que se incolcavaô eofno ;^'eile feitas no toesmoManifes* 
to N.® 14* já: peia. Janta Pnc visor ia ;;• já peJo seu Presi* 
dente Gervásio rires^ Feriretra. O Réo foi convidado pe- 
io dito Pr esídentie , pelar C^rta constante^ do Dccuxnenco 
•N«* 20 y para que desembalrcaise .para sua casa , quando 
«begoii a rernairibucOr s^ié, ^ve se proviHe d< C{p%rtel 

A 
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iéeenteY fnculcâtidé^flhe \uo àté como ^^bum ITirv&a. i 
MaçaS, e a fil-Ré ú Senbôr D. Joãõ VI. , tm raMã Ji 
«r. isso ktm indicio dã km barmonist t sonfuuÊçs tntrt 
f ^mta f e Go^rno ABiàtar , f^r ifut o fy\fo ímspirii^ 
w para seu mukrú socego. -«*0 Réo ]i por este -motivo > 
pt fovcfit soube ijoe o oeo Antecessor ^ ipesar de lev^at 
coiii«igo i«Qfnerosa Família , <ieMmbaison camiaeia , e s« 
conservou algum tempo na /«asa do dito Presrdcrtfe da 
Junta, assentou em convir com a sua. rogaim, e ;<bi 
fcospedar-se por poucos dias na sua morada»^ até' que poK 
4t preparar o -seu Quacffelr, mrk '<\W6 pooQo depois sé • 
sransCerio % e que adugoa a Bento José da Goata , e a. 
^uem pagpit o competetur aluguel , como consca do Dof 
Cumeito N.* 21. Até acjui parece ao Réo naõ haver sa^« 
gestão ai goma « que sejareprebensiivelii e muito menos 4 

ÍEie possa sor arguida em nome do Brigadeiro Moura m» 
lanifesca H.° lAi visto qike eiie bariaaceeitado a dttek 
hospedagem quando chegou a* Pernambuco, *e por issa 
me,5mx> constkuio o; Réo na precôsaô de acceita^a ,• para 
que naó desse resentiméntos logo no seu- desembarque 
ao Presidente da ]unffa , * com qaem desova , e convi-» 
nha manter toda a harmonia a^m de, se «conseguir a^ 
Irafiquiilrdade (publica » e a ordem , confonne Aas suas Int 
strucções selte recommendava." *-- ' • "' » <-,•> 

No exercido de Gbvernador das »^nias 9 em que es*^ 
tieve, nenhumas suggestões houveraõ. da Junta v a que o^ 
Réo accedess^ > antes elta acpedeo «empre em concorrer 
para a dissipação das publicas ' inquieta çdes-, e em des« 
Viar os intentos de teparar de rPortugal para o Rio oa 
Povos daquella Prov^ncta^ Naõ he o Réo - quem falia ^^ 
saõ os fâcfò^, ^ue actestao" o .rtitoido..:Sabe^ o Muné(>« 
todo a vereda da Política do Rio desde x> Decreto de 
f6' de Fèveretro ,6 íie também- -publico ,/ que díversor 
movimentos populacrefs rebentára&^a Província- de Peti-^ 
hambucò para a <^arnapena áquelle «ystema.. Se- a Junta 
Provisória^ te se or-Réo, por «iUt'SedDSrido,.q<iizesse dies«^ 
viar-se do catiíinho da honra /• e- dos» jsramenaos presta^ 
dói áO. Sobersfno GcKigr^Oy^ e a Sixa Magesfade , quem 
»*eor\paria' que desde Pèhrereiro viesse nqueila Província 
^o ^ue-sómemeveíò em os ppincipios dn Acosto i Se-^ 
Reo ge- p^ãesse- es^(l^t:er )i»mt das • soaa obrigações paV 
n ^m <i-Soberâ(ia Gdng«ç$so>i< ^ pua com» Sua lUsgç»^ 



tade I qaem o privâfla àt se conservar em Pernatnboebc 
« no exeroicto em que estava , para conservação do qual 
foi insradoj ao menos para o reter por alguns diàs, se- 
gnndo o [)ocuinento H!^ 22 3 o qae nem mesmo se pôde 
conseguir delle? . ' 

O Manifescp N.^ 14 lie rodo cheio de manifestas ^ 
falsidades , e contradioções iguaes áquellas , que já se lhe ^ 
<em nota(k> > « talvez delle «e deriviíraõ as impuiações aó 
Réo de se , deixar illudir pelas suggesiões da Junca , ou -dd 
^u PiífesWente. 

' -'Â má 'fc> $om que este papel he feito,, eo tecido 4^ 
falsidades , que contém, conheoese por aqnella parte deti- 
je, de que já tratánoos, eque se acha em manifesta oppo» 
•içaõ com aqui lio que a Sua Magestade escrevia o Brí* 

f^deiro Moura no fim da Carta N.^ 11, cuja copia h 
léo conserva da própria lecra dõ mesmo Brigadeiro* 
7 ^ Iguaes^ a essas saó as imposturas, que se referem so^ 
i>re as perturbações,, e mu r iões accezos, que se dizem 
coftservados em todos os dias de Fevereir0, subsequentes 
ao desembarque do Réo , ' e cpm que em nome do Bri^ 
gadetro Moura se procura pretextar o naõ ter mais vol^ 
^o a Derra.. 

Na^a éisia aeonteçeo assipi r apenas continuarão o» 
receios, de desembarque de Tropas do primeiro até o se- 
cundo dia » e aft^ma inJisposiçaió enrre os Corpos da 
Paiz , o .que o i^éo desvaneceo com a sua ordem , Do»» 
€umen£o N;^ i\^ que faa muito se fazia necessária pe(a 
desoiganizaçaõ , em que estavaõ os Corpos. O dito krt« 
gadeira iicou espavorido com os acontecimentos do fim 
àt Janeiro, a que elle mesmo tinha dado occasiaó: por 
Msa. causar <l!as antes de ebegar a Expedição r^onserva* 
va já a bordo da Corveta' Prmceza Real toda a sua fa* 
míUa, por naõ ter força fysiça, ntm nooraU com que 
contasse para a defender no seu Quartel O indiscrero 
(acto* de -neçociar clandefi^aoientb "com hum OIHciai 
para introduzir- na Fortaleza dó Brum hom reforço ^ 
veio acabar de fezer desprezivel toda a sua - anchori* 
dade; porque taes meiOs de similbantes suggestóes «pa* 
ra taes fins ^ deiacreditaõ infalimlmente no Publica 
aqueites^ que ^otarvaó tias orcunsiancUs de obrar marn- 
dando ^ o dito Brigadeiro pois assim que nisto se*&msi^ 
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recebenJo os OfEciosda 



àvroú trahido pelo dito Oifícial , 

Junta Provisória , de que i^ima fallimos g naõ ceve. maif 
vigor algum para existir em terra» aonde por tal manei* 
i*a se havia acabado de desacreditar» posto em geral <ies« 
confiança » e sacrificado á pubitca tndignaçaô. 

Os seus pavores-, que ó conduzirão a embarcar na 
manha do di2| 18 de Fevereiro» foraõ os muirôes i^ce- 
90S I que o retivcraõ . a bordo para nuti^ mais volur a 
.cerra. 

Muitos Oíficiaes existem hoje em Lisboa » e qae na* 
quella época se achavãõ em Pernambuco. O Riéo os no« 
meia na lelaçaõ junta» e por elle assignada, para quà 
este Conselho haja de inquirir os que lhe parecer so« 
Jbre a tranquillidade » ou desassocego de Pernambuco em 
itodos os dias de Fevereiro subsequentes aos do desembar* 

2ue do Réo: eelle está certo» que seus depoimentos eon- 
rmaráõ a verdade.de tudo quanto tem allegado» e det» 
mentiiáô quasi iudo quanto seimprimio no citado Manifies^ 
to, que o Rio naõ trata de destruir peiiodo por peiiodo 
tsesta sua Allegaçaõ » \i por julgar isso desnecessário á 
-sua defeza , já por naõ a tomar demasiadamenie fastidio- 
sa , ciuando o que tem referido he bastante para desvane* 
jcer plenamente as imputações » qoe com o dito papel se 
lhe poder íaõ íaEer. 

( O Réo por tanto á vista de tudo o que tem exposfo^ 
muito aeguro nos testemunhos da sua consciência » e confia- 
do i\2í sua conducta » espera achar na intelligencia » e in- 
teireza de seus III.'^^ Juizes a reparação dá sua opioiaõ 9 
e fama ; declarando-se que. o seu comportamento havia 
sido qual devia ser» e inteiramente conforme com as 
Instrucções 9 . que se lhe deraõ no dito N.* 2» e ^om aS 
circunstancias » em que ach(>u a Piovihcia de Pecnambu?- 
çoi quando a ella atordou » e quando delia tomou aCom- 
mando Militar* 

. ^ Pede-o assim a Justiça da sua Causa » e a conserva- 
f:aó dos créditos.» que ganhou em vinte e hum atmos de 
Serviço , expondo a sua vida contra os inimigos da Pá- 
tria em toda a campanha passada » e. que .muito sent^ ver 
maculados pela . calumnia , e pela impostura ^ que naó. haõ 
dê certamente encontrar apoio neste Conselho » e: on taes 
Juiaes. - . . . , , , .. 
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RELAÇAS dós DÓÒtJíUENTOS. ' 

í Ni** I. Portafiá de ^de Dezembro de tSif , que nó- 
mêa para o QQverno das Armas .da ProvincJa de Pçrhánii- 
bticõ iio-Brigadeko'}ésé Cork^èa de Mello. 
. N;9 1*-' Péítarià^Hie^ ^O de 'Dézeihferò de i8ii ,' pètá 
qual se comtnanfÇáraõ^aoBrigacleiròJósé Corrêa dèMetfà 
às Ihscrucçães ^/ que linhaó sldo^ dáda^ aó_Ghéíe de Divi* 
jaõ, FrarK:isco Maximiliano de Sbusa » Commandante dá 
Expedição para Pernambuco , e Hio. ' * 

N.® ;; Portaria de 14 de 'Janeiro de ?822) que paij-i 
dcipa ao Brigadeiro José Corrêa de Mello, que o Regi* 
isienro. Provisório embarcado na Expedição deve execucar 
as suas ordens, mas só depois delia embarcada.' -* 
. N** .4-' Qfficio do Brigadeiro. Mel(0 ao Brigadeiro Mou*^ 
ta, paftrcipando-lhe a sua. chegada a Pernambuco, eáu^ 
ihoridade , que linha , de deserfíbarcar alguma Tropa se ne^f 
çessario. áosse. ^ . 

^ N.° 5. Oificio do Brigadeiro MellQ i Junta Provisória, 
çom iguaes participações ás que se tinhaô feito ao Bri- 
gadeiro Moura no N.° antecedente» • 
w -N,^ 6, Carta ;ami?avel do Brigadeiro Moura ao Briga- 
deiro. Mello, mandada abordo assim que a Expedição, 
chegou a Pernambuco , encontrando-se os- Ajudantes de 
Ordens icommissionados paia esta remessa, e par^ a dos 
dous Oííicios antecedentes. . . ^ 

N,° 7. Resposta da junca Provisória ao Brigadeiro Mel- 
lo sobre o seu Oííioio N.'^ f. T 

. N.^ 8. Atiestaçaô do Ajudante de Ordens, que o Bri- 
gadeiro Mello mandou a Pern;u'nbaco com 0$ Officios pa- 
ra o CSi^e^í^ador das Armas ^ e Junta. Provisória. ' 
. . N.° .í). Offieio > do Brigadeiro Moura r remettendo ' lhe' 
para suc^instrucçaõ , c governo as copias das suas Cariai 
para §ua Majestade sobre o estado da PiovinCia, que 
Vap no.N^'* 10^ e íi/ ^ ^ '-: 
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>I.® 10. Carta dó Brigadeiro Moura para Soa Maget- 
tade em 27 de ]antíro de iSiz (obfe o estado j- e cóu-^ 
sas de Pernambuco. 

N.^ II. Garra do Brigadeiro Moura para Sua Mages- 
tade, na data do 1.® de Fevereiro de 18*2 , poucos dias 
antes da chegada da Expedição , em que refere o estado , 
e circunstancias da Província , e a sua opinião relativa ao 
proveito , ou desproveico de Tropas Europeas nella. 

Nk^ 12. Ofiicio da )ufita Provisória , respondendo ao 
Brigadeiro Mello com a copia do Assento, que se tomoa 
tm :;o de }aneiro de 1822, com fissistencta do Brigadeiro 
Moura, para que naõ desembarcassem Tropas Europeas; 
ances reembarcâssem as que havia na Frovincia. 

N.* I ^. Portarias da Junta Provisória de Pernambuco , 
dirigida ao Capitão de Fragata , Commandante da Corve» 
ta rrfnceza Real , José Xavier Bersany Leite ^ em 9 de 
Janeiro de 1822 , para o fim de conduzir ao Porto dePei^ 
nambuco os Navios arribados com praças do Batalhão 
N.*" I de PoriugaK 

•'N.* 14. Manifesto impresso no Pará com a data de 5 
de Agosto de 1822 , e com o nome do Brigadeiro José 
Maria de. Motíira. , 

N.^/I5. Extracto do Diário de Cortes, que éontémtt 
Sésszô do dia 18 de Abril de 1822, em que se acha o 
voto do Sr. Dep, Vi liei a ^sobre o desembarque do Bri^ 
gadeiro Mello em Pernarnbuca. 

í4.** 16. Oflficio do Brigadeiro Mello, em data de I5r 
de Abril , sobre os acontecitpencos de Pernambuco em \i 
de Março, e 2 de Abril. 

N.** íy. Ordem do dia , em que o Brigadeiro Mello 
louvou e agradeceo á Tropa seu bom comportamento , c 
o concurso, que teve, para tranquillizar os movimentos do. 
dia ^i de Março. 

N.® 18. Carta do Brigadeiro Mello para Sua MageS- 
tade, em data de 10 de Junho de 1822 j em que lhe dá 
parte dos acontecimento^ dos dias i e i antecedentes. 

N.® 19. Termo do Juramento, que se fez na Junta 
Provisória de Pernambuco em o i.* e 2 de Junho, sobre 
o reconhecimento do Príncipe- Real como Regente do 
Brazil. 
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N.* 10. Carta de Gervásio Pires Ferreira ao Brigadei- 
ro Mello , oíFerecendo4ke a -^im xasa ao desembarcar. 

N*^ 21. Recibo de Bento losé da Costa» hum dos 
Membros da }unta Provitoria de Pernambuco , do aluguel t 
que recebeo do Brigadeiro Mello y pélas casas em <|ue re* 
gidio seis mêzes iioiempo do seu Governo. 

N.^ 22. OfHcio da Junta Provisória ao Brigadeiro Mel- 
lo, em data de 6 de Agosto de 1812, sobre á sua di* 
inissaô do Governo , peotndo-lhe a sua continuação por 
alguns dias; e resposta que deo. 

N.^ 23. Ordem do dia, que permittlo as passagens dos . 
Soldados do ^.^Batalbaó de Caçadores para outios Corpos, 



DOCUMENTO N.* i. 

Manda EI-Rei , pela Secretaria de Estado dos Negócios 
da Guerra , participar ao Brigadeiro losc Corrêa de Mel- 
lo , que pela grande confiança que tem na sua pessoa , e 
no bem que 'elfe tem servido a Naçaó e Sua Mageistade 
em codas as ctncunstaneias ; Houve "por bem nomea-lo Qo« 
vernador das Arnras da Província de Pernambuco em lu« 

far do Brigadeiro José Maria de Moura , que o mesmo 
enhor tem destinado para governar a do Pará : o que 
Sua Magestade ordena se lhe communique, em quanto 
naô se lhe expede , pela mesma Secretaiia , a Carta Re« 
gia da dita nomeação, por ser de grande intci^esse para 
p Serviço Nacional e Real , qu_e o^ mesmo Brigadeiro fa^ 
ça as possíveis diligencias por aprompcar«-se para partir 
para aqueiie descino na Esquadra, que ha de conduzir a 
Tropa expedicionária para o Rio de Janeiro , e que deve 
fezer. escala por Pernambuco. Palácio de Queluz em oito 
de Dezembro de mil oitocentos vinte t hum. — Cândi- 
do José Xavier. 



Documento n.*» 2. 

Ministério da Guerra , Sccrciaria Geral, -^ Manda 
EI^Rei 9 pela Secretaria de Estado dos Negócios da Guer? 
ra ) remetcèr ao Brigadeiro Governador das Armas da. 
Pfovi0cta de Pernarnouco copia aufhencica e conforme 
das Inscrucções expedidas pela Secretaria de Estado dos 
Negócios da Marinha ao Chefe de Divisão Francisco 
Maximlliano de Sousa , Commandante da Expedição » em 
que o mesmo Brigadeiro deve partir para aquella Pròvin- 
cia , a fim de que o referido Brigadeiro , de commum 
acordo com aquelle Commandante, execute as mesmas 
Instrucçõcs na parte que lhe he relativa. Palácio de Que- 
luz em trinta de Dezembro de mil oitocentos e vinte e hum. 
-*» Cândido José Xavier, 

INSTRUCqoES. 

Copia. 1"^ Manda EURei , pela Secretarra de Estado 
dos Negócios da Marinha , (]ue o Chefe de Divisão Fran« 
cisco Maxipiiliano de Sousa , Commandante da Expedi- 
ção 9 assim que o tempo dè demonstração deiaZer mudan- 
ça favorável para seguir viagem ao Brazil, o communi- 
que por esta.Secretaria.de Estado, a fim de se passareni 
as convenientes ordens de embarque dos Batalhões expedi- 
cionários ; e logo que estejs^ó embarcados , e o conpo per- 
mitta, se fari á véla^ e seguirá viagem a Pernambuco» 
onde deve desembarcar o Brigadeiro ]osé Corrêa de Mel- 
lo , Governador das Armas daquella Província , naô encon- 
trando inconveniente algum « pelo socego em que se ache 
a mesma Provincia > mas acontecendo o contrario: (o que 
naõ he de esperar de Portuguezes, cujo timbre foi sem- 
pre obediência a El-Rei , e ás Leis $ e agora a mais deci- 
dida firmeza pelo Systema Constitucional) entaô obraráã 
de acordo com quem a IH se achar revestido do comman- 
do por parte de Sua Magéstade , a fim de se manter , e 
estabelecer o socego , e observância das Leis do Soberafio 



Congresso» e das R«ies Ordens, que* para obserrancta 
daquellas se achaõ excedidas ; e contra quaesquer indivi- 
dues , ou Corpos, que áe acharcni era systema opposio ao 
de Portugal , e 4as mais Províncias do Brazil , por isso 

Sue neste caso saõ rebeldes y pois já jurarão obedecer ás 
lases e Constituição » que fizessem as Cortes em Portu* 
fal , deverão os Commandantes de mar j e terra obrar 
ostJlmente, tendo em vista o principio de que o Bra« 
Zil deve seguir a causa de Portugal. Advenindo-sc por6m 
que acerca das presentes Instrucções se deverá guardar o 
mais inviolável segredo , por assim o exigir o bem . da 
Naçaõ. Estabelecida a ordem , e segufança o mesmo Che« 
fe dt Divisão seguirá viagem ao Rio de Janeiro , e entre* 
gará a Sua Alteza ReaL os Oíficios , de que for encarre* 
gado* Palácio de Queluz em dezenove de Dezembro de 
.mil oitocentos e vinte e hum. — Joaquim José Monteiro 
Torres. — Está conforme* — Cândido José Xavier. 



DOCUMENTO N.** 5. 



Ministério da Guerra: 2." Direcção: 2." Reparti- 
ção. — Manda El-Rei , pela Secretaria de Estado dos Ne- 
f ócios da Guerra, participar ao Brigadeiro Governador 
a Província de Pernambuco , para Seu conhecimento » 
3ue nesta data %e expede Portaria ao Coronel Comman- 
ante do Regimento Provisório , determinando-se-lhe , que 
depois de embarcada a Expedição neste Porto, para se- 
guir o seu destino para o Kio de Janeiro j deve executar 
todas as ordens, que do mesmo Brigadeiro receber, rela- 
tivamente, ás operações militares, que houver de fazer o 
dito Regimento. Palácio de Queluz em quatorze de Janei- 
ro de mil oitocentos e vinte e dous. — Cândido José Xa- 
vier. 



DOCUMENTO N.* 4. 

m.mo e Eicno Sf. — Tendo sido noiMado Govertish 
dor das Armas desta Província por occasíaô da nomeaçaói 
que Saa Magestade fez igualmente a V. Ex/ de Gover- 
tiador das Armas da do Pará, cumpre«me participar a 
V. Ex.* a minha chegada a este Porto » prevenindo a 
V. Ex/ y que nesca mesma occasiaõ o communico aos S^ 
nhores da Junta Provisória do Governo desta Província ; 
esperando que se passem as ordetfs , que julgarem convo- 
nientes para o meu desembarque» certo já de que o mei- 
kno Governo se acha de acordo , t ligado i Causa de Por- 
tugal , e sujeito ás deliberações dó soberano Congresso , 
que assim o dtspoz : > espero igualmente qoe V. Eju* me 
instrua do estado em que se acha a Província , porque 
no caso de necessidade , para manter a tranquillidade , po- 
dem desembarcar algumas das Tropas , que tenho ás mi- 
nhas ordens; e me ensinue sobre tudo o que julgar con* 
veniente a bem do Serviço dá Naçaõ. Deos Guarde a 
V. Ex.* Bordo da Náo D. Joaõ VI. dí^eseie de Feverei- 
ro de mil oicocentos c vinte e dous. — Ill."^o e Ex.n«> Sr. 
José Maria de Moura, Governador das Armas de Pernam* 
buço. — José Corria de Mello , Brigadeiro. 



DOCUMENTO N* y. 

Ilf.mos e Ex.mo« Srs. — Tendo sido nonreado Gover- 
nador das Armas desta Província poi' Carta Regia de no- 
ve de Dezembro ultimo, 'em logar doBrigadeifO José Ma- 
ria de Moura , a quem Sua Magestade , com approvaçaô 
do Soberano Congresso, tem nomeado para o Governo 
das do Pará, he rfo meu dever commtinicar a V." Ex.a« 
a minha chegada a ^ste Porto , rogando a V.« Ex.a» de 
mandarem passar aquellas ordens , que julgarem conve* 
-nienc^s para . o nieu desembarque : {prevenindo ao mesmo 



tettipo a V,» Ei&a-^, de cpw luima Expedição de rropa«-, 
de&aixo das minhas ordens, esta prompta a desembarcar 
tU) caso de ser pt^eciso para manter a boa ordem e tian^ 

3uiilidade desta Província, e para sustentar as Authorida^ 
es neila constituídas , e os juramentos prestados ao So* 
berano Congresso Nacional pelos seus Depurados. Deos 
guarde a V*» Ex,m Bordo da Náo D. Joaó VI. dezesete 
de Fevereiro de mil oitocentos e vinte edous. — Ill.«"o« e 
Ex.nios Srs. Presidente» e mais Membros da ]ttnca Pr<^ 
>isoria« — ]osé Corrêa de Mello > Brigadeiro. 



DOCUMENTO N.* 6. 

Ill.mo e Ex.n» Sr. — Naô me sendo possível , pelo 
estado de commoçaõ e desordem , em que ha muito se 
«cha este Povo , sahir daqui hum sò momento > tomo a 
deliberação de mandar cumprimentar a V. Ex/ por esse 
OfEcial Superiqf do Estado Maior , pedindo*lhe ao mesv 
mo' tempo me oueira informar do destino da Tropa, que 
V. Ex.* conduz j pois que os negócios e opiniões politu 
cas desta Provmcia estaõ tao melindrosos a respeito de 
Tropa &C. , que he necessário aniicipadas prevenções. Te» 
flho a honra de ser — De V. Ex. Aticnto vencrador e 
obrigado — José Maria de Moura. — Recife 17 de Fe- 
vereiro de 1822. — P.S. Seria conveniente, que V. Ex/ 
aqui mandasse alguém de sua confiança. 



DOCUMENTO N.* 7. 

Ill.nio e Ex.mo Sr. — Se nos foi ^radavel a noticia 
da chegada a salvamento de V. Ex.* a este Porto, foi- 
nos por extremo sensível o naô termos sido prevenidos 
com Aviso algum de Sua Magestadc El-Rei o Senhor 
D. Joaó VI. , e ainda mais por naõ permittirem as actuaes 
circunstancias que V. Ex.' seja recebido com igual appa- 
rato triunfal , com que o foi o antecessor de V. Ex."" A 



«desta levamos ]i á presença do tiovo Eic^^^o Senhor Go-' 
vernador das Armas, e do ComTnanda.iite em Chefe di 
JBxpediçaõ. Dcos Guarde a V, Ex/ por mukos annoe. 
Boa-Visca dezesere de Fevereiro de fnil oitocentos vime 
c dous. — Ill.»n*> c Ek.^í"^ Senhor Governador das Armas 
José Maria de Moura — Gervásio Pires Ferreira, Presi- 
acme — Laurentino António Moreira de Carvaího j S^ 
cretario — Conforme -^ Laurentino António Moreira de 
Carvalho» 



DOCUMENTO N,** 8, 

Anconio Maria Blanc de Moura Telles, Ajndânte de 
Ordens^ do Brigadeiro José Corrêa de Melio, Governador 
das Armas da Província de Pernambuco* — Auesco que 
«o dia 17 de Fevereiro de iSiz , tendo fundeado a ^Jáo 
D. Joaõ VL , ás seie horas da manhã , ( defronte de Per- 
tiambuco na distancia de ti es legoas , em que cu hia co- 
«10 Ajudante de Ordens do Governador das Armas daquel- 
4a Província, o Brigadeiro ]osé Corrêa de Mello), fui 
fnandado a terra pelo dito Brigadeiro nessa mesma ma- 
nhã com Oíficios ao Governador das Armas, que alli es- 
lava, o Brigadeiro José Maria de Moura j e mais á Junta 
Provisória do Governo da Piovincia, e chegando a terra en- 
.^reguei osditosOfficioSj hum ao Governador d »£ Armas o 
■Brigadeiro José Maria de Moura » e outro ao Presidente da 
Junta, ambos em maó própria. A resposta da Junta me foi 
.remeicida horas depois 5 e o Brigadeiro nenhuma meenrre- 
.gou , allegando , que receava me fosse tirada pela descon- 
fiança , e indisposição que havia contra elle, declarando-nic 
vocalmente isto mesmo j para o referir aomeu BHgadeiro; 
bem como de alli terem havido ossuccessos deu, 22, 2f 
€25 de Janeiro deste presente anno , dos quaes resuítára a 
iiídisposiçaõ , que áqueile tempo ]á havia, contra eUe Go- 
vernador, e contra as três Companhias do Bacalhaó N.** 
I de Portugal í e depors de larga conferencia , a final me 
disse, que ou desembarcar com muita Tropa, ou arris- 
cai-se a desembarcar sò : despedi-mc dclle pouco mais ou 



menos ás cinco horas da carde ^ homa hora antes de noi- 
te j e passando dalii a embarcar-me ao mar , a escuridão 
da noite , e distancia » em que se achava a Náo > me naõ 
permiitio chegar a ella, e fiquei na Corveta Princeza 
Real , que se achava mais próxima 9 e ao romper do dia 
me apresentei ao meu Brigadeiro a dar conta da minha 
commissaõ. Lisboa o i.^ de Novembro de 1822. — An- 
tónio Maria Blanc de Moura Telles , Ajudante de Ordens. 
' — Reconheço o signa 1 supra do próprio nelle conteúdo» 
Lisboa 7 de Novembro de 1822. — O Tabelliaô Joaô 
Caetano Corrêa. 



DOCUMENTO N.« 9. 

Itl.mo e Ex.mo Sr. — O meio de instruir a V. Ex.* 
lobre os negócios Militares da Província do seu comman« 
do he levando áo conhecimento de V. Ex," a corres pon* 
dencia, <jue tem havido desde 26 de Dezembro pretérito 
até 16 do corrente com o Governo das Armas da mesma 
Provincia, 

He por este motivo , que mando a V. Ex.* o incla» 
so masso de papeis , e que annuncio a V. Ex/ que na 
Secretaria do Governo achará V, Ex/ o livro do Registo 
dos meus Oíficios dirigidos a diíFerentes Authoridades , e 
outro da correspondência directa para a Corte, e ne^ti 
observara V. Ex, o qui aqui se tem passado , e qual a mi^ 
nba opinião sobre o estado da Provinda. O estado pre- 
sente dos Coipos de linha existe na Secretaria , assim co- 
mo o das Praças. 

Também alii existem informações semestres, inven- 
tários de material de Praças, 5cc. Em quanto ás Milícias, 
devo declarar a V. Ex/ que nunca me foi possível ob- 
ter mappas da sua força , e armamento i V. Ex/ saberá 
o motivo em tendo mais conhecimento do seu presente 
estado. Tenho a honra de ser com a maior estima — De 
V. Ex.* Aitento Venerador e obrigado. — José Maria 
-úe Moura. 
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DOCUMENTO N.^ ia 



.Senhor. — Nat participações, que em data de lO de 
corrente mez fiz subir á Augusta Prescnya de Vossa Mage»* 
t^de pela Repartição da Secretaria de Estado dos Negócios 
4á;Querra, informei a Vossa Magestad^ do estado convulsi- 
vo , em que vim achar esta Província i c dei algumas no- 
ções da indisposição , que geralmente se observa para conti 
a maior parte dos Portuguezes naturaes da Europa. Entre- 
tanto parecia naquella occasiaõ, q^oe o Povo desta ViUa 
começava a tomar huma attitude mais pacifica ; porque 
houve hum intervallo de dias, em que as novidades de 
desordens parecerão menos frequentes, A appariçaõ neste 
Porto da Escuna Princeza Real, Correio Maritimoi co- 
piieçou a agitar os jespiritos com as noticias vagas da sa- 
bida da Expedição, que vai para o Rio de Janeiro, e que 
deve tocar este Porto, e com a noticia também vaga de 
se naõ ter approvado a proposta de Goyana , e outras 
similhantes novidades de desagrado para a mais avultada 
parte dos habitantes desta Província. Esras noticias, ainda 
que vagas , foraõ augmentadas com outras , com que a in«> 
triga > a imprudência , e a perversidade de algumas pes- 
soas inquietas pertendêraõ exaltar os espíritos deste Povo. 
Disseraõ á classe dos homens de cor , a mais avultada , e 
que menos tem a perder, que em pouco tempo seriaõ 
tratados como danies, que se preparavaõ bacalhios, gri- 
lhetas ^ e algemas para os submetter e castigar. Esta odio- 
sa ameaça começou a exasperar os ânimos ^ e maõ occul* 
ta , e maligna se aproveitou do momento de efiervescen- 
cia de espíritos para propagar a desconfiança, e desenvol- 
ver a indisposição para com muitos Europeos , e para conei 
a Tropa de Portugal , chegada a este Porto no mez de 
Dezembro do anno pretérito. Magotes de gentes de difFe- 
rentes cores , e classes , se começarão a reunir de noite 
para excitarem motins. A vigilância da Policia naõ fot 
bastante para embaraçar, que se fizessem, e façaó ata- 
ques ás casas de alguns Cidadãos , quebrando-lhes vidra* 



ti 

jfMy atâCflnd<H» IUI8 SQãs lojas, até maltrât^ndo-o? quaiv- 
rúQ lhes er;i possível surprehende-los 9 ou nas mesmas Io* 
■jas, ou nas ruas. As mesmas rondas de Policia, as Guar- 
das , e as Sentinellas começarão a ser insultadas com 
apoupadas e pedradas ^ o que consra de algumas das par- 
les dos Commandantes da Policia , de maneira que os 
OíBciaes , e Officiaes Inferiores , incumbidos das londais 
nocturnas , naó se animavaõ , e nem animaõ a rondar pe- 
los três Bairros desta Vil Ia com patrulhas de menos de 
12 homens; e como pela falta de Tropa naõ he possível 
augmentar a força dos contingentes destacados a cada 
Bairro > acontece ser necessário diminuir as Patrulhas pa- 
ra augmentar a sua força, donde resulta diiHcuIdade em 
guardar com as poucas Patrulhas o grande numero de 
ruas , que tem os três Bairros , particularmente o de San- 
to António , e Recife. Tem-se capturado alguns dos amo- 
tinadores com armas prohibidas , os quaes se tem manda- 
do entregar ás Authoridades Civis : porém já fiz subir ao 
conhecimento de Vossa Màge^tade a falta de Ministros, 
em que se acha esta Província , e por conseguinte a difí- 
iiculdade, que ha, de se formar culpa aos delinquentes. 
(Neste estado de cousas vendo as desordens praticadas pelo 
Povo, as quaes desgraçadamente arrastão esta Provincia 
ao violenta estado de anarchia , e receando que as descon- 
fianças contra as Tropas de Portugal naô pioduzissem al- 
guma commocaõ, que perturbasse o desembarque das duas 
Companhias do Regimento de Infantaria N.® i , ainda des- 
graçadamente embarcadas no transporte Quatro de Abril , 
c na Corveta Voador , tomei a deliberação de nomear 
para Commandante interino da Fortaleza do Brum ^ no 
impedimento fysico do Brigadeiro José Peres Cam.pello, 
Governador do dito Fone, ao Sar<;enco Mór do Corpo 
dos Engenheiros Conrado Jacob I^imaer , Official con- 
ceituado neste Paiz peto seu bom caracter, epor ser mui- 
to Constitucional. Apenas se publicou na Ordem do dia o 
destino deste Official, appareceo huma explosão popular, 
em que medizem .seachavaó também Militares , gritando, 
c querendo que naõ fosse para o Forte do Brum o Majqr 
Nimaer , Documento N.° i ; e asseveraó-me também , 
»que entre a chusma apparecêraõ vozerias grifando — mor- 
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ta o Governador das Armaa» f&íã ò QoVèi^étit das AH 
fnas. Fiz espalhar a noriciã de ^âé a medida, que* se ha« 
iria tomado ^ de collocar na Fortaleza do Brom irafn Of- 
ficíal Superior taõ capaz como o Major Nimaer , e ran:« 
'da confiança das gentes da Província i entrava nas regtas 
geraes de arranjamentos militares ^ pelas quaes se cotlocai 
os OHiciaes segundo a sua graduação , e importância dos 
lugares. Isto naó foi bastante. No diâ seguinte, em que 
foi tomar posse da Fortaleza o dito Major Nimaer , accu^ 
mulou-se htmia immensa pootílaça , ^50 a 400 homens , 
junto á Fortaleza , e gritando qae queria entrar, que pu* 
2essem fora ò Major Nimaer. A guarnição ^ gentes do 
Paiz , composta de 56 praças entre Officiaes Inferiores , 
e Soldados , que até alli se tinha mantido em socego , e 
subordinação) inteccionou-se immediâtamente da anarchia 
da populaça 9 praticou" <( acto"de sublevação 1 que se de^ 

Írehende do Documento N.^ 2. Era preciso naõ sacrificar 
um Oíficial honrado , e em consequência mandei que se 
recolhesse ao meu quartel. As circunstancias eraõ melin- 
drosas ; as medidas de rigor immediâtamente applicadas 
só poderiáo ter efFeitò se tivesse Tropa <ie confiança , com 

2ue pudesse contar; porém infelizmente 260 homens do 
Legimenro N.^ i dà Portugal era , e he pooca força pa« 
ra conter os excessos de hum Povo armado e enforecido, 
e de Tropa do Paiz , da qual a maior parte desconhece 
a subordinação. Em taes circunstancias pareceo^me pruden- 
te, para evitar effusaó de sangue, temporizar, e chamar 
para o commando do Brom o Brigadeiro Peres , que naõ 
obstante as suas moléstias , e idade , se prestou a recolher 
do campO} aonde s^achava-em cura y. para. ir tomar o 
commando do seu Governo. Entretanto, Senhor, naó se 
deve perder de vista o procedimento da Guarnição. Estes 
dous acomèclme^còs tiver^ó lugar, nos dias 11 e 2i do 
corrente. Na noite de 2^ fui avisado, de que no Qu^^rtel 
do Batalhão de Caçadores de Olinda, formado em Qoya- 
na, se reunião muitas praças <}os Corpos de Mílicias dos 
PArdos, e Pretos desia 'Cidi'.'ie: ..esta noticia de sua natu- 
reza mui importante merdciermitHMi a tomar medidas de 
precaução, e a indagar os mocivos de tal reunião. Preve- 
ni o^ Commandantes dos Carpos j, e ixundci vit ó. minha 



presença o Tenente Ccwnel , Comm^dance ào áito B%» 
raihaô de Olinda. Asaevero»i*-me que alguns^ IMiJiçianps , 
e naõ poucos , (e linhaQ refugiado no Sfnt^ Qpartel , dan- 
do por naocivo o terem-os avisado de que naquella noite 
davaõ os Marinheiros hum «ssaho i Fortaleza do Brum , 
c os ataca vaõ a elles Pretos, e Pardo?, Ao mesmo tem- 
po qoe este OíHcial me fazia esta communicaçaõ me en« 
via vaõ os Commandanres dos cascos dos Batalhões i.° e 
2.° , aquartelados na Madre de Dcos , a -parte N.** í» Man- 
-cei chamar os Commandaii^es dos dpus ditos Corpos de 
Milícias de Pardos, e Pretos, para lhes dissipar similhan** 
•tes temores. Naõ apparecêraõ, e em seu lugar se me 
apre^ntáraõ , ás ^ horas da noite » dous Oifíciaes Infei io* 
-res destes Corpos , dizendo com muito desembaraço , e 
energia : nós respeitamos 9 e queremos £I-Rei o Senhor 
rD. Joaõ VI. ; respeitamos , e -^^oeremos ohedeeer ás Cor- 
tes , e á Constituição ; porém baçalháos , e açoutes 1 issp 
4iaõ : queremos morrer todos : que nós façaõ em pedaços ; 
nms bacalháos nunca mais haõ de rasgar nosáas carn^. 
Fiz todos os.esforços por lhes dissipar símilhantes receios^ 
.« empreguei todos os meios de os coQvencer, de qu^ dcnr 
potismos saõ inteirametite estranhos e aborrecidos dos Go- 
vernos Constitucionaes 9 em fim pude naqueile momento 
»despedi-los mais iranquillòs , e a reunião no Quartel do 
Batalhão de Olinda se foi diminuindo. Entretanto que ha* 
Vra csic acontecimento neste Quartel acontecia no Bairrp 
do Recife , e no de Santo Ariionio o que se deprehende 
4Ío Docomento N.^ 4* As três Companhias do Batalhão 
do Regimento N,^ i de Portugal , achando-se mal aquar- 
. teladas no Quartel da Soledade , Bairro da Boa- Vista , de- 
viaõ passar para o Convento de S. Francisco j foi destU 
nada a madrugada do dia 2 ^ para 24 , a íim de evitar 
ajuntamento de Povo. O Major António Pimentel Maldo- 
nado , que os commanda , mai chou no maior silencio da$ 
4 para as 5 horas da manhã : já o esperava huma muiti* 
daõ de Povo escondida pelas ruas, e travessas, que des- 
embocaõ na Praça Nova ; e quando o Corpo marchava 
na melhor ordem foi insultado, e apedrejado: o Docu- 
mento N° 5 explica este acontecimento, e por elle se vê 
qual seja a insolência da populaça desta Villa^ e quanto 
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sé deve efogiar a continência , c subordinação do* SoMa^ 
dos dtqueUe Cor|K>. Nada mais houve no dia 24. Na tar- 
de do dia i§ depois das ^ horas ouviraõ-se no Bairro da 
Boa-Visra, aonde até emaõ era minha residência, alguns 
tiros de mosquetaria 1 observõu-se que alguma gente deste 
Bairro se encaminhava pela ponte para o de Santo Antó- 
nio : mandei examinar o que tinha dado motivo áquelles 
rtiros 3 e antes que o Official a quem incumbi esta indaga* 
çap, voltasse, ouviraó-se mais tiros de mosquetaria , espa- 
Ihou-se vagamente a noticia , de que as Tropas faztaõ fo* 
'gòhuma contra outra. Sahi Immediatamente domeu Quar- 
tel f dirigi-me ao Bairro de Santo António j aonde se ha* 
via ateado o tiroteio. Cheguei ao largo do Colle^io , aon- 
de ainda se achavaõ duas patrulhas do Batalhão de Por- 
tugal formadas em escalão , estando á frente da primeira 
oMtqoT Pimentel , as guardas da* Cadeia, e Principal em 
-amias ; e o casco do 2.^ Batalhão de Caçadores reforçado 
com Milícias do ^.^ e 4*^ Batalhões , e de muitos paisa- 
nos armados , formando linha em frente da Guarda Prin* 
cipal 9 e ao lado da do Governo Provisório ; além disto 
vi nas ruas , que vaõ desembocar na do CoHegio , muita 
gente de todas as cores armados : porém o fogo tinha ces- 
sado , porqae o Major Pimentel de acordo com o Tenen- 
te Coronel Aleixo do Batalhão de Capdores de Olinda 
se deraô as mãos, e ambos se esforçarão por accommodar 
o Povo. Dirigi-me i Sala do Governo Provisório» aonde 
ainda se achavaõ reunidos os seus Membros, e todos sa^ 
himos depois pelas ruas a accommodar, e fazer recolher 
o Povo, tendo anticipadamente ordenado aos Comman» 
dantes dos Corpos que fizessem recolher as grandes pa- 
trulhas , deixando só as necessárias do Batalhão N.*' i de 
Portugal, e de Caçadores de Olinda, para evitarem nova-s 
desordens. As partes N.® 6 , N.* 6 A , e N.^ 6 B explí- 
caõ em geral os acontecimentos daquella tarde. Nem a 
Guarda Principal , nem as Sentinellas do Trem podcraõ 
conter huma multidão de Povo , que penetrando no mes- . 
mo Trem, arrombáraõja porta de hum armazém, aonde 
haviaõ armas de Infantaria , e se apoderarão de hum gran- 
de numero de espingardas , e de espadas : já naô he a 
j)rimeira veZj que o Povo desta Vilia cotnaiette simílhaniè 
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«nentado; em 28 de Novembro pretérito praticarão ò mes- 
ma Avalía-se a população desta Villa em fO^ almas, e 
.posso com segurança certificar a Vossa Magestade que 
naô ha hum único homem das dífferentes idades de 14 
annos para cima f que nw esteja armado com bacamar* 
tes , pistolas , clavinas , armas de Infantaria , espadas , fa« 
cas, punhaes, chuços, e cacetes» depois de ter corri- 
do as principaeá ruas do Bairro de Santo António com os 
Membros do Governo y dirigimo*nos ao da Boa* Vista 9 
aonde ainda se conservava em dífferentes Corpos forma- 
dos em linha huma grande porçaõ de Pretos , Pardos » e 
Brancos , armados naõ só de espingardas , mas de pistolas 
e outras armas prohibidas pela Lei. Entretanto he tal o 
estado desta Província , que o seu Governo Civil naô pô- 
de vedar o uso de similhantes armas , nem pode embara- 
çar que o Povo appareça com armaa sempre que lhe con- 
.vem. O ciúme, aborrecimento» e indisposição do baixo 
Povo para com os Portuguezes da Europa , e particular- 
mente para com a Tropa » se achaó claramente desenvolvi- 
dos. Nenhum Europeo » á excepção de muito poucos , con- 
la com a segurança de suas pessoas » e casas ; porque sem- 
pre que lhe he possível a gente do Povo os atacaõ, e os 
insultaõ. Isto , que se observa aqui , he geral em todas as 
Povoações da Província. Os Documentos M.® 7 daraõ a 
Vossa Magestade huma idéa do estado das Povoações do 
-Sertão. Tenho informações de que alguns Portuguezes da 
£uropa aqui estabelecidos , e outros residentes nas mais Vil- 
Ias da Província tem tido a imprudência de ameaçar a 
tíasse de gente de cor de açoutes , e grilheras lo^o que 
chegue o resto do Batalhão do Regimento de Infantaria 
N.® I , que pela segunda vez arribou ao Norte da Costa 
desta Província > e se acha fundeado na Bahia da Traição. 
Estes ameaços , e o receio de que a Expedição , que vai 
f>ara o Rio de]aneiro> desembarque neste Porto , ícai exas- 
perado todas as classes de gentes da Província , particv»- 
larmente a mais avultada^ a da gente de cor. A noticia 
-do acontecimento do dia 2^ poz em armas todas as Po- 
voações da circumvizinhança desta Villa , as quas estavaõ 
dispostas a vir .^^mencar a dssorde n , e confusão , se fe- 
lizmente se nao tivesse apagado o incêndio. A minha si- 

c 



luaçaõ he aqui muito melindrosa. Os Commandanies doa 
Corpos Ae Linha do Paíz cercificaõ^me , que naõ podena 
contar com os seus Soldados para qualquer acçaõ, ena 
que «eja necessatio empregar a força para rebater os ei^ 
cessos do Povo. Por conseguinte está exposta a Tropa de 
Portugal, já odiada pela Populaça, a ser naõ só insulta* 
da 9 mas ate sofFrer perda de homens. .O partido he mui 
desigual » porque 260 homens que aqui existem do Bata- 
lhão de Portugal, aborrecidos ^ e odiados injustamente p^ 
Ia gente do Paiz , naõ podem chamar á ordem huma Pr<>- 
vincia inteira armada , . e disposta a praticar os maiores 
desatinos. He preciso , Senhor , que eu declare a Vossa 
Alagestade t que no presente estado de anarchia t em que 
observo esta Provincia , he impossivel restabelecer a ordem 
•sem forças mui superiores ás de hum único Batalhão de 
Infantaria mutilado como infelizmente se acha. Esta gen- 
ce será em pouco tempo avictima dos ódios, e de aversão 
4]ise a intriga .occulta lhe tem attrahido, naõ obstante k 
prudência , moderação 1 e disciplina, com que os. Ofliclaes 
•a tem conservado. He quanto- por entanto me cumpre le* 
var á Augusta Presença de Vossa MagestadCf suppiican» 
Jfae. respeitosa , e submissamente , se digne ordenar , cnie 
«sia minha conta seja presente ao Soberano Congresso Na^ 
cional. O Ceo dilate os preciosos annos da vida de Vossa 
Magestade Constitucional para ventura dos Súbditos Por- 
tugtiezes de ambos os Mundos. — De Vossa Magesiade 
— O mais submisso, obediente e respeitoso súbdito —• lo^. 
«c Maria de Moura. — 27 de Janeiro de 1822. 



DOCUMENTO N.* 11; 

Senhor — Na minha conta de 27 do mez pretérito 
cxpuz a Vossa Mágôstade o estado de enfurecimento-, ç 
aversão em que espíritos perversos tem posco o Povo 
desta Villa contra as três Companhias do Regimento áe 
Infantaria N.° i de Portugal depois do aconteciménfo da 
tarde de 25, que na mesma conta de 27 referi a Vossa 
Magestade. As «oiicias que Ipgo se espalharão ^ de que^ á 
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iadisposiçaã. «empava oê atuinos cios Pôvo» cir* 
ComvainfaoSt, os qoaes em armas esperavaõ o primeiro si^ 
^aL paca marcharem sobre o Recife « me fez julgar me^ 
Undroso. o desembarque das duas Companhias do dito 
Regimento 9 que. ainda rescaô a chegar; e para me segut 
irar sobre as medidas , que conviesse tomar a respeito da 
^eguran^a deste desembarque, julguei dever entender-me 
oom-a «fitimi Provisória da'Governo,aqBem dirigi em 
18. do dito 4nez oQificio da Gopia N.* i. No mesmo diaf 
t)e respondeo a]unta como sedeprehende da Copia N.^ 2* 
Esta reposta me fez entrar em mui sérias considerações. Os^ 
Povos em convulsões poUtrcas por diversos motivos refe« 
ndos nas minhas contas de 10 e 14 do mez pretérito,- 
provados pelo Documento N." 7 junto ao meu Officio de 
27 do «0Fr«nte,7estaó dispostos^ a buma expulsão anarchi* 
ca. O Governo Civil em sustos pelas consequências funes- 
tas de hum rompimento hostil da parte dos Povos. O9 
Corpos de Linha , e Milícias da Provincia envolvidos no» 
Partidos > em pouca ou nenhuma disciplina, e em equivoca* 
narmonia com as : Companhias do Regimento de Infanta^ 
ria N.^ I de Portugal , me fizeraõ persuadir que a cri^ 
se era muito melindrosa, 'que náõ seria prudente arriscar 
medidas de vigor , das quaes sò resultaria grande effusaõ 
de sangue , e talvez total separação desta Província com 
a Mil Pátria. Entretanto fazendo estas reflexões, julguei 
cpnvenieate assegurar-roe do espirito da Tropa de Linha , 
antes que se fizesse a convocação das pessoas principaeâ 
dest» Vi lia , que a Junta Provisória me disse no seu Oífi« 
cio,, da Cópia N.^ a, percftndia reunir na sala de suas 
iS^essões. Chamei ao meu Qiartel todos os Commafidan* 
te$ dos Corpos de Linha , expuz-lhes á vista do Officio 
da lunta Provisória a situação em* que nros achávamos, e 
pondereí*lhes quanto melindroso era consentir que naã 
desembarcasse o resto de Tropa , que o Soberano Con* 

f;resso . havia Decretado para esta Provincia. Depois d» 
hes fazer as observações que. o caso pedia , perguntei-lhe» 
a cada hum de per si , se me podiaõ assegurar a' obedien^ 
cia , e cooperarão dos Corpos do seu commandò , para 
evitar commoçoes populares na occasiaõ do desembarque da 
Trcipa de Portugal, e todos a.homaivoz, nienos. p.cl<»Ba-i 
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taffiàõ ií 'i]e Pbrtttgtl , i&e responderão <\và nai& càbttMr 
ca cont' o8 seu». Soldados para similhantc fim , por quanto 
em qualquer commoçaõ popular , em que fosse necessário 
empregar a força , nenhum individuo dfe seus Corpos em« 
pregaria medidas violentas contra o Povo 9 antes pelo con« 
tiario se reaniria a elle contra quem o quizesse forçar a 
8ubmeccer*se á ordem e obediência. Accrescentáraõ mais , 
que o único Commandante de Corpo^ '^ue podia contar 
com s^urança 9 com a disciplina > subordinação , e firme- 
za de Tropas nesta. Viiia, era o Major António Pimentel 
Maldonado , por commandar Tropas de Portugal discipli- 
nadas , e aguerridas » e que naõ eraõ do Paiz. Em raes 
circunstancias sendo necessário para assegurar o desembarr 
quç das duas Companhias, e evitar os excessos dos Po- 
vos desta Villa , e seus contornos , ápodexar^me e guar-» 
neeer o Forte do Brum (cuja guarnição contemplo cri- 
minosa pelo acto de insubordinação, praticado em 21 do 
mez pretérito) occupar Olinda, Beberibe, Casa Forte ^ 
e Aítogados, e haõ tendo mais que 260 homens disponí- 
veis, julguei que todas as medidas que pertendesse tomar, 
naô produziriaõ mais que a ruina dos ditos 2^0 homens , c 
a completa exasperação destes Povo^ , assaz em ódio con« 
ira o nome de Militar de Portugal. Nestas apertadas cir- 
cunstancias julguei prudente esperar a decisão votiva das 
pessoas 9 que a Junta Provisória tinha convocado para da* 
rem o seu parecer, no dia ^o do corrente, a este respei- 
to. Fui neste dia á Sala das Sessões , aonde o Presidente 
do Governo , depois de ter lido na presença dos convida- 
dos o Requerimento , cuja Copia envio em Documento 
ífJ.*' I , propoz á votação os artigos a decedir , aue se 
dcprehendem da Copia N.® 2, O grande numero foi de 
parecer, que se naõ consentisse o desembarque das duas 
companhias , quê ainda infelizmente se achao fundeadas 
na Bahia da Traição , e que se fizessem embarcar imme- 
diatamenre as três , que aqui existem de poucos dias. Ven* 
do com magoa tomada huma djstiberaçaó , a que desgraça- 
damente naõ podia obstar , e que me pareceo opposta ás 
R^ias Determinações de Vossa Magestade, e ao Sobe* 
fano Congresso Nacional^ recusei, assignar a Acta da 
Ses8M> para que me convido» p. Presidente^! e escreyi á 
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7tffiÂ Àô^sorii tios termoi^iie se ^fopreh^HAní d^CÍ»; 
comento N.^ ^ Fiz o que na oiktha consciência entencfi 
que deveria praticar. 

Eu naõ posso conformar-me , nem jamais approvarei 
que os sabdítos de Vossa Magestade , que voiuntariamenre 
juráraõ as Bases da Constituição da Monarchia, obedecer 
ás Soberanas Resolac6es das Corres Geraes, Extraordina* 
rias e Consrrtuintes da Naçaõ , sededdáõ por qualquer nto. 
tivo a contravtr nar execução das mesmas Soberanas Re* 
soluções. Emboraí dtgaõ que as circunstancias eraõ perí« 
gosas 9 e urgentes ; tinhaá os Membros da ]unca Proviso^ 
ria recurso ás Proclamações , e fazendo ver ao Povo » que 
08 acredita e escura , a necessidade de esperar a resolu* 
çaõ de Vossa Magestade : oíficiassem ás Camarás , exhor« 
tando^as á pacificação dos Povos ; e se isto naõ produzfsstt 
o devido eneiro, convocassem os Representantes das mes- 
mas Camarás , ou os Eleitores de Comarca , para em no- 
me dos Povos de toda a Província decidirem o que me- 
lhor parecesse a bem da mesma Província, eao respeiroy 
e submisaõ devida ao Soberana Congresso , e a Vossa Ma* 
gestade. Em o tempo , em que se preparavaõ os Navios , se 
teria feito esta reunião > porém decidir hum punhado de 
homens moradores desta Villa , aliis mtiíto respeitáveis 
pelas suas qualidades segundo ouço, sobre matéria taõ 
grave, naõ me pareceo, e nem me parece regular e con« 
forme áquelles princípios consticuctonaes, porque todos os 
Cidadãos devem dirigir sua conducta , Quando se nrara de 
execução das LeiSi ou Decretos do Sooerano Congresso. 
Nestes termos , naõ podendo sustentar neste particular o 
respeito j e obediência devida ás Cortes Geraes e Extraor* 
dínarías da Nnçaõ , e a Vossa Magestade , e naõ poden* 
do faZer punir o acro de Sublevação praticado pela guar« 
niçaõ do Forte do Brum em 21 do mez prcterho, naô 
contando com a subordinação dos Corpos de Linha, eMi* 
licias desta Província , pelos irotivos já expostos nas mi- 
nhas antecedentes contas , concluo que a minha residência 
nesta Província em nada pôde contribuir para asuatranquiU 
lidade , e para o bem da causa geral da Naçaô. Em taes * 
circunstancias , submettendo^me lespeitosamente ao desci* - 
no qoe Vossa Magestade houver de dar-me^ tomo, a 4e* 



kdj» :fojC: b<sníV. diáp«fi9arr<i\^ ófi h\m ctfipr^^gú/^ <V^ nao 
posso desempenhar» permiitindo-me liceníçg pai:ii f €gre$$Af 
h eí^^"R^iiK>, âond^ pod«rci;$V rilais utU áQtusa da Na- 
ção, do <jac aqui* Agpra compceme dtzçr com a ir^nui- 
«bule y que me he própria , a Vo9$a M^gescade ()ue segun* 
áo t> ^çpie/.tênhQ observado he,,',e será sempre m^is jpossi» 
«cjhctmservaf le^ta^PrQvinera cH^^ediençia á.Mái Fauia 
Sfiin Tropas , e AtuboridÂdes Militara, de Portugal , do 
i]ue còtn eUás* Estes. Povos ainda ^ te as$«isra&, e receiaõ 
€s vmlefitos castigos tle açoutes t gf ilhões » e cakecas , com 

3ixp hvnQ aj»rmentados nos tempos pretéritos: toda aidéa 
ff; sujeição 4 de oppressaõ, ou de*^ castigos arbitrários i os 
eKaSpera 9 e iníellzmente tem havido nesta Povoação, e 
mesmo^narinais Povoações •desta PiO'VÍiiçia', gentes, ou 
maliciosas I ou imprudentes, que tem tido o desacordo de 
ameaçar a classe dos homens de cor com castieos i que 
já experimentara^ tio tempo da arbitrariedade. No grande 
numero destes imprudentes ha muicos caixeiros^ tendeiros^ 
e nfiercadores de Portugal , que Qóm, siiT)ílhante6 ameaças 
os tem posio em desesperação i porém .^se desviados oS 
instrumentos dos seus' ciúmes , e temores, elles .continua^ 
rem no mesmo estado de anarchia , e desordem em qtio 
se observao » certifico a Vossa Magestade que no estado 
de armamento , em que esta Província se acha , só 4 a á 
mil homens de Tropa regular a poderão chamar á ordem. 
He quanto tenho a çxpôr a- Vossa Magestade , supplican- 
do^lhe; submissa e respeitosamente, ha|a por bem ordenar, 
queiesta minha conta, com os. Documentos que a acom- 
panhaõ, suha atí conhecimento do Çoberano Congresso Na-v 
cionaK O Ceo dilate o.s preciosos dias da vida de Vossa. 
Magestíde Constitucional para ventura ^ paz, e socego dos 
Portugoezes de ambos, ps Heinispheriros, "i"^ De Vossa Ma< 
gestadcTT^O niaiSí çesp^itosp^ submisso, e obediente sub* 
Jiro rr-** José ^ Mareia» de Moura,. Governador das Artnas. — ^ 
yUta.áo.ReciWprimeiro.de Fevereiro de 1822. 
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DOCUMENTO N.* 12. 

Ill.mo e Ex.mo Sr. -^ Em resposta ao Officio de 
V, Ex,* de ip do corrente , em 'cjuc exige de nós rodo o 
cscIarecimenLo dos motivos, que obrigarão aos Membi^s do 
Conselho extraordinário, (qu^ fizemos convocar em o dia 
30 de Janeiro passado) para todos geralmente concordarem 
no reembarque do Batalhão N.^ i do i.° Regimento' de In* 
íantaria de Portugal, julgamos que de nenhum modo pò- 
sdemos melhor responder a V. Ex.'* do que com .a copia 
de toda a Acra da Sessaó do sobredito dia :;o , que cemòs 
a honra de levar a pesença de- V, Ex/?— Déòs guarde, a 
V. Ex.^ por muitos aniios. Em Sessaó deu- de Feverei- 
ro de 1822. .— Ill.mo e Ex,n5o Sr. José Corrêa de Mello, 
'Brigadeiro , e Governador daS; Armas. --í Geivasio PJroS 
íerieira, Presideriíe.— Bento J<5sé da Costa, -r-t Antó- 
nio José Victoriano Borges da J?ohseca. -r- Laurentino Art- 
tonio Moreira de Catvalho, Secretario. 

Aàa da SessaÕ do dda j^o-^de janeiro de i9(Z2. > 

dopia. — Tendo sido apresentada aó Goverijò , • em 
SessaÕ do dia 28 do corrente Huma' Representação assrgnada 
por innumeraveis pessoas de todas as classes do Povo, pe- 
dindo o reembarque do Batalhão de Infantaria ha pouct> 
chegado de Portugal com ò destino de cooperac- para a 
trahquillízaçaô dá Provificia,'qiiai restritade- na Sr tem ^cor- 
respondido aò qtí^ esperava o Soberano Congresso, quan- 
do decretou a vitida tíd dito Batalhão para esta Provincia-J 
a Junta Provisória do Governo desta Província, naõ que- 
rendo tomar sobre si tbda a resolução , é despacho da sq- 
bredíta Represeiwàçaõ, - determinou em Sessaó do dia 28 
do corrente fazer celebrar humagrátide Sessaó extraordi- 
nária da Ex.ma Junta Provisória' do"Governo da Provín- 
cia, do Ex.mo Govl^rnadòr das Armas, dos Chefes, de to- 
dos os Corpos Militares , e Qfficiaes de Patentes Superio- 
res aos ditos <:hefe8^ os M^i$trados ^ Presidentes das 



^,dáq»„ com os aeveNfi4#i VigftfÍ9% 44f rç«s Frcgocziai 
àfíctfa .Praça, aa quatt pessoas, como majs inc<^resaa4Bt 

Í elo bem oafçiooat, «.analisadas pela sua adhesad «o So- 
prano Congresso, e a Ei-Rei o Senhor D. }oaó VL , íi9* 
m^iatao^nce foraõ convidadas -para auxiliarem ao Goyeif- 
Ktio çpm Q seu livre parecer. E.çom effeico ho)e :}0 dê Jir 
.^ino., pelas IO horas da manhã, concqrrèraó com çe 
*pX*W»cSrSé Presidente da Junta P/^vi&w^iat (3ei;vasÍQ Pifi^ 
u^egretca». e JMembros Benio José da Cosia, Aoipi\i#J<^ 
•(\^c(orian0 Qorge$. da FonSeça,. Joaquim José de Mirrada, 
iíUippc. Neri Eem-eira , Manoel Igoacio de Carvalho, c 
o Secretario Laurentino António Moreira de Carvalho, ,o 
;EK.n>ô^S«. Governador das Armas }osé. Macia vde Moura ; 
..os 111."^^ Brigadeiro. }osc Perei Campellp i o Coronel Ma- 
^noel Corrêa de Araújo; Francisco Carneiro do Rosário; 
«o Reverendo Vigário da Boa-Visca Gabriel Bezierra B(> 
rCieacoorc ;. o • Reverendo Vigário ^lo SantissiiÀa. Sacramente 
Luiz }osé Cava4canie Lins; o Capitão Mór. de.Iguaraçn 
.':£caiicisQoXavi«f, Cavalcante Lins ; o Desembareador A^« 
tonio José Ozorio de Pina Leicaõ ; Joaô JBítuo^ & Lomoi » 
M> Coronel José Cámello Pessoa de Mello; o Doutor Fy- 
síco Mór José Joaquim 4Íe Carvalho; o Coronel. Manoel 
^Francisco Maciel Monreiro ; o Incendeote da Marinha Ma- 
fti^el de Carvalho Paes. de Andrade; o Ex^Govemador do 
; Aio Grande do Norte José Ignacio ; Bprgcs ; a Th^esom^r- 
' -ró ^^do' Erário António pjoajquim Fenxira de,.Sampayo; -o 
"^Negociante Amónio da Silva e Companhia; o Sarger^^o 
iJV|ôr?de'Artilhcn* António José ., da.. SilVi»; :o Çpronctj^a 
"Cavallari* ^Ezequiel tUbeUo.de Andrade;, o, Tenente Çpr 
:*f0nel José Bernardo .Mkhilíes; q Tenente Cor>pnel Alfi- 
oro José deOJiveira; o Coronel Luiz.EIlçr;. p XeneaÇc 
-G^ronel Manort Silve^tr*. da. .Fx>QSC^^ ^;< o S^rgpa^tp Mor 
'Antónia Pimentel AJaldoníkdo ; o Major Le^ndi p Çioin^ ; 
^o Marechal . Luk Antohio $a/azar Mo^c^s^i o ^O^efe ,^e 
^Divisão Joaô Fdix Rereirji.dc Campos; o Caricio VVntb- 
^o Jacintho; o Oovidor pela Lei .dauCidade ,de QJinda 
Joaô Carneito da.Conhatí o Tenf^te ÇproneiFe/naniJQ 
^da Costa Almeida; o Coronel MèPlP**lí^"^4osé Marinho 
.^Be^eira^Palhares; o.Sftrgeotoi.]Vlgr flfíincisjío de AsfiiMjt- 



iãfis Lárifiò ; o-De té m Ui yJw; Franèispa Aftçníòfwréf* 
ira ; o Negocimife António Matqne». da Ck»ta Soara ; o 
•3oiz da Altandega Joaé de Pinho Boveesi o E^erívaó dá 
Mcza Grande da Alfandega Caeiano FrapciteoLumache; 
« Coronel Joté Ignaçio. Alyea Fcirelna^ o Keverendo Vi» 
gario da iFregaezia do Recitei Anwito lacQoie Bezerra. . 

Abrio a Sessaõ o Ex.iw> Presidence.com a ktuira d4 
«c^ince Discnrao : — ' IlL^Q* Srs. tíe publico $ e conatai»- 
ie o geral deta^soce^o.» ^iteçeiqs > cm 911c se aebaã 09 
Vovot «desta ProYíncu , e que a.icaiiaa principal be ^ei.iO) 
tnor de que com o desembarooe do cesio da Ti opa ^ quç 
'vem de. Portugal 9 appareça aígmna cxplosafi» ou Humvnk 
«RÕ política. . r , 

O Requerimento dos rbat^tanics desta Capi^ i :qii4 
«emos a hooia de apresentar á consideração VV^ U^^*^ 
c S:^ ):pro¥a o estado de tei*for,' em que sf.aii^bâõ» .eu. 
armamento geral, em que se puKeraiõ:X)s Po^.doí AíE^ 
gados. Casa forte ^ JSeberibe-i Olinda». e «Goiana «1 pel^ 
|>equeno nvovinienio desta Cafâtal /em o dia 25 ^se f^ 
2er ' tremer com nazaõ ar ^lodo * 4i> iCidadaó «otv 0( At tMâe 
eristea consequências» , - -. r . :. , 

O Soberano Congresso^ incerto da direcção doa mot 
vimentor^da Pcovinciati&jececiN^.qae.O £x-<jenecal LahS 
-do Rego se, oppozeise i insmllacaô 'do Qovernoi que des 
Via reger esta Província na fiànma,. qoe o havia dccr«t#T 
do 9 tez voar em nosso soocori-o bum Batalhão de nossos 
iim&os d^Annas de i^rtugal para Coadjuvar a insiall^Ca^ 
desta junta do OoVemo , « manier a tranqtMlli4ade pobli^ 
ca da Província , pei turbada ptlòa desvarios doa tempo# 
f assados* Com todo ^..^rjs.^ ajrjsKí (experiência nos vai 
ftoostmndo «que taõ longe está de servir ^ fará , os iins cad 
«desejadift «peio Soberano Congresso, pc^r El-BÍei- o .Senhor 
D. jooLÒ VI., e por todos- Ms-, que muito .pelo. contra^ 
rio lemoa visto que achsndosse • a Provinda em choque$ 

t^íitices, p miii(ares to» ubúnos dias. è^ Ex-Goveinador 
i|iz do ReacL, •.e.<»niinuando:e,inda, em. parte, ^té que 
ee retÍEou. OLlBaralheó do^ Alarve, imniq^iataniente á rer 
«isada deste ifiatalhaô. ficou esta PfOHm^j^ jçm paz; q$ 
siossof IrMos' £ttropmi naõ. foraõ inepnvmdados , como 
ilfuna fteiY«iaoS( Jntri^ofeA. o.tiohaó vt^^<HVâffil4o- f^^ 
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.fiwraljfSfo ) ' Sri. i kistáS Tor qtre todas âs familiaf / ^e 
por óiedo se <úfihsíd> embjnrcadcy» c outras moicas pessoas > 
^lejá dance» se cinhãô «retirado > regressarão com a no- 
ticia daaooego, e-da tftintioAia t que reinava ncsu Ca- 
pital. De rrovo tinSa apparecido a paz, que d'«fitre nós 
ha moito (inha desapparecido* Descíe o. momento poi^ 
éc^ desembarque dos primeiros 6o homens do 2.^ BãU^ 
Hiaò do l^rimeiro Regimento do Exercito de Portugal 
eonnúçáraõ a apfarecec' pequenas de$a^Eeaçaa> kpeiar da 
fbmn ^riumphai, com que foraõ recebidos» e dos esfonii 
f os constantes desce Governo para evita-las. Naô dtre* 
mos< qo» a Tropa. se)a a^causa imniccliaca destas desor-^ 
dens f muito menos os dignos Òíficiaes , que :a commaa^ 
da6 : hornerà porém mios , ' que antecedentemente iiaó tí^ 
•haô ap9i(/ pana poderem dizer os seor ditos inspniden^ 
le^^, 6 amea^rem ^ Cidadáòs das diversas cotes de os 
levarem' á' Peça ,' «a Surra, e outros, ameaços, de que 
éllet muito 'àt lesentem , e temem , pela experiência dOs 
piiísado^i ^tea homens-, ^^o,: estes «sptrícos rinquteios^ 
JH^itdo^e protegidos pela Xr<^pa vinda de. Porcugal , se 
cotniraô Orgulhosos^ e cem com seus grosseiros .embustes* 
fimfinado '^09 Soldados 9^^ <os Vfrdadelros** seiltisr.enfoa 
4os^Povos desta^ Província. :^Ellcs< tem aida a:kcaaaa tios 
cNèrftms pardaes ,'que tet^i havido, que tem posco os^anif 
Rtôs '•miermentâfçaó,'^ «-oreado huma indisposição, gerai 
fte«ív'PoVi0s com ã existência das Tropas vindas de Porcu^^ 
gíity oo^de outra qualquer parte* Por grande que seja <» 
ma}, &s. > que elias por si* só possaõ- causar, ^naò nos, 
assusta' tiuito , qoafnoo as C0nsequencja^ de hum Jneentiyo « 
mie favorece a ipiagirtaçaõ, ^ aikla^ia dd-homena máofl^. 
V^mos* 00^1 sutimo desgosto que naó. foi sem funda? 
lnreii«c<, ^úe& deéde jogo levímoè á Presença do Soberano. 
€ôrtfe4*8*ô' D «M^ííse Su!|to sdSre a côniiopíçap dá tcatfquít 
ViÚms pcÉi^ca' Wí pt^sènça^ hoM^Coirpo d&^Toof»^ por 
}>equ«nò^"'^uei'fosse' os^u nimero. Esffa Tkrpa ^ Si^z^. que 
tW oueraf Cii^oi^nstancia^istrtif- maico utti á J^rpvincia ,: pa- 
rece^noi^ qiie noestskla acvmtl' das couias. sóosecwirá. de- 
i^nãf a hMs^^udazee^ e anima-los a emprehenéer funes^ 
WS' d^^sagO^saídtos^ «í^dç fôr a otiitiaoe ewí ttescònfiàoça ^ •• 
á^ tí4al' 'txa^»bii4o^' Aiétí^ áimoí^^^n. 1 >€an6iafios.*9ift 



.^ GaiWiwda. l^90?incU hW9 .^Mtiçlji. ^o .<iiir;S5 te 

..f^pcm ^ficro VÍT2S á &<i^iaá.9r;Í9 Coites» e a EJUReif» 
.Àj^nhor P.,Jmo Vi para iaze|e|ii. igpaes lUpMserir^ÓQ|.: 
.fonscarfips^i|ue M ainimoe esiap U^disppstos» 4ue pcxie pç« 
rigar ò socego pub^eoi ^« diésordjeok teiri^eis;, e auirà« 
•4;»8 «eraô -^ «oKi^íl^^òc^a da m^ot quebra . ^a . iraçquilJi- 
J»és dcaca Gapicat Tratam^f ^c ^har hum rcmeclja eflS- 
;caz , que naó sirria^Mt ; 2^ v^b 4fi ^Igim Çiiiadáqs da rgf ao- 
J,Ç JÊawiífl.PplUigH^a A Ç}q«« algWBínalV^dp.napJ^nçc jriap 
<ÍQ mm caf u»l , m^bcq^so par^^ iomfn^r xjufne cou^ ^ 
^embrQS 4a- knoiína «Famiiia. Èfp^yknèo poU aceitar. ^le 
fiaò CQofi^ddo de neMQ.ffacoet^cendinaenU)' ccsoiu^ 4- 
<^nia sobrfi^ ponto caõ ^rduo;, '^e f /cfUÍj^ ' a fl^ifíçulilade. <^ 
deiiberaf9Õ peJos incooymifnt^s, ^]«ie ^e t^ps ac>(plh|iõ ptr 
J>uai < ei^r<í lado i f>9f/im> r^Çlètrmô^, i jj^çm^ 
>« pdtfiotbma €on6tiH»Gi^9al :4e •Vv.'.;E«.^ » ,e £.^' piíi^ 
«oa .Miaiciiv- nas fnedidaa v^aia ^eqpadafi, e pu4encei^ 
^]ue^ devemos -abratrar nas «ctçaes çiirauo^r^ias. , iJe^ (if^ji 
íQ objecto da pf«seiife;delit)!faiaçap,^/qi;Mil ^«ve-^r o dcl^ 
«imenrp do pceicnce Bie^iiesiipafKo 4os h^i^t[usi d^^gi 
Capital. (Lèo <<^ Sn. í^rdudfnj^ .<> Jl^q);Hi»r{f9W<> ^ioi^ ^;^ 
vosi c. ooiHjlttido., CM^imiW.) jAgofaii $í?« » apai^ scgpiflr 
«aos .a otdem .ttecMariat nçL./de^aMolVHBcp.i«i.,j^a^.nok|í|s 
ideias I e melhor aprel^tidffim^i. a verdade » áividiíemof^ 
« (]uestaô nos tt^s pontos seguintes, i!^ Se pçdcirQS 
«contar com o soc^o publico em o estado de ferircntaçap 
^eral , en qoe se achaõ os Povoi da Capiul t e Proviív- 
cta, com a preseiifa do Batalhão N/ z do Regimentp 
•N.^<i do Exercito do Aeiíto^Únido ^ viodo dcs toitug^j. 
^.^, Se jiaõ. podendo sor.j^ ênttí)çã.es .dp Sp^.erai^p. Çui;^ 
^esso^ e d'LKi(ei ò iSenhor D. Jaaõ VI. outras, .que 
wíãô aefaó o sociigo^ ^'À>é» harmonia da grande .Fatni lia 
Sotctigoez^yj.i/CQiBpiotneitercnaos a nossa obedionçia em 
^diantarmos hum passoj <itie tanto $^ cpmbina com % 
júiuçsk da SuaSeberaBÉ Vontade ^ e.a. tranquillidade def* 
*a Proivincia. ^.* Se podará copipíidcjciçrTSir cóm -í)3 Mb^ 
raes,, cpatemaes. sentimentos do iMun^p .$obi;r^pp Coi^ 
jgressov-^e -d-ÊkHei o Senhior D» 3oi6 VI.; odeWftibar<juc 
ide Ttopes-,'.qu« rBntO'arrisca a cffu^aó de $angiic Êouti^ 
~.xiOv«stadío aadai^ eiçnrito.íj^.PQYOi . / ' 
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'ÍO pontb a Sr. ^Jõao Pítttor '<te Lemos ^ <{u«^iia5 '9é Atr^ 
'-tia'á dár voto algfimsobi^ò príméiré ^vótif^^^zpe^f è» 
'çòmmoçoès y èm que V8' á' Província. Ma9^úèfp<A9^t^ 
lolveo dar o ieu parecer por dcríplOk- l ^r n i ; i 
O Sr. Desembargador Prancilcfo ^Mbnío Ferida ^iv^ 
fe d^iiéu vóco; quatiea âo tl^ queskoy ({tie^juf^àva ti6á^ 
veníettte o embarque do Batalhão^ itMi^dJaftain«riie'i' peí^ii 
*fázòès <jue vai a allégâr)^ f .*r<^ ^ta> ^^>riAciá'^ d^^ 
^Stjit tem coniervâ^do ^ dèsasik)cegò^, «e lóliienti^teMe 
paz nos dtas, que imermed^áraõ á^ahfd^^do Ba^tA^H^^ 
Àj|ahrc; tef é^e^â^á^ d<l^ BMirKa& "^jisinMfdaxaéi > %.^-' Que 
•endó das irken^de^''' do^Sdberafto ^^C!b»rtgres|o^ Cúiíhrme 
iè/ lèo isòs papéia^^ttbHc^s^, nhindar aiixilmr a^^kitcaiiaçaé 
«íeste aétttál âovérKo i. flíí^^trftso de oppotiçfao^ do Ex^Ô^ 
>vei^a^or Luiz'^'Rego; ^«èNafldD-«ei>0 Oovwrtio imuMa^ 
«kb, 'coit»' determinai^ af'CoH«$V e ^ Ex^S^drm^nador 
l^iz- do Rego ]i fôra da "Pí^ohrin^a ^ he' esoiisada a ^ esia^ 
'da dtl dtto Bàtalháé, é i^òmm ás imençietcfo mesma 
«ttberáno Congresso): álAn-de^què, *^te da chegada? ^à 
tbbr^ttd Bittamàft; )á^f<»ll^tò vaci^if ictesiairenfasy e 

•< 'tíidquò do dfá' *ti qbe (pôdilf* mi > moíiò seno,> e por 
Ibrtahft ^ôssa nà3 'lisVé «õoe' g^>iraioliádor{Qtieito;, ^que 
ánieaçává; còdavis^ 'agoilra m»ttoi rns^l pai*a a repetição: 
íj*^ Ó.ae já ha boafo, que" o Povo tloimaico deiermitm 
marchai'' coivcra a- ftaça> caio de desembarque xla Tro^ 
pa; Ao 2."^ he o sea vótb^> ki«e oaõ hâ*compr«M»«u2meiSif 
•to dá noss» obediência / effeiiuartdo-se* ©"dito embarquei 
*^òr isso' Hi^snior ípie' esiárpfeenéhidò o fim ?da ^nda ' db 
yti w Baràlhsld;' Ao ^.^ : dtósé ser «consequência do ct:^® i it 
-í:^, è de mars acefescentoa íjoe^ de nenhum, modo coi»» 
^inha o desembárqi[te> poísí ivo iesrado de fermentação: d^ 
Povo, julgava evidiéhcé a deserdem. Aisigoou a sea par^ 
4;è^-ap^2tndscò Mbíisíô Ferreira, —fc- ' f'^- - ? 

\ O Sf. Ff^fttiicqf Carneiro- do Ròséíio. disse o seis 
voto r mt 'quaittb ãe i.^ qu^mv que de nenhum modo se 
-pode c0ncár dom^a^m socego na Provitieiá' entrquancé 
existir evtxife >nãs ' t#l BiiigXhiAy c6mo^^> tem .obstinado 
em -quasí t<KÍos o$ dva».* Cm qoante ao e.She^^/seif vò^ 
tOi que ncnhooii 4€«ôbedí^a «enisidcva iti» C9e8d>aci^ 



;íó âito BatatlNiSf ,fôr ksa namo ^ taiico. reqper. o te* 
cego iã Província- 9 e o Sobcratno Coi^csso naõ p6dt 
««provar a «nica resurça, que •cem esu Província , pjica 
gcoar da p^» i|ue somente gozou pelos dias qoe deciDi* 
rèraô do embar<jue do Batalhão do Algarve, e chegaciii 
vdfite) e MrmtttOi que era de voto de se embarcar ó 
^Bao Batalhaõ^^o mais immediatapiente /que pod^ ser. Ao 
^r^rqoo*de. nenhum modo deve desembfirqir » e se ben^» 
^essario refrescar, vá ^^rar pe|o refresco,. que de cá. se 
^eve snandar , á Uha de Fcitiatftio. Asi^ígnoo ~ Fraivcisc^ 
^Samèirpi do Rosário. •—. . ; \\, 

: * O Reverendo Vicarip, Áfitopto }a^i|ic Bézrn*aJ(^^ p 
feuvoeoi aoi.* qoestto, que naiõ sepód/» co^ar cpm.paa, 
« rranquiUidade na Pixivincía á ví^ca.. do; Batalhi^õ, pelas 
«azoes: expendidas pelos demais Ulustres^Preopinantei. 
cQuanto ao zJ^ , que a urgente necessidade da Provincial 
requerendo a retirada do ema Batiilhaõ» e pelas razões 
ponderadas nos votos antecedentes', nenhuma desobediei»* 
cia. ha em rctira*lo, visto o. espaço que Jería necessária^ 
^esperando peb lesohiçaõ do. Sooerano Congresso. Ao f^^> 
que de nenhum modo deve desembarjcac ) ant^ ;.de U 
mesmo onde se acha ancorado , manda-lo retirar^ porque 
a sua proximidade a este Porta assustará immenso ao P0r 
-vol , e talvez canse desordens. Assignou. -« António Jaco» 
me Bezerra, Vigário do Recife. — 
" . O S^ Chefe de Divisão Joáõ Félix Pereira de Canir 
-pos disse o seo voto ; quanto aò i.° quesito ^ qne obs^ 
-vande.toda aterra amotinadat contra aqudte Batalhão^ 
jul^ diíEccImtfhte poder haver. paZ com a existência dcs» 
te Batalhão^ .visto .>atcrilniir*se a esta.j^auaa as .dief»)rden|S 
da Provincia. Ao 2..^, que naõ.sabé como o Soberano 
rCongresso tom^á a retirada da Batalhão » muito princir 
palment» quando^ sendo Offioial de Marinha, naõ he da 
•Sua' competência ajuizar sobie JoUtros 'Uegçcie^, que n.aip 
foren» díe Marinlm* Aq v®, qwe, devendo retirar-se to<b 
^ Bataihaã^.naõ deve desembarcar t resio% . Assignou -^ 
bad. Fclt» Peneira de.Cempoa ,; Chefe d« Divis^p^:— . 
-^í O &• Coronel António Marqoes. da Costa Soaresi 
Negoeiante, dias e. o seu .vota^ quanto ap i.® quesito,, que 
ienctofèwvado^aJgKima trjtfiquillidad^ Ra^J^ru ^}tt Í9. 



éhagaih -ètste BsttaHnã, e vtvdo ek láeâsHoccgds , é (Uh 
s0rch:n« depois tia sna chagada , t^dí^via ndõ $e atrc^. ja 
ajuizar^ scnatce do rBatalhaó , ou de oiHfa o»^em , rpor 
tanto se se pòdmá «ontar com tranqtullidade , exUcindp^o 
Batalhão nesca terra» Qiíanco ao z.^ , ^e-naé he da Bm. 
competência . eimilhance indagação) e pon tanto qoe se 
conforma com a resolução do Ex.<^o Govenio a este res- 
peito. O mesmo em ^aanto ao ;(.^ quesito. Assignoq ..^, 

Jkntomo Marines ^a: Costa Sparés. .: ...^ , 

A reqtierimaito de algnns doa Srsv Vogaes, para se 
lhes permittir dar o seu voco por escripta pessoal , opnce- 
ileo^e^ e paráraõ os votos nésce Termo. E foraõ os que 
àev2LÒ os sèíis votos tepatradoei eacrevendo*os ^em papal 
separado, o GaDÍtaõ Mór de Iguatuiçú Francisco Xavier 
Cavalcanti de. Morae^ Linsj o Sargento Mór Joaquim dft 
Annanciaçaó Sequeira -VaTe}aõ ; o Sargento Mór Co^ 
mfiandante Joaquim Ramos de Almeida i o Marechat de 
Campo Lotz Antomo ^AiazarMoscozor; o Tenente Coro 
'tiei Femafndo da Costa Almeida; o Fysico^Móro DouroF 
}osé Joaqoim de Carvalho r o Commandantje da Artiiherix 
^e Posição António José da Stlvaf o Coronel Comman^ 
plante Militar de Olinda José CameUo Pessoa de MelJo ; 
-o Escrivão^ da* MezaCimnde 'da Alfandega Caeiano Fizanh 
-ciscb Lumaehíi o Coronel inspector do Trem Vrctoriak 
no José Marinho Pereira Palliates;'o Coit>ael José Igna^ 
«io Alves Ferreira ; o Brigadeiro Connnandance da For*^ 
taleza do Brom José Peres Campelto» o }aiz da Alfande- 
ga José de Pinho Borges, o Coronel de Artilheriír i e Qo^ 
vtti-nador do Rio Gramle do Norte, José Ignácio ^Borges^^ 
«^Jntendeii^ ^da Mai^nha Alanoel. áe CasvaJbo .P-aefe dt 
^Andrade; o Coronel Manoel CoriJèa de Araojovo Viga*- 
. -rto dt Sanro António do Recife Lbí2 José Gavalcante 
Iritis; ò Coronel Graduado Ajudante d^ Ordens Luiz El- 
4ér ; o Tenente Gòitmel Graduado Commandadte da >Attl- 
4heria Ligeira José Bcmíirdo Michillesj o Coroneí^ dè 
G^ivaflaria le^zequiel Rd^eUo ; o Vigário da Bôa vista 'Gi^ 
bric^l BeíéTTa Betencouit ;« o Thesòureimd* Eiiario Anti 
t\\o Joaquim Ferreira deSampayo; óTtwwirCoronel Aju- 
dartte de Ordens = Chefe da Poílicia Manoel Silvestre dà 
f^nseca 9 ó Tenente Coronel GottttiMifculaiite èè '^/^ 4isíXsh 
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lh«5 Aleixo }osé de Oliveira ; o Coronel Manoel Francit« 
CO Maciel Momi^ro *» o Desembargador AnroiMo ]osé Ç^- 
río de Pinsr Leitae ; o Ouvidor pela Lei da Cidade de 
Olinda Sargento Mór ]oaõ Carneiro da Cunha; o Tenen^ 
« Coronel da Guarda do Governo Jímó de Oliveira -Gou* 
vim i o Sargenco Mór de Artilbería Francisco de Assíi 
Martins Latino» o Tenente Coronel. Ajudante de Ordenf 
Joaó Francisco de Chabyi o Negodanie António dji Sil* 
>a.e. Companhia ». o Capiíaó do i.®. Baulhaõ de Cafador 
res Amónio Jacimbo Pereira de Mattos; o Majpr ao i.? 
Renmento de Infantaria António Pimentel M^onado;, 
o Major Commandante do 5.^ Batalhão de ^Caçadoret 
Leandro Gomes dorReía; .0 Negociante }oaó Pinto de 
Lemos. Recoíhidor os votos , e lidos em ifioz alta diantje 
de toda a Assembl^a , se obser^rou . a qiiaai unanimidade 
ide .votos, naõ sà de mA desembarcar q rtstp do Ba^ar 
(baó^ cpe seacha fundeado na Bahtai da Traição ^ porcau*' 
Sã dos mao6 vemos, como mesmo para reenibatcar á par* 
«e do mesmo Bataihaõ já aqui chegada*. A^viata desta uni* 
fcrmidade de pareceres » c da Aepre^emaçaô da Caiçara 
de Olinda > que- aliás, naó tinha sida fioãVldada.» em razai 
de naó ter sido a Camará do Recife,, tendo sido com tu- 
do os seus Vereadores fnaiii v«Uh)S , jG^CoconeL-Munoei 
Francisco. Maciel Mateiro» Juiz 4^ Fora pçla Lei da Ca- 
mará do Recife.» e o Sargento Môr Joaõ Carneiro da 
Cunha 9 Ouvidor pela Lei » de Olinda ; a qual Representa- 
faõ appareceo no acco da Sessão, e foi igualmente lida^ 
publicamente perante, toda a As^mbléa j e recoinmetidada 
á consideração dos Votantes; i vista pois da unifofmida- 
(de dòS' pareceres y esta «Junta* Provisória iioXjaveinâ re^ol, 
veo deferir ao Requerimento |. ii)<>tivQ ds^ $essap, é àRcr 
presentação da Camará , como pediiaõ os meamos ; re« 
«metcendo-se por copiai ao Soberano. Congresso p Termo 
1Èie^ca Sessão ^ o Requcrimentç dos Póvoi^ „ a Representação. 
<la Canora de Olinda % esperançada- que 4 ^^^^^ cl^ <."^<^ 
«nelhoi* possa julgar dos seus sentimentos de ./espeto ^ 
-•mor ^ . e.fideiidade,* assim como d^HW*!^^!? f-9***^. *^<^ 
j)re empregará em casos analagos — . Fr<fsidente, Ferreira 
f-T^ Costa — ♦ Miranda^ Borgei-r- Ferreira,— Carvalho 
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* ParfCtrts át O^ian Milham * f mc hajt u 4cb4S tm . 
^\ ^ Liíboa, %. - . - 

-■* " ^ " ., j 

O primeiro dever áú CtdadaS CcnfttírDCíonal he obe> 
diencia ao Soberano Congresto da Naçaõ IWcu^ue^i 
retinido cm Cortet, e a El-Rel o 5enbor D. ]oao VI. 
Como a meme do Soberano Congresso i e d'£i'Rei be 
conservar os I^óvoi em tranqui 11 idade, e a Província o 
hãó está I Ke preciso , porque me pai cce , que i ira d a a 
tausa cessará o eítcito. Segundo o que tenho observado « 
Combinado com a Rcpresenrafaó do Povo , que tbi lida 
na presença deata Atísembiéa | parece que com a retirada 
da parcc do Batalhão do t.^ Regimento do Exercito de 
Porrygat cessarão as desconfiançíis , que possao haver, e 
até mesmo a guerra civiJ i naõ peia conducta do dito 
Batalhão * mas sim pela indisposição com que parte do 
Povo os olha ; a guerra tmerior he seupre maÍ5 terrivtl 
que a exterior ; he quanto tenho a di2e^ sobre este obje- 
cto. Recife ^o de Janeiro de i8ií. '— Luiz António Sa« 
lazar Moscoso, Marechal de Campo. — 

Certamente naó^ nem a mesma Tropa be mais mil 
b'huni Paiz , onde se lhe icm pei dido a estima , e o retr 
peito. O meio, de que se deveria servir o Povo» eia pC* 
dir ao Soberano Congresso com respeito , e esperar a de- 
cisão com prudência, c conformidadep Reembarcar n 
Tropa desembarcada para satisfazer o Povo reqtierenic, e 
evitar funestas consequências, convinha ser huma medida 
)^rudente^ mas de que me naó farei nunca responsável 
perante o Soberano Congresso , e El-Rei o Senhor 
D. Joaó VI, 

Naô consemlr no desembarque da Tropa Bupponho» 

3ue o Soberano Congresso , e o Poder EKfcutivo naõ 
eiXaráõ de olhar com a mais delicada aTtençaÕ para as 
criticas circunstancias, em que nos achamos; mas que 
me parece igualmente certo levarem muito a mal * le 
houver falta de commodidade, e de moderação com hu- 
nia Tropa mandada com a intenção de restabelecer a 
tranquiUídade geral da Proviíjcia. — ]osç Bernardo Mi^- 
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áíiTí$j Tenente Coronel Graduado* Comnoandante de 
ArtHheriá Ligeiuié ? . ^ . . 

Dos mesmos sencímcntos ea — * Ezeqaiel RebeUoj 
Coronel. 

Ao ).* ponto resi>ondo9 qoe me parece qiiasi tnipòs- 
tàvei Q poder con$egi)ir*se socego huma vez que a Pro- 
víncia está em taó i^ande desconfiança com o Batalhão 

H;^ f de Portugal. Ao 2,^ ponto respondo, quo.mepa- 

.lece muno dilfiail' o -podtr oongraçar os Pcnrosi da Pro* 
vhicía com "O dtto' Baialhaõ^^ e por consequência tdeve* 
mos fazer rodo quanto estiver* da nossa parie, a fim de 
conseguíramos a tranquUltdado pnblka t e evitarmos a effii^ 
saõ de Sangqcy o quenaõ he da intenção do Soberano 
Congresso» nem taõ pouco de EURd o Senhor D. ]oaó VL ; 
pois persuado-me que o Soberano Congresso, e EMlet 

.0 Sennor D. Joaõ Vi. approvaráõ esta medida.» que. nle 
parece ser justa. Ao ).^ ponto respondo ^ < que naõ- me 
persuado seja da intenção do Soberano Congresso ', nem 
tao. pouco de £1-Rei o Senhor D. Joaõ -Vh > que esta 
Provmcia sofFra as tristes- conseqtienci^is » que se receíaõ 
com o desembarque da Tropa; porém devemos ter em 
consideração. s% derermio:iiçóeS' do Soberano Congresso , e 
wde El-Kei o Senhor D. Joaõ VL , huma vez que a Pro- 
^ftiçisí naó perigue como. se receia. He cudo^ que se me 
ofierece dizer nas circunstancia açtuaes , em que se acha 

.. a Pjpoyincia. Sala das Sessões -do Govei no Fiovííofío de 
Pernambuco ;o de Janeiro de ^48>2..-^.}oaóFranclsco'de 
Cbaby 1 Tenente Coronel AjuáEime.de Ordens. 

Como a proposição, he peticionai, deve ser proposta 
ao Soberano Congresso, paraelle determinar o regresso do 
Batalhão do Regimento M.^ i- do Exercito de Portugal; 
deve^sis fa^er vèr. aos Povos que a Tropa , que perter^re 
';a este Corpo, está. em seu auge de disciplina , e que seus 
OíRciaeSy.e o Exj^ Sr. Governado^ das Armas ha de 
fazec castigar com .o rigor da Lei ^a qualquer individuo, 
'^ue se aíFasiar do seu dever; e huma ve^ que o Batalhão 
e.PortugJii eetbarque» be preciso que o Ex.i^o Governa 
frit^q^ule . a.rej;irada- do^ OAiciaes ,. qme ^uizeiem > poU ^o 
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f^tr^rSo (icaõ. exposta a mU tnsobosr e aic t perJcntA 
as suas vidas ; dando-se-lhes a esces cran8(>om % Q comedor 
KJas noc«ssirÍA9. Este Hq o meu |^c«Qer, Recife de Per- 
nambuco ^o de Janeiro de 1822. António Jadotho Pcf 

reira de Mattos, Capitão do i.^ Batalhão de Caçadores, 

Naó pode por modo algtim ficar em socego a Capi- 
tania pelos acontecimentos , que continuamente e$taó ha« 
vendo 9 e pela rivalidade» que ha^ com o Bauihaõ do Exei>- 
cito de Poruigal , e mais Europeos ', porém olhando pela 
lado militar I vejo que embarcando o Batalhão cercadcr 
de calumnias certamente naò será bem visco- pelo Sobera-. 
ao Congresso em quanto se naõ justificar ; ma» ao mesmos 
(empo conheço que a Capitania vivirá eo) continuo des^ 
assocego com a existência do Batalhão. «^-^ Certamente a 
Soberano Congresso > e £l«Rei o Senhor D. ]oaõ VI. naõ 
Uabalha senaó para o socego , e boa harmonia da gran«>> 
4e Familia Portugueza ; porem igualmente quer que se fir- 
me o Systema Constitucional, e que todos os Cidadãos 
Portuguezes lhe obedeçaõ, e observem os seus Ctecretos» 
e Resoluções ; e huma vez que se naõ obedeça certamen- 
te nós compromeitemos a nossa obediência em tomar me- 
didas sem sua immediata resolução. -^ Naõ ha duvida 
alguma > que se compadecerá ; e por is^o se devem em« 
]^regar todos os meios para se evitar a effusaõ de sangue. 
— Porem como sou Constitucional 9 e ligando*me ao ju« 
xamenco que dei » parecia-me mais acertado que se t(9mas- 
sem as medidas precisas, para que se escolhesse hum pon- 
to, que servisse de Deposito para o Batalhão» empregan^ 
do-se todos os meios para a uniaõ do mesmo Batalhão , 
até que o Soberano Congr^so deliberasse o regresso do 
Batalhão para Portugal ; e huma vez que o Ex.mo Gover- 
po assim naõ delibere , desde já peço que se franqaêe a- 
retirada dos Officiaes do ^."^ Batalhão de Caçadores , «^ 
aos Soldados do mesmo Batalhão , que os quizerem acom- 
panhar para Portugal, visto elles estarem nas mesmas 
circunstancias > que o Batalhão de Portugal, ou ainda 
peior Sala doGpverno ^o de Janeiro de 1822. — Lean- 
dro Gomes dos Reis, Major Comroandante do }.° Bata- 
lhão de Caçadores. ' ' ♦ 
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DOCUMENTO N.^ ij. 

Copia. ^— A Junta Provisória do Governo da Provin* 

cia, comando em consideração a necessidade , que ha» de se 
xiár ^ccoiTO aos Navios , Quatro de Abril , e Fragatinha , 
i^ue condulem parre da Tropa vinda de Portugal, osquaes 
)e achâõ , segundo noticias » junto á Ponta Negra , deter^ 
mina que o Sr. Capitão de Fragata » Commandanie da Cur-*» 
Veta rrinctta Re«l, José Xavier Bersane Leite levante 
ferros , e ôs vá soccorrer ^ pedindo ao Chefe de Divisão 
Intendente da Marinha todos os géneros e utensílios, de 
tiiie para este ^íito precisar; e quando naó possa dar^ 
Inês adjutorío para a sua entrada neste Porco, conduza a 
«éii bordo as praças, que nestes dois vasos seachaô embat* 
-Cadfts. O mesmo Sr. Capitão de Fragata assim o tenha 
«ntendido, e execute como lhe cumpre. Palácio da Junta 
Provisória do Governo da Província de Pernambuco nove 
de Janeiro de mil oitocentos e vinte e dous. — Assigna- 
^s — O Presidente, e Membros. 

A Junta Provisória do Governo da Província , tendo 
presente o seu Officio de doze do corrente , em que V. S.* 
]>artiéipa a suspensão da execução da Porcaria da mesma 
£x.i^a Junta , de igual data , pelos ponderosos motivos a 
bem do serviço publico , que exporia na primeira Sessão , 
lOò ánces se necessário fosse, manda parcicipar a V. S/ 
que sendo a escripca o meio mais seguro de se conserva^ 
Tenf as idéas, attenta a fraqueza do espirito humano, 
'V. S.* deve dar por escripco as razões , que o niovèraó a 
essa resolução. O que participo a V. S.* pra sua inielli- 
gencia. Deos guarde a V. S.' Palácio da Junta ProvisoH 
fia do Governo da Província de Pernambvico em quafor- 
'2e de Janeiro de mil okocentos e vinte e dous. — Lau- 
rentino Anconio Moreira de Carvalho , Secretario. — Ií1.»t*o 
Sr. José Xavier Beísane Leite, Capitão de Fragata, Corri- 
/mandante da Curveta Princeza Real. 
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POCUMENTO N-^ 14. 

MANIFESTO. 

A formaliclade da posse dos Empregos de Governa^ 
dores das Armas he, segundo o Regimento dos -mesmos 
Governadores de 1678, mui simples > se reduz a mandar 
registar seus Diplomas nas Caniaras das terras destinadas 
á sua habitual residência. Tudo o mais saõ actos , que os 
mesmos Governadores praticaõ depois de installados em 
seus Governos por meio de Grculares 9 ou Ordens do 
dia. Esta praxe se tem seguido nos Governos Ultramati* 
nos unicamente copo a difrerença » ou accrescentamento 
ÓQ serem ot ditos Governadores apresentados ás Juntas 
Provisórias Governativas ; porém esta etiqueta de pura ci- 
vilidade naõ he determinada por Leis : reduz-se por tanto 
a posse de hum Governador de Armas de Ultramar a apre- 
sentar-se na Capital da Província ^ra que he mandado 9 
fazer registar sua Carta Regia na competente Camará « 
e publicar em Circulares , ou Ordens do dia , que come* 
ça a exercer seu Emprego. Logo que hum Governador 
^e Arma$ se apresente de^similhante maneira, cessaõ im^ 
mediatamente as funcções de commando daquella Autho* 
lidade Militar , a quem vai substituir , ainda mesmo que 
naõ tenha havido a precedência de registo de Carta Re- 

S;ia Scc. s e aquelle , a quem substitue , nca de facto desliga^ 
o da responsabilidade de commando» Sendo esta a mar- 
cha regular de similhantes posses por ella se dirígio a do 
Brigadeiro José Corrêa de Mello , quando no dia 18 de 
Fevereiro pretérito tomou posse do Governp das Armas 
da Provincia de Pernambuco , que até á manhã daquelle 
dia commàndava o Brigadeiro ]osé Maria de Moura. Fun- 
deou a Esquadra com a Tropa expediciodaria' do Rio de 
Janeiro , e com o Brigadeiro Corrêa de Mello na Ensea- 
da de Pernambuco na manha do dia 17 de Fevereiro. As 
circunstançins anarchicas 1 e tumultuarias da Provincia^ a 
geral perseguição feita por toda a parte aos Portuguezes 
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•Curopect, a desconfiança , e rancor dos nataraes do Paiz 
contra a pouca Tropa Europea , que entaõ se achava no 
-Recife, tudo fazia sentir a urgência do desembarque da 
.Tropa expedicionária ; assim os ccmmunicou o Brigadeiro 
.Moura ao seu Successor }osc Corrêa de Mello; e este dia 
17 se passou até á noite em espectativa de huma delibe- 
ração y que se julgava de primeira importância para o i es« 
itabeiecimenro da ordem absolutamente perdida., em Per- 
nambuco; e persuadido o Brigadeiro Moura que suas re- 
flexões baslficadas sobre a verdade de factos fariaõ pezo ; 
ao Brigadeiro ]osc Corrêa de Mello, naõ podia acreditar- 
que Át\X2LS%c de desembarcar a Tropa ; e para que na 
sua passagem para o Mosqueiro naõ soíFresse algum in« 
.sulto da Fortaleza doBrum, cujo Commandante, eGuar* 
niçaõ lhe naõ mereciaõ cotifiança , .dei,erminou merter na* 
.quella mesma noite na dita Fortaleza hum forte Destaca- 
mento de Tropa Europea , e commissionou o Coronel 
Luiz Eller de ir prevenir o Commandante do dito Forte 
desta indispensável medida. A's 9 horas da mesma noite, 
;)chaQdo-se ainda em sua casa o ovesmo Coronel Luiz El- 
,Í€r, o Tenente Coronel Chaby, o Tenente Coronel Bar- 
ros, e o Capiraõ Cardoso d« -Ãf^tilheria j recebeo o Bri- 
gadeiro Moura dous OfHcios da Junta Provisória : no \^ 
lhe dizia queo Brigadeiro José ÇorrÔa de Mello tinha de- 
liberado desembarcar pelas dez horas da manha do dia se- 
fuinte, a fim de tomar posse do seu Emprego, e lhe pe- 
ia naõ fizesse arrumação de Tropas, por se recearem 
, grandes desordens: e no z.® lhe requeria da parte do %o 
berano Congresso ^ e de El<-Rei, que naõ reforçasse com 
Tropas Europeas o Forte do Brum. Notável surpieza fi- 
zeraõ estes dous Officios , naõ só ao Brigadeiro Moura , 
.mas aos Officiaes que com elle estavaõ : por quanto cla- 
ramente se via que as su.ggestões,-e embustes de Ger- 
- vasio Pires Ferreh-a , Presidente da Junta Provisória , li- 
nhaõ feito mais pezo no espirito do Governador Mello 
do que as reflexões do Brigadeiro Moura, e evidentemen- 
te se conKeceo , que o Commandante do Forte do Brum 
havia trahido as ordens do Ex-GovcrnaJor Moura sobre o 
Destacamento, denunciando-as ao dito Gervásio Pires Fer- 
reira. Díspoz desde logo o Ex-Govemador Moura as coo- 



sas, para qae a Officiatidade dos Corpos fosie M^dla seí» 
guinte esperar o noro Governador , e desistio do projecto 
de reforçar o Force do Brum , vtsto que a Tropa naõ des- 
embarcava. Pelas 6 horas da manhã do dia i o foi o Bri« 
gadeiro Moura informado que na antecedente noite mais 
de 400 homens armados , e de todas as cores haviaõ sido 
mandados para o Forte do Brum , a fim de embaraçarem 
o ingfesso do grande Destacamento, se por ventura aiii se 
apresentasse ; e na mesma occasiaõ foi o mesmo Brtgade^ 
. ro Moura informado de que em toda a antecedente noite 
se haviaõ mandado da Intendência da Marinha para o di- 
to Forte grande quantidade de mantimentos , e aguada, de 
cujas noticias coUigio o Brigadeiro Moura que a Junta 
Provisória naõ só artificiosamente pertendia líiudir o Ga« 
Vernador Mello ^ mas até se dispunha a romper hostilida- 
des contra a Tropa, se falhando seos pianos cavilosos, 
ella tentasse hum desembarque. Estas noticias desespera- 
rão o Ex-Qovertfador Moura , e lhe fizcraó entender , que 
éra necessário ter Ituma pessoal conferencia coni o Gover- 
nador Mello , antes tnesmo de vir para terra , a fim de o 
desabusar, e de lhe fa2er ver a indispensável necessidade | 
em qufc estava ic|uella Provincia , de numa força át Tropa 
capaz de restabelecer a ordem , e reprimir os excessos dos 
perversos , que a flagelíavaõ. A's 8 horas da manhã do 
dia 18 sahio do' Recife acompanhado do Ajudante de Or- 
dens Chaby , e se dirigio a bordo da Náo D. Joaó VI. , 
aonde se achava o Governador José Corrêa de Mello, re- 
ferio-lhe chronolcgícamemé tudo o que se havia passado , 
e de que já havia dado contas ao Ministério, fez*-lhe a 
descripçaS do estado de desordem , e anarchia em que Se 
achava a Provincia , fez-Ihe vèr os motivos por que cort- 
siderava mui suspeitosa , e de mi fé a Junta Provisória, 
ou, para melhor dizer, seu Presidente Gervásio Pires Fer- 
reira: naõ obstante todas as reflexões, o Governador Mel- 
lo se resolveo a desembarcar sò, dizendo que tinha to- 
mado sua deliberação, que naõ queria cnxrar em PernawH 
15UC0 começar a faZer hostilidades, e que o seu dado es- 
tava lançado : á vista de huma taó decidida resolução assert- 
roíi o Brii^adeiro Moura qne nada mais lhe restava a fazer , 
que publicar na Orde.ii do dia que desde aquella daxa st 
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achflva cfesl^ado do Governo iz^àrèimíbt Vr&vltstísti 
por delle tomar fX)$se o Governador Joat^ Corrêa de Mel* 
io ». a quem S. Magestade havia conferido este Emprego : 
ioi esta ordem publicada aos Corpos no mesmo dia i8 de 
Fevereiro pelo Tenente Coronel Chaby, enraõ Ajudante 
de Ordens de semana t e na mesma occasiaõ publicou o 
mesmo Tenente Coronel Chaby a ordem do Governador 
Melioy em qoe se declarava em exercido do seu Empre* 
ga O Brigadeiro Moura > . qve- havia dias tinha transferi* 
do a sua iamilia para bordo da Curveta de Guerra Prin- 
ceza Real > por julgar ser o meio mais prudente de a ter 
a salvo dos insultos, e ataques de huma populaça desen- 
freada, que já por duas vezes havía ousado acomnieccer 
a sua Guarda; desligado do serviço militar da Provincia^ 
passou a acompanhar sua familia , em quanto o Governa- 
doF Mello hia apresentar-se á Junta Provisória. Dalli offi* 
cioii no mesmo dia i8 i referida Junta, e ao Governador 
'Mello sobre objectos de arranjos de sua viagem para esr^i 
Provinda. Os Ofiicios N.^ i , 2 e ^ saó as respostas do 
Governador das Armas , e da mesma Junta Provisória ao» 
Ofiicios, que no mesmo dia 18 lhe dirigio o Brigâdeii:^ 
Moura, o qual naó julgando do seu dever envolver-a^ na co- 
mitiva, do Governador Mello , nemkavendoLer^ queo obri- 
gasse a acompanha-Jo aos actos de cumprimjento , que elle 
queria praticar com a Junta Provisória de Pêra um buço j 
só destinava dirigi r>*lhe os seus pcssoaes cumprimentas em 
alguns, dos seguintes dias de sua residência na Vil!» de Re* 
cife; porém os dias ip, 20, 21 , e todos os mais' dias de 
Fevereiro, foraó da mais escandalosa desordem no Recife > 
porque dcscaradametíie , e até de dia se atacava© pelas ruas , 
e lojas os Europees, se bloqueava com ArtiJheria carre- 
gada ,. e murrôes accezos o Quartel das três Companhias da 
Regimento de Infantaria N.° i , e se desmembi ava' o ter- 
ceiro Batalhão de Caçadores , intitulado de Galuchos, a 
qual foi desfeito, armando-^sé a Tropa do Batalhão dos 
Beneméritos de cacetes, e espalhados em magotes por to- 
da a Povoação começarão a*caçar Galuchos- j agftrravaõ- 
nos , arranca vaõ-lhes as divisas dos uniformes , lev.-^vaõ- 
nos as pancadas para o sen Quartel , ahi os rapavaó , e 
faziaá o que elles chamaó Baptismo Constitucional ^ e de- 
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Eols lhe asséotjniai praça: á vista desta 'desordem <|Dé«i 
avia de ser (aõ imprudente, qoe se quizefse ir nelia envcd* 
ver > Entretanto o Governador Melio , encerrado em casa 
do Presidente da Jimta Provisória , nada sabia do qoe se 
passava na Povoação » porque os que o rodeavaõ lhe asse* 
veravaõ que tudo hia bem i e na melhor fié do Mundo as* 
sim o accredicou, e participou ao Chefe de Divisão Fraii* 
cisco Maximiliano, que em consequência de taes partioi- 
paçóes levantou ferro , e fczrse i vela para o. seu destino^ 
Tal he a verdadeira historia da conducta ^ do Briga- 
deiro José Maria de Moura 9 desde que ch^oaaPernam* 
buço o Brigadeiro }osc Corria de Mello acé ao dia 18 dt 
Fevereiro pretérito» em que o dico Brigadeiro Mello to- 
mou posse de seu Governo. Observemos agora a mandra , 
por que estas noticias apparecêráo no Congresso Nacional** 
Na Sessaõ de Cortes ^481 de 18 de Abril pretérito, leo- 
se hum Oíficio dirigido ao Ministro da Guerra pelo Bri- 
gadeiro José Maria de Moura , datado de 20 de Fevereiro 
antecedente, no qual dá conta a S. Magestadts deter che- 
gado a Pernambuco a Esquadra, commandada pelo Che» 
fé de Divisão Francisco Maximiliano de Sousa, partici- 
pando ao mesmo tempo ter sido substituído no Govemò 
das Armas daquella Provincia pelo Brigadeiro }osc Çor- 
íêa de Mello, naõ lhe restando mais do que prcparar-se 
para partir para a Província do Pará» cujo commando de 
Armas S. Magestade lhe conferia Na Sessão de Cortes 
K^ ?^7i de 29 do mesmo Abril, se lèo no Congresso 
hum Officiò dirigido ao Ministro da Guerra pelo Bnga* 
deiro José Corrêa de Mdlo , em que dando conta de ter 
tomado posse do seu Governo , e de ter tomado as neces^ 
sarias medidas de providencias sobre a pacificação do Po- 
vo de Pernambuco , como se deprehende de todo o cóh*- 
texto do mesmo OlHcio , nada mais accrescent^ sobre par* 
ticulares crrcunçtancias de sua chegada, a > Pernambuco , e. 
da posse de seu Governo. Na mesma Sçssaó supradita se 
Jèo igualmente hum OíHcio da Junta Provisória daquella 
mesma Provincia, ou; para melhor dizer, dei Gervásio Pi- 
res Ferreira seu Presidente , datado de 4 de Míirço pr^te- ' 
Hro, em que se participa a chegada do novo Governacfor- 
José Corrêa deMello, e a fugida do Eíí-Govçrnador h" 
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«é Marii èt Moura. C)ifeei*va-se <|ue entre estas paiticipa- 
ções> algama ha de ser íalsa 9 e úe muico má ir. Analise* 
tnos: Chegou a Esquadra no dia 17: no dia 18 deseni* 
-barcoa o novo Governador , e tomou posse do seu Go 
tremo/ No mesmo dia 18 íez saber o Bngadeíro }osé Ma» 
«a de Moui;a aos Corpos em sua Ordem do dia 9 assigna« 
da pelo Tenente. Coronel Chaby, Ajudante de Ordens de 
«mana j ' que se achava desligado do Governo das Armas 
da Provmcfa por deite ter tomado posse o Brindeiro Jo*- 
aé Corrêa de Mello. O mesmo Brigadeiro « e ajunta Fro* 
xvisoria respondem ao .£x*Govemador Moura , oomo se 
cvidenpeia das copias dos Oíficios desde N.* 1 até N/* z^ 
riespoftas a outros, que no mesmo dia 16 de Fevereiro di« 
rigio a Brigadeiro Moura a estas duas Authoridades, so* 
bre objectos de preparat»voB de sua viagem. A mesma Jon- 
ia Piovisoría expede ordens á Iiitendenoia.para.se lhe paf> 
earem suas comedorias } de acordo tom o Govemadon 
-Mello oificiaô ao Gommandante da Curveta Princesa Real 
para conduzir ao Pari o Governador Moura ; e Hnalmen* 
•té a}usta6-se-lhe suas contas* epassa«se«lhe sua Goia« is- 
' txt desde o dito dia id até 28 de Fevei eito. O Brigadeiro 
Moura manda despedir-se dos Corpos > e com csptcialida* 
de do bravo, e brioso Batalhão do Regimento de infatuaria 
.N.° I de Portugal , cujos honrados OAciaeS lhe retribuí* 
Taõ coni o Ofhcro da Copia numero 4 9 e he depois de 
passados todos ^VBts factos 9 e de se haver feito a|véla 

Sra a Provinci» do ' Pará o .Brigadeiro' José Maria de 
oura, que a Junta Provisória de Pernambuco» 011 o seu 
Presidente, achou a* soa falta para a apregoar em hum dos 
seus perv^sos, e menKrbsos OSíciòfeòmp fuga» Exami- 
-ne-se o caracter dos indivíduos qile repiesentaõ nos três 
Ofiicios , que foraõ lidos no Congresso nas Sessões ^48 , 
.e i}57> de iSctip de Abril pretérito ^ e depois dicida«4e 
da exacçaõ'» ou falsidade da. t>avte dada ao Soberano Con- 
Tgre^o pela Junta Provisória de Pernambuco, ou pelo seu 
per^verso Presidente, homem abominável, pelo seu atrai- 
xoadovcaracrer, pela sua immoraiidade i pefã sua dissimu» 
4açaõ ,. e pelo^seo desenvolvido rancor ao nome Porru-' 
-^uex Europeo. O Brigadeiro Moura r habituado desde sua 
^sm&nda unil^tar á escacçaq, do scryifP» tendo ganho do 
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Soberano Congresso Nacional hlinia favoVável xfpiAiSi&^> 
que o honra e coiKenua jpara com a Mafaá». ouaamcbít 
huma parte falsa, quando no seu Oíficio de 20 de Feve*^ 
rcíro pretérito deo conta a Sua Magjestade de ler deirolví» 
do o Gaverno das Armas de Pemambuce- ao Brigadeira 
}osé Coirjèa de Mello} ^«.^ E este. honrado , e beiieme* 
rito General , ^uatmente habituado á ordem « ei exacçaõ^ 
seria. taô esxranhanienie omisso* que desprezasse comina* 
nicir a Sua Magesrade no seu Orneia de 28 <k Fevereiro* 
pretérito huma circonstanct» ta4 notável» qual a daJug» 
do seu Antecessor }? E entaô como acontece que a.Jimt^ 
Provisória de Pernambuco , ou seu Preisidente^ se airevaõ 
ai fa«er hitfnjh accusaf aô tao ignoroifiiosa a luima Amhpri» 
dade constituida pel» Lei » como se manifeita no seu Òf^ 
ficio de 4 dd Março ^ i^eieDUo 2 »^ • • • • A raàaõ he clara'! 
quandí). Pemambnco^ ardia- nas tna& craeis fierstgiitQoèt 
contra os desgrapdos Eucopeos alií estabelecidos^ » Jon» 
ta Provlioiua naa tinha escrupok) de afiançar^ e. asseste» 
Tar a paz de ^que gozava a rrovincia*. Na momento en» 
que FoÂdeou:. a Esquadra^ no diá 17 de Fevereiro pieterii> 
to y cm que maiis se- aogmemáraõ os motioe. populares no» 
Recife fc GeeviasiiQ^ Pires Ferreira convidava . o. Chefe dfc- 
Esqtiodre' Francisco Maximilianò de* Sousa ^ para pceseií^ 
ciar a paz-» e socega da docH, e^ meiga jPdtvo ida Capital 
de Pernambuco i. e o mais he, qae.se Fraticiseo Maximi^ 
liano acceitasse* o oonviJDe ; veria n*hum momento .desertas^ 
9$ ruas dos Cabral, e Mutátos, que- frequentemente a» 
entttlhanaoi; poraue este Gérvasiè»,. Ciseê Pafcnte Beiita 
José da ;Gosc^ tlnnao á 'Sua dÍ8|¥lsiçaP eMrcâios de Mnlà^ 
t08> PRe;os>; e Cabras. ca]iítamad(» por certos jfidivid«os^^ 
M quem* pag^^vaó para iazecem b^Uio$'>. e-desacatos qean^ 
^do lhe convinha^ Este G^rvasfo> cuoipliee dos ftosiosos^ 
da <j»imerica- independência- dfe- 1^17 ^ resticoido pela- 
^knioistia, a Pemambttc^ em 182?^, c^ve a astúcia de se iiit*^ 
ígir usudq 4 annos» edt SMpreseniar como invalido^. maff: 
.^aô farA K^bi) , earratçioadàmemê manejar seu dinheiro^, 
.e imiidj^f pai^a apima^ 'e feizer rebenicar a fevoloçao Á 
.Goiana ;:e foi. tao astuto^ que- depois ié iiistatlitd& oecuU 
tamçnre principal Agente deste, facção, e depois de adesf^ 
envolver a ponto de por cm gralhe cnbarago q-^ 
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1t€f0 9 teve arte de se%zer ittsinaar para conjantamente 
com^ tea Parente Bento José da Costa serem os Agencei 
da chamada paz de Bebirive. Agora julgue-se o qiie se àt^ 
ve esperar de hom homem de similhante caracter ^ e de 
itiima Kinta que eiie domina. Naõ íaço commemoraçaõ 
do arti^cio , de que elle se sérvio no dia )0 de Janeiro 
pretérito 9 para se desonerar da Tropa Europea que tanto 
ódio lhe merecia > nem caõ pottco refiro as manobras de 
iliie osou para fftzer apparecer os motins populares nof 
4h» 20, at , e 14 do dito Janeiro. Lêaõ-se os Diários de 
. Cones 4^ Mi»io preierico, enelies se verá qual _a opinião 
^ae o Soberano Congresso forma deste indigno homem. 
•Lêa-se o parecer de hum dos seus Illuscres Deputados ácer* 
ca desce tíervasio , e ahi se verá que fazendo a descripçaõ 
de- seus abomináveis vícios , o appellida^ com justiça *^ o 
iiypocrita Gervásio Pires Ferreira „ que com a Consti* 
toipó , o Soberano Congresso na bocca , naó respira se« 
nao ódio implacável aos fiuropeos 1 e independência aoft 
Pernambucanos. Eis-aqui o homem que sem psjo , nem me» 
do do castigo de seus horrorosos crimes , accusa o Brigadei* 
ro Moura de ler fugido , depois de tudo o que acima se 
Tefeics Queria gue o Goternador das Armas do^Pari se 
despediste de tao nefanda Junta ; e porque o naõ obteve 
ardeo seu perverso coração em raiva , e vomitou a falsa 9 
ecainmniosa accusaçaõ, que se manifesta no seu descara^ 
^ Officio de 4 de Março pretérito. Vejaô-se os Diários 
da Bahia, enelies se verá confirmado o que se acaba de 
Teiertr ; cMsultem-se todos os Euro^éos emigrados de Per* 
mmtmcò^pelsis perseguições que aíli Soffi-traé , e elks di» 
raô, leeste relatório he , ou naõ exacto. Cidade de Santa 
Maria de Belém do Gram Pará :j de Agosto de 1822.—^ 
José Maria de Moura, Governador das Ai mas* 

N."^ I. m.mo cEx.nio Sr. Tenho recebido o Officio de 
V. Ek.* refetivo" á participação ofHcial ao Commandanie 
da^ Curtia' Prhiceza ' Real , e sobre este particular sô 
fCf^Q deliberar depois de o communicar aos Srs. da Jun- 
ta do Governo; desta Província , a quem V. Ex* , como 
ifte diz no seu Officio , igualmente offiííiou ; tendo sòmen- 
<• SI MSegurai' a V% £x/ de que ec haõ de passar tod^s 
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ÉS Ojdens, que forem hedessarias para que.V. Ex.* posfr 
sadiiigir^se á Provmcia do Pará com a brevidade 5 quetan» 
to exige o Sei viço da Naçaó. Dcoa Guarde a V. Ex/ 
Reciífe 18 de Fevereiro de \Bzi. -^ IlL«no é íx.mo Sr. 
)o$é Maria de Moura. -^ — José Conèa de Mello ^ Brtgadei* 
fo y Governador da» Armas de^ Pernambuco* 

' N«? 2. A Junta Provboría- do Governo da Província» 
tendo em consideração oOtHcio de V. Ex/ de 18 do cocy 
reme , relativo ás comedorias do eatylo $ que lhe tompe*^ 
tem , nwnda participar » V. Ex/ gue rcnr expedido i 
Juncada Fazenda as Ordens necessárias a esce 6m , o que 
^ participo a V. Ex.^ para sua inteiligcncia. «-»• Deoíi guarde 
Si V. Ex^* por muitos annos» Palácio da Junfa Provisória 
do^-Governo da Província de Pernambuco em 11 de Ker 
Arerciro de 182 1» — IlKnw e Ex.«"o Sr. José Maria de 
Aloura >. Biigadeiro , e Governador d«s Armas da Pro^ 
vincla do Pará. — Laurencino António Moreira de Cacvar 
lbo9 Secretario. 

N.* ?. Ill.»»o e Ex*mo Sr. Tenfto recebido o Copfedor 
dos seus OiHcios,^ e Contas» que cem dado para a Cor* 
te> bem como o fui de outro massa de papeis j a que 
,tet)Ko deixado de. ver, por ser necessário o tempo para 
outras providencias.. Tudo fica na minha Secrerarík partia 
jcular^ e V. £x.^ teiá dalli Copias do que lhe for necei»» 
sario». ao que eu de maneira algunwi aie poderja e&cusar* 
Duvo communlcar a V« Ex.' , que já antehomem expedi 
a 04'dem para se lhe ajustarem suas Qonus até ao-^ta^an" 
terior ao da rainha posse. V* Ex.* goze perfeita saúde ^.e 
toda; a sua familia> e lhe desejo feliz viagem. — Dé 
V. Fx.* amigo 5k caitei|tD yenerador^ e criado*^ José Coo» 
íèa èt Mello..— ^ Casa li de Fevereiro.. 

iSí.^ JU KT.mo eEx.tno Sr. Os^Officiaes,. OíBcíaes infe- 
itòres» e Soldados das três Companhiat do Regimento 
N.^ i y que riveraã a honra de servir debaixo dos Ordens 
de V. Ez.' nesia Província y juJgando do seu dever o 
agradecer a V^ £x.* as expressões, do seu OfScio de 18 
. d^Goí rente ^ paieceriaõ çxa^eradios sede iúima maaeif»^ 
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«inda. :qbe 9ptúXifKoiiA;,TrM^ 9emU 

fnéncos de gratidão', e rcconhepimento í ^ 'qoe jWt CMQCs 
causas lhes. saõ devedores. Estes Militares , Sr» ,>'ifitetra^ 
mente. satisfeitos-» nada mais ambitíoaáã, <|ue a^tlqria^de 
fiiereceretn^' a^ reputação de hum Qaitral acreditada; é 
que na melindrosa crise desta Fli^vinçia mostfotrf^^dorait^ 
te o tempo do seu Governo^ iser ^lotadoide.itantosití^lcsiA- 
tof ^ firmeza de caracter, e outras vitiudes ^-què ^ {âxem 
«credor ida mais alta «estiimu . x.-j ) . ^ 

A publicação destas incotuastav^is vetàní^ será % se- 
compensa sincera dos que protestao ser de V. Ex.' súb- 
ditos os mais respeitosos , e servidores. — Deos guarde a 
V- Ex/ Recife de P tiiMiu b utu 27 de Fevereiro de iSzt. 
— Ul.nio e Ex.mo Sr. José Maria de Moura , Bi igadciro 
do Exercito Nacional, e Governador das Armas da Pro- 
víncia do Pará. ~ "Aiircinío Whícntcl-Slaldonado , Major 
do Regimento de Infantaria N." i. — Luiz de Moura 
Furtado, Majdr^Oradoadò dò í.* Rigímcm©; — ^FiKppe 
Marcebi Pereira, Capitão do i.* Regímêtiro. — - Casimi- 
ro Cândido de Lacerda, Tenente do^ I,* Regim^mo.— ^ 
:Mafioel Gomes Ramais , Tenente do 2.^ Batalhão de 
.R*í.4, ;~c}osé António Teixeira , Tenente do i."" Rata^ 
'lha& der N.* i. — António Félix de Mattos ^ Tenente do 
t. R^imento de Infantaria. — ' Silvério Arhanasio Ra- 
mais, Tenente de Infantaria N.' if. — José^Jdio do Ama- 
rrai ,> Alferes de Infantaria N* i. ^-^ Ayres Joté Manri- 
^, AtfereíJ de 'Infantaria «.• I. — José Augusto de 
rWoftveft, ;AKereS de Infantaria N.^ i. — José Manoel 
/Ribeiro^ : Alienes ^de Infantaria N> i. -^ Estaô cienfor.. 
«o oi originaos.-^ Moura, Qoveniador das *Armas* 
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- J^mkM 4$ Corm^ StiiàSÃt i8 it Akit 4t í822. 

< . ■ i ■ ■■ , 

. ^0*'*y'ÍWa.-:rNaóposjd de/xàr, Sr. Píesiáente , de 
weiw^etogios a« Governador José Corrêa de Mello n« 
««a ck^vla a Pernambuco. A dceiSíió, qae tomw, <ie 



i^evft: ntPfssafiai^aMe capiivar..a confiança cUqoelles Po» 
VDil.iO]c^U.<iae<oda8 osXjeneracs^ que daqãi se naand» 
Ybntitp^rar.a Br^atiU in lembrem; de qu^ ▼aõ.^scar^.cam» 
ikemr álH jencre BofC^úezm*. E«e procedioieaco cb Brigat^ 
<dfiiroí^MeUo:ha:xlcifcò<l«tir ccràimente os melhores ettei^ 
4ns')n em jnebaoioma esperar, qno a iraiiquiHiclade ret^ 
«isí.ide íu^ec enk «diante, «ocre qs Pernanabucanor; e.qoe 
o seu comportamento será d^õ da approvaçai^ ido 
4MranèHSoB^rciBSo/ Apoiado. : . ^ ^ 
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1 Ni^^B. IU.niQ e Eifcnio 5r. CMmpreHRKi ««inmmiteai^ a 
.V^Eic/ hun^ao«miBcin|en.to,;qt«p houve nesta VílIá:do>Re^ 
cifeq^^ noite de ^i <2o^mez pas^acic^p eqntf lOgo inmicdíaraK. 
-meif^e :sie siffilhov (arrendo prcfider ^qMe se Uâicára6>«hef ã 
4aíHcH;i «S>ettmf/P« ,AW«>ç« ]dQalw?..Batalhíiâ -de.Caç*. 
rdoves Myipel Anionie^ Maciçho, e jdo 2.^, Ati^m^ Bocd- 
m^ de L^Cirda(9:o9.a CoiQndi do Corpo. dçiArtilhet ia 
]oa<tMÍm Pedfro Dias. Azeiip , ^le. se achava fitzfi em 
Cofi$ílHo de Guçrca^ .|)ar>tçr JWW.o fuaSmuihèíA c^poc 
ijitQ 0'^mafidei {^issar .4o *Qòarçtl puna la JFonttiettf.do ò^ 
tra«Q^/âòfi4e es't4? eoi; pnzaQ seguri^ ÃbtCompafidantA 
dos d^uf? ^s#alhôçs díe/Caj^íJfireft.Nt*.! tj^a.t.t^.Cwjp» 
de ArtiJlii^ita, siendo insttviidos flin^/^t me,im»mOiJogOj4fe 
que aqueile Coronel intentava sahír da prizaõ 'do Quartel 
com o Corpo de ArtUhCiú»»pai:a. se unir aos ditos dous. 
Batalhões , que deviaõ apparecer commandados por aquel* 
les Alferes, para, se Jorn>ai^T|i en) fçtc<| sitio , e ler-lhe$ 
huma Proclamação , ôiferecendolhes mais soldo.» e tndu- 
2i-lo* *íao«j|í^\fei%5. e àiji^x^^ie Iç^^^s^fCfmmw^n^ 
tes aos sei^ Quartéis , conseguirão conter os seus Corpos^ 
1^. ^ifCsíçaór^ : e na^ luver- ma1s;nQ3yi4adífJ. ^fc.tiV^^occa- 
siáõ íídf/sat)cr, qv^ç, o u^ Bat^haõ > * ifue ; ^. ittnhft;]#9i 
itoârcjiahuma pcqu«fa parte jdçlji^:, -ç;9{A|n«nd{»d£r»|^la«at 
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iUferârí encoiimn(to.9rtO(A bta&^-na^^éjfe Ó8.obi>i* 
gou^m Tww i RIM aié aili nMma.frea^raò] 9 '0/écid% 
joe «s-aigKwra^ levai»á<W) togo para -« Mriei&,>.eirecei> 
fcendo fodts ^8 advcrtqnciás ^ «inc tHesfez. Mádvi mais 
aconteceo naaadi» tvoitki; « 'ie auí> d^aisando «>««.». 
''^'- ^ »<"P <^ »«<• ptewp, « (íriV}aal<juer> ifcuro, 

r*«)*-tnmfikadoi mab <i«tcè /ác*o 4»e';ns& «omqi jA|w 
<ío» í«*ao-apj>«ítí<}a'í«trot.'Com:.tijdo,©PtepJ^ 
«• taé <lesc«Mfiado ,' e rteedso' ( fwrw» já o MnéiiiiBb. 
do ajfMbar a^oi Mgumas Ciniafeaçdc»; maMyQ4(rl>«o(ro 
a« Tr*pa«, ;qac.««a«aó «e Rio d< }anel>oO;í«jU(S-'a.«ie 
•fiiipHlsi» ift irrmMi logo / «oMto Tíwftelwaáte iwainBB,^ 
•pezar <l« teáaa ^r Ordei»*, # ■í^iíííioim,'. »:íim|S3b 
-«mera. oiifro» Offictaes déi- «é«io» Cwiwi , ;«nl«.!te 
«quae» haría ja « intííiop ihielHgMWÍàí ^e^Mjpí rwoluw^ 
«9«« ne dia-2'4le .()*rr«nr* iè- tUnttmòi ifor, ^aamJnh 
outra pane , « ««■ ne<í«sario.«oftfár^«<ííS '«à»ii|ii«diÃ«r:d- 
■pro<teh«m .cara' Watílhar , «jim.aftiftwi, í píto»JeifwíS 
«fas Escoltas , e de^ ben» Officiftsí ^ qoés«^a«h{l6i«w3fc 

l«lo«.a.«rl^et« entrt «, Offitiaes7do Crtpcí^dtAS^ 

2.^^ pnnie.ro ;<joB em MBhein A)í.obtr«so<a»po,; 
í^l.2 SS- ^ «wl«spo$içáô ««ift.% certos 015ciíe*iíiS^ 
!!,: . ^2'^.«»P?.to* pel» SD» conAieta passada.^ 
Ttía sua ma mieíligenda i Sen^ quasi todSs Sea«k£ 

« oSíi^L? ^'* 5aiTttoí poMo a/firmar a V. Ex.\ 
m^l J^ T"^* ««nsianie, ^e eu procui*}^ todo* <te 
«•os de OS congrafar; ma» crendo ate W ío naÔ aí 

^m aoí«««requerteéntós,dtf«4rs«Srt?ÍS; 
■«nAvKÍBos »„,m apo»tad»s, talvet suwSeVakSS o£ 
^ «contecimenro, me deliberei a sepi^rá^Iéí^o^r^ 
^ndo-Ihés a liberdade de se reiírarm para oSdTSSí 
íhes conviesse, o que dles aoroveitár»5 %«L-j 
para n Ru j- 1 " aproveicarao , passando quatro 

V Vv» *^* j*"«7, e outros para essi Corte, como 

«U iST^'*'"!? °5'**» * ° GovemcrProvisorio fadi 
*»Mft Devo doer a y. Ejt,« ^«e ate saccesso aaô teve 



pod prindt»à separação ie Enropeos 9 ieomo quererão taU 
,\\SÂ Axèr^ pòrqiie com nuucosioutroi «e^itao^mttenckoirf^ 
tecou^a metm^ force ; a alguns do BrazU* que pelo mes? 
mfx raoti)ifo .se ãchavaõ em. iadj»posiçáo , e de conrrarjo 
fareceiVj e:.naài prccuravaó -coograçar-ise. 
, Fára ^ta Província poder continuar a estar eml^oce* 
^i, caomo dei parte a V. Ex.% paria .conhecimento de Soa 
Nag^tkdi^, e''do Soberano Congresso da .Naçaó^ era 
«em idwvida ) necessário retirar, ca e$ OlKcraeSt^^quê., pelos 
Qèua^mpmdemes d^m tem cMn)iadOfa:;attdtiçaõ de ni^itsis 
tpessoas^^-^tib' em- nada^es£2(d ligadas a^e^^ c^tou Ctir.tQ 
^q0e<podem^iiaaer^fnaii») J>q)}v Serviço fem.qi]ak}u^ outra 
s|]ar€e,'!onda Sttn^Magost^e. os mande-rservlrr porem nesta 
íròvinoa » aofidtf )ha imni^iskiUdei: de Officiaes:,. contand» 
,(Com' ^i doi .do«s extÍAe60S[|legin[i(^Pf ide Ariilbériii# ts 
Jníaotarià , , naô era rppssiyel «ercm bíimi viisips % aindõi 
attaandoraqiiiiosírmandassi^ ficar , ou íèra Id^t^ VUla # po.e 
.algum tempo j,por<|uetaliindisposiç^.. contra ellcs héige- 
,ratf«^^<^<>» os^Gorpos. Tendo d^íodnt* a V. Ex.? dós 
^ttcoessos arespçiip d<>s Corpos MiUcáíes., me ' cumpre in^ 
.foimar i V* Çk.% P»ra >er levado, á presença de Sua 
;aág«^^> ^ .49>v5á*jÇ»W^^^^C^ que;©, m^mo 

;rt)mpiiweaw q^/^ ^H^i Jióuye wqwplle dia ,. foi seguido fcm 
v^riaí>'«otj?|^.VilUsj e pequenas Povoações desta Provín- 
cia .e ate na Parahibai p^rçm pelas noticias que tenho 
^recebido de Officiaes , qtie lá jestavaô encarregados da .Por 
Jicia > parece est^r ooçra vez tudo soccgado. . 

V; Ex.*.m.e dari ^ Or^erii, que Sua Magcstade-, iul- 

W a .batp. rrr.Deos 6uar4e a Y.«jE3c.' Quarríil General 

de Pemagibuco 15 de AJjríl àp |8z2. — IlKmo e Ex.mo 

Sr- Candidp José Xayiert Mmi*crQ e.Secreíario d'Estado 

.dos Neg(^ios. d%jC3erfa» r^ Jpsé^:<^^ d? McUo, Goi- 

yernador daS 'Armas. - - .•:! ■ n í. ... 






^ 



DOCUMENTO N.^ 17. 
Olfãrul GtntTàl da SoavisM o i.^ ir Ahril ài 1811. - 

ORDEM DO DIA N.^ 20. . 

Tenho toda a satisfação em exprimir aos SrS. Offi- 
ciaes , Oflíiciaes inferiores , c Soldados dos Corpos desta 
Guarnição a perfeita approváçaô , aue me merece a sua 
jconducta na noite de hontem , pela disciplinai ordem, e 
subordinação, que mostrarão i vo2 dos seus Chefes, e 
OíHciaeSy e a esre» as acercadas medidas, que logo to* 
máraõy fazendo ver aos que se deixarão levar por illa« 
soes o crime, em que incorriaõ: estou bem informado » 
e me lísongeio decommandar Tropas, aue bem longe de 
se aíFastarem destes deveres, os reconhecem; e deveni 
ficar seguros de que os motores destes successos estaó 
prezou I e haõ de ser immediatamente processados, esoas 
culpas levadas á presença do Soberano Congresso da Na« 
çaõ , e a Sua Magestade. Os Soldados desta Guarnição 
devem perfeitamente descançar no assiduo cuidado de seus 
Çommandantes , quando por experiência sabem que elies 
só procuraô o sCi bem, e que depois das providencias 
já dadas se iraõ seguindo todas as mais , que as circun- 
stancias mostrarem lhes saô vantajosas. — Assignadõ — 
José Corrêa de Mello , Governador das. Armas» 



DOCUMENTO N\^ i8. 



Senhor. — Nas Participações,' que em data de 15 de 
Abril ukimo fiz subir á Augusta. JRrçsença .de Vossa Ma- 
gestade, pela Secretaria d'Esfado dos Negócios da Guer- 
ra , informei a Vossa Magestade do estado de convulsão % 
em que outra vez tinha entrado esta Provincia nos dias 
31 de Marçg, e K®, e 2 de Abril, quaes os indivíduos 
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motores da projectada rebelliaõ, o Coronel Joaquim Pedr^ 
Dias Azedo, e os Alferes do i.^ Batalhão de Caçadore^ 
Manoel António Marinho i e do 2.^ António Botelho de 
Lacerda r c^ue l<^o hnándel prendef . emldiíFerentes Forta- 
lezas, e hoje se achaõ pronunciados; e nessa mesma oc* 
casUó '{xarticipava á Vossa Magestade a indisposição , ^que 
havia entre vários Oífieiaes , com especialidade no Corpo 
de Artilheria , e.quaes destes, fui obrigado a retirar do 
Corpo para atalhar peiores successos. Fassáraõ-se algi^s 
tempos sèm a menor novidade , porém logo houve quem 
sérvio de instrumento a chamara a seu partido os mate 
desacautelados ^ e a fazer appareçer rumoref de movimen* 
tos de Corpos Militares , com pretexto de augmentb de 
9õIdo, á imitação da Bahia ^ e outras Províncias, e de 
descontentamento com alguns dos Membros da Junta dó 
Governo Provisório, pretextando falta; de cumprimento a 
bum Decreto de Sua Alteza Real , de que Vossa Mages- 
tade estar^informado pela mesma Junta; e quando por 
huma partoÇ com as mais activas providencias, e persua- 
sões, parecia esrar tudo rranquillo , era o ponto em que 
«aes perturbadores do socego publico, procurava© )á indis- 
por aquelles^ mesmos ' com novas tramas; até que por ul- 
timo se descubrio que alguns espíritos inquietos , e ou- 
tros seduzidos por elles , se dispunhaõ a fazer hum mo- 
vimento com o Povo, e Tropas para com forças obriga- 
fem o Governo Givil, e Militar a acclamar o Príncipe 
Regente indepèadence de Vossa Magestade. no exercício 
do Poder Executivo ; porém fossem . quaes fossem suas 
vistas, a cada passo mostravaõ seus procedimentos irre** 
guiares, e subversivos; e com efFeito depois de seduzidos 
mui poucos dos OfHciaes de Cavallaria , e Artilheria com 
varias promessas, procurarão reunir-se na noite do dia 
?i do mez passado em o Aquarteíamenío da. Artilheria, 
para alli tratarem de pôr em pratica sea terrível proje- 
cto , fazendo acreditar -que o Governo da Província naõ 
prestava a devida obediência a Sua Alteza- Real, e q«e 
«ra preciso representar-se. Ao mesmo tempo que eu sinto 
expor a Vossa Magestade , que naqueller ajuntamento 
comparecerão os Chefes dos Corpos, devo assegurar a 
yossa Magestade que » sua presença alli fgi mais que 



necessária; porqoe conseeDÍraõ suspender seus desígnios, 
e alcançar a promessa «me- na« formaríaõ Trops^, e 
se reduziria tudo a huma Representação do Poro á Ca* 
jnara. Esu reunião eu a ignorei acc ao mesmo momen* 
to, em que o Presidente do Governo Provisório pessoal* 
metite ma participou muito de noite,, e de acordo com 
elle mandei lo^o chamar os Chefes dos Corpos para di- 
zerem o que havia , e detles ouvi o que deixo dito. Náô 
obstante, setomáraõ ;|S medidas, que parecerão convenien- 
tes; e .verdade he que sò o £squadraõ de Cavallaria 
com dous, ou três Oíficiaes se apresentou na manhã se- 
guinte no Campo que tinhaõ dado para sua reunião, o 
^al sendo coRtiguo ao Quartel de Artilheria chegou a 
métter alguma desordem naquelle Corpo, a instancias de 
alguns de seus OfGciaes ; mas com a presença de outros 
tudo ficou tranquillo, e o Esquadrão de Cavallaria , sem 
apoio, se recoihèo ao Quartel. Horas depois íizeraó os 
mesmos facciosos convocar a Camará , e conseguirão que 
«sta, depois de lavrado hum Termo, fosse levar* sua Re- 
|)resenta^aõ ao Governo Provisório ; e entaó tive a Par^ 
ticipaçao, que vai por copia N.^ i , recebida no fim ,da 
tarde , a qual levo á Presença de Vossa Magestade § bem 
como a Copia do Auto da Camará > Copia. N.^ z > para 
Vossa Magestade ficar no conhecimento de que em rao 
criticas circunstancias me naõ apartei do meu dever , que 
fiz todos os esforços para que assim se firmasse , e nada 
haveria que me convencesse a assignar quando naó fosse 
em taes termos, que só servirão a reiterar os meus pro- 
testos de obediência , e fidelidade a Vossa Magestade , e 
ao Soberana Congresso dâ..Naçaõ Poriqgueza. 

Em todo este successo rui de acordo com a Junta 
Provisória, e se adoptarão sempre os meios de prudência 
para evitar maior inquietação no Povo, que aliás mostra- 
va desapprovar taes procedimentos. O referido he quanta 
pot agora me cumpre levar á Augusta Presença de Vos- 
sa Magestade , a quem Deos guarde para ventura > e paz 
de todos os Portuguezes. Recife- de Pernambuco lo de 
Junho de i8z2. — José Corrêa de Mello, Governador 
dâS^Armas da Provinda. 
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DOCUMENTO N,^ 19. 



Termo At Vereação jf Represemaçatf da Povo 4o Recife 

de Pernambaco ao Sen^o em o primeiro de junbo 

de 1822 9 e suaconclfisao no seguinte dia* 



Termo de Vereação , e Representação do Favo desta 
Vilia a este Senado. Em o primeiro dia do roez de Junho 
de mil oitocentos e vinte e dous annos nesta VilIa do Re* 
cife, e Paços do Concelho delia, aonde se achavaô en^ 
Vereação o Juiz de Fora pela Lei Presidente , Vere^ido^^ 
res, e Procurador abaixo assignados 9 e sendo ahi, com- 
parecerão neste Senado, como Procurador. do Povo, Ba* 
silio Quaresma Torriani , com o Povo abaixo assignado ; 
e por parte do Biialhaõ de Artiiheria desta Praça o Se-' 
gundo Tenente Wence3lâo Miguel Soares; por parte do 
primeiro Batalhão de Caçadores o Capitão Joaquim José 
da Silva Sant-Iago ; por parte do Segundo Batalhão de 
Caçadores o Alteres José Francisco Vaz de Pinho e Ca« 
rapeba; por parte do Esquadrão de Linha desta Praça 
o Alferes Manoel António Henriques Toia ; e por par- 
le do Clero o Doutor António José Coelho ; e todos jun* 
tos requererão a «ste Senado ser vontade unanime do 
Povo, e das. sobreditas Goíporaçõesr que fosse reconbe* 
eido , e proclamado Regente do Brazil com o Poder Exe- 
cutivo o Sereníssimo Senhor D. Pedro de Alcântara Prin-^ 
•cipe Regente , independente do Executivo de Portugal » 
mas em tudo o mais sujeito ás Cortes Extraordinárias e 
Constituintes do Reino -Unido , com adhesaõ ao Senhor 
D. Joaõ VI. , Rei Constitucional do dito Reino , e uniaõ 
AOS noásos irmãos de Portugal , e Algarves , em tudo o 
que se naõ encontrar -com os nossos direitos. Requererão 
mais que este Senado , como seu orgaõ , representasse i 
IH.iiw e Ex.il.". juiUâ Provisória desta Província que fosse 
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na presença de iodas as Tropas o mesmo prodamado sol^ 
lemnemente com vivas de ncclamacaó o Piincipe Real o 
Senhor D. Pedro de Alcântara , Kegenie Constitucional 
do Reino do Brazil para dâr execução ás Leis promulga- 
das prfas Cortes Geraes e Exiraordinas , e <]ue tudo isto 
fosse firmado com o juramento solcmne da f x."ia Junta 
Provisória, dolll.n^o eEx. mo Governador das Armas, Jun- 
ra da Fazenda, e todas as mnis Authoridades ; e todos 
protestarão amor, respeito, e obediência ao Ex,"^» Go- 
"verno Provisório, a quem desejaõ a conservação do seu 
Cargo. 

Requererão mais que o mesmo Senado representas* 
se da sua parte aolll."^ e Ex,mo Governo Provisório , man- 
dasse hum Deputado seu , para com hum deste Sena- 
do , e outro das Tropas fazerem participante deste acto a 
Sua Alteza Real , e requererem o que for a bera desta 
Provincia: c logo pelo Procurador do Povo foraõ dados 
vivas á Constituição, ao Senhor D. Joaõ VI. Rei do Rei* 
no-Unido , e ao Príncipe Regente Conscirucional do Rei- 
no do Brazil. A final declararão todos que a independen* 
cia do Poder Executivo de Portugal , que acima se disse , 
deve entender-se huma delegação do Poder Execiuivo sem 
restricçaõ- algtima. E para de tudo constar mandarão fa* 
zer este Termo, em que,assigna'raô. ]osc Maiia de Albu- 
querque e Mello, Escrivão da Camará, o escievi; Joaõ 
Lúcio da Costa Monteiro ; Francisco de Barros Falcaô de 
Lacerda; Luiz José Nunes d©» Castro; Josc Maria de Al* 
buquerque eMelio; o Padre António José Coelho; Basílio 
Quaresma Torriam ; Wencesláo Miguel Soares ; Joaquim 
José da Silva Sant-Iago; José Francisco VíiZ de Pinho e 
Carapeba ; Manoel António Henriques Teta ; o Vigário 
Lui2 José de Albuquerque Cavalcante Lins; Manoel Pedro 
de Moraes Mayer , Procurador nomeado pçlo Senado pe- 
rante Sua Alteza Real; Joaõ Xavier Carneiro da Cunha; 
Regmaldo Saraiva Chaves , Alferes ; Josc Joaquim da Fon- 
seca ; Bernardo Rebello da Silva; Marcellirjio de Campos 
Quaresma ; José Fiancisco Maiinho; Joaõ Manoel Mq^I' 
dcs . de Azevedo ; Josc Tiburcio Valeriano de Noronha ; 
Francisco José de Veras ; Bento de Bi'.n os Falcaó de La- 
cerda ; António Francisco da Silva Coito Valente , Capi- 
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taõ Commandante; Manoel Joaquim Rodrigues Settc; Fratr- 
cisco de Campos Bezerra; António José Goracs; Luíe 
Francisco da Silva; Qualdino de Oliveira Jacome; Silr 
yescre António Ferreira; José Pereira Pinto; Fernando 
Francisco da Silva; Joaõ Germano de Paiila ; Joaquim 
Domingos de Sousa ; Bernardino de Sena ; Theodoro Ma- 
chado Freire Pereira da Silva ; António Machado de Mor 
raes; Manoel Domingues Barbosa, Cirurgião Ajudante; 
Joaquim Jpsç de Abreu Júnior; Francisco de Barros Fal- 
cão Cavalcante de Albuquerque; António Luiz Vianna ; 
Joaõ Baptista Albuquerque; Bernardino Cândido da Cu* 
nha Uxoa ; Álvaro de Luna Freire e Andrade ; Manoel 
José Galvaõ; Bernardino de Sena Luna; Bento José Fer- 
nandes Barros; Francisco Duarte Coelho; José Gonçalves 
Rodrigues França ; António Francisco de Castro ; Eze- 

Juiel Pessoa Rego da Gama ; Francisco de Sales Rego 
e Andrade; Joaó Francisco Bastos; José Alves de Sousá 
Rangel ; Francisco de Paula dos Reis ; António Francisco 
Carneiro Monteiro; Joaõ Paes Barreto; Benedicto da Cos- 
ta Pinto; Joaquim da Silva Loureiro ; José Telles da Cruz; 
José Callisto de Menezes; José Tavares Gomeá da Fonse^ 
ca ; José Thomás de Campos Quaresma ; Maurício de-As* 
sís Santos; Damásio Simaô de Sousa Homem; José da 
Silva Braga; Félix Joaõ dos Santos;. José Filippe de Sou* 
sa; Mathias Carneiro Leaõ; José Coelho da Silva ;^Cy- 

Írianõ José Corrêa; Joaõ Francisco da Cunha; Joaõ de 
!iránda Castro. E passando este Senado ao Paço doEx.mo 
Governo Provisório desta Província , acompanhado dos 
Deputados dec4arados tiò Termo retro, e lido o Termo 
de Vereação em presença da Ex.^^^^ Junta do Governo Pro- 
visório , do Clero , Tropa , e Povo , que se achavaõ pre- 
sentes , assignáraõ. José Maria de Albuquerque e Mello ^ 
Escrivão da Camará o escrevi. Em consequência do voto 
do Povo Gervásio Pires Ferreira , Presidente ; Bento José 
da Costa ; Joaquim José de Miranda ; Manoel Ignacio de 
Carvalho; Filippe Neri Ferreira; António José Victoria- 
no Borges da Fonseca; Laurentino António Moreira dõ 
Carvalho, Secretario. E no mesmo acto á Gamara dita 
pelo seu Presidente deferio o juramento dos Santos Evan» 
gelhos á Exj^^i Junta Provisória de adhèsaó ás Cortes, 



^ El*Rei , ç aò Frincipe Regente Coniitactònal na fòrmt 
do Teriiio retro, e de como assim o receberão e premer* 
tèraõ cumprir, assignáraõ. ]osé Maria de Albuquerque e 
Mello , Escrivão da Camará o escrevi ; Gervásio Pires 
Ferreira , Presidente ; Filippe Neri Ferreira ; Bento José 
da Costa ; Joaquim }osé de Miranda ; Manoel Ignacio de 
Carvalho; Antoq|y José Víctorino Borees da Fonseca; 
Laurentino Anconio Moreira, de Carvalho, • Secretario; 
}oaõ Lncio da Costa Monteiro ; Francisco de Barros Fal- 
cão de Lacerda ; Luiz José Nunes de Castro ; José Maria 
de Albuquerque. E por naõ se poder concluir este acro 
no mesmo dia , ficou adiado para se continuar no se* 
guinte, José Maria de Albuquerque e Mello > Escrivão da 
Camará o escrevi. 

Termo de Juramento ao Ex.^o Governador das Ar» 
más , a este Senado , aos Tribunaes , Tropa , e Povo 
deste Te.rmo. Aos dous dias do mez de Junho de mil oi* 
tocentos e vinte e dous annos neste Villa do Recife , e 
Paço do Concelho delia , aonde se achavaõ o Juiz de Fo- 
ra pela Lei Presidente , Vereadores , e Procurador, 
abaixo assignados ; e sendo ahi , comparecerão os Ex.n^oi 
Srs. da Junta Provisória desta Provincia , e o Ex.^io Go* 
vernador das Armas José Corrêa de Mello, com toda i 
sua Oflkialidade , e a lll.^^ Junta da Fazenda , e Autho* 
ridades desta Praça , os quaes todos declararão estarem 
conformes aos Termos supra, e reirò, e de prestarem o 
juramento de obediência , e fidelidade , como prestarão i 
nas máos do Ex.mo Presidente da Junta Provisória desta 
Provincia, a Camará desta Villa, e todas as mais Cor- 
porações , e Authoridades , nas mãos deste Senado ;^ jura- 
mento de fidelidade , e obediência , torna-se a repetir , ao 
Soberano Congresso da Naçaõ Portugiieza , a El-Rei o 
Senhor D. ]oao VI. , ao Príncipe Real o Senhor D. Pe- 
dro de Alcântara, Regente Constitucional do Brazil, na 
forma dos Termos retro: e logo o Ex.^o Sr. Presidente 
da Junta do Governo Provisório desta Provincia deferio 
o juramento dos Sa^ntos Evangelhos á IllJ^^a Camará des* 
ta Villa , a qual , pelo seu Presidente , o deferio ás mais 
Corporações , e Authoridades , as quaes todas de como o 
receberão, e promettèraõ cumprir, assigníraõ: elogo no 
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inesftip aicto di«se o Ulmo Presidente da Jonta Provi8<]»-i|^ 
que ppdendo ser Siíspçiu ^necessidade desce novo juray 
m^nco de que a saa cònducta ,. e da Ex-n^»- Junta do Go» 
vèmo aiè hoje divergia dos sentimentos de amor, fideli?. 
dadç , e respeito ao Soberano Congresso , a El-ÇLei o Ser 
nhdr Ú. Joaó VI. , ao Príncipe Regente do Brazil, tuda 
Constitucional, dedaravaõ. que taes tinhaó sido até hoje 
oè seus scntiraentos, jurAvaô . que seriaõ até morrer; 
segundo, que naõ tendo nascido para escravos» jamais se 
sujeitariaó. ao despotismo Minisieiial, qualquer que elle. 
fosse, e podesse reviver: terceiro, que protesiaõ naõ sari . 
cri ficar 05 interesses desta Provincia, e pelo contrario 
sustenta-los á força de armas contra qualquer, que 0$ 
pertendesse invadir: e finalmente quarto, que dependendo 
a forçÁ fysica , e morai da união das sua^. partes inte- 
grantes y juraõ á face do grande Deos dos Exércitos pro» 
mDv;er, e concorrer para a uniaõ da grande Familia Por- 
tugueza, quanto de si depender) o que ouvido pelb lU.^iio 
Senado , declarou estar conforme com os mesmos senti- 
mentos; o mesmo foi appróvado, e seguido pelo Ex.'^io 
Governador das Armas , com a sua Officialidade , Cor-; 
poraçóes, e'A«thoridades , e todo o Povo; e achando-se 
presente o Reverendo Cónego José Rebello Pereira Tor? 
res, que fora enviado pelo IlL^^o Cabicjo desta Diocese, 
como seu Delegado, em virtude de hum Officio da dat4 
do primeiro do corrente , que foi dirigido ao dito llLmo 
Cabido, para concorrer na presente juncçap , e dar o seu 
parecer, disse o dito Cónego que estava conforme em 
todos o« sentimentos da Ek,^^ Junta Provisória , e mais 
Repartições, pois a tudo annuia de bom grado; por es* 
tar conforme aos seus sentimentos, como já disse, e ao 
respeito, que devemos ter a El-Rei Constitucional o Se* 
nhor D. Joaõ VI., ás Cortes, e ao Principe Regente do 
Srazií. Declarou o Senado na presença de todos que a 
brevidade com ciue o Povo requerco a deliberação deste 
acto , naõ deo luf^ar a convocar-se a Caninra ú,\ Capital , 
e todas as mais da Provincia indispensáveis a este acro., 
n:as que ficavaõ de acordo por 0:Hgíos pavticip.i-his dp / 
sobredito acco,'e procurar a sua annuidade i c para de 
tudo constar, mandarão fazer este Termo, em que as* 
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siçílraô. ')o6e Maha dê Albáqo6r(|ae e RirèllS / lE<ch'vaS 
da Gamara, descrevi; Gervásio Pires Ferreira, Preideii» 
te; Filippe Neri Ferreira; Bento José da Cosu; Joaquim 
}ose de Miranda; Laurentino António Moreira de Carva- 
lho. Secretario; José G>rrèa de Mello, Governador das 
Arma»; Joaó Lúcio da Costa Monteiro; Francisco de 
Barros Falcaô de Lacerda \ Luiz José Nunes de Castro ; 
Vicente Ferreira Guimarães Peixoto ; José Maria de AI- 
bjKjuerc^ne e Mello ; José Rebello Pereira Torres ; Anto^ 
nio José Ozòrio de Pina Leitaó , Desembargador da Re- 
lação de Pernambuco, Encarregado interinamente da Po- 
licia ; Manoel de Carvalho Paes de Andrade , Presidente 
da Jonta da Fazenda ; Isidoro Martins Soriano, Escrivão 
Deoatado; António José Coelho, Procurador da Coro* 
e Fazenda ; Joa<}oim Piris Ferreira , Thesoureiro da Fa- 
íenda,i Francisco Lndgerfo da Faz, Contador; Manoel 
tLorrêa Maciel , Primeiro Official da Secretaria da Junta 
da t^azenda; Manoel Gregório da Silva, Terceiro Escri- 
piúrano.; António Ferreira Vidal , Terceiro Rscripturario ; 
Aíanoel António Sinióes do Amaral , Amanuense; Joa- 
quim Francisco Bastos, Segundo Official da Secretariai 
trancisco^de Sousa Rangel, Feitor da Meza da Estira; 
Jeaquim Francisco Dnane, Escrivão dos Armazéns ;' Joaó 
NeiK)muc«5no de Sá , Escrivão da Receita , e Subsidio do 
Assucar ; Ricardo José da Fonseca , Thcsoureiío do Diz - 
mo e Subsidio do Assncar; José Conegundes da Silva; 
Uuarda do Numero; Francisco de P^ula Lopes Reis. 
G^«*!í ^'".«"«"'«.fí». Mrtí» ào Assitcar; José Tavares 
\^A ^^f-.S^-va» Almoxarife da Intendência da Marinha í 
Joao4e Miranda Castro, Escriv.ô da Primeira é Segun- 
\L j c **' Intendência; Joaó Coelho de Car^'alho, 
secundo Escripturario da Contadotia ; Caetano de Miran- 
«a V^astro, Amanuense da Intendência da Marinha; José 

BS'/n°y"o'''f"''°^*">^^^='' A'f^^« do Segundo 
vU,íf J^^^p^'?'^*"".' ^«'*''*'' í^«"^« Betienc''ourt, 
Vigário da Boavista; Joaquim José Rebello , Coadjutor 
da Boavista; o Padre Feliciano Pereira de Lima; o Pa^- 
^re Anronio Vital Correia de Brito; José de Barros Fal- 
cão Cavalcante de Ucerda, Capitão Commandante da 
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féfíék io ftíirro de Sanio Aficonid; António Wanoel â« 
Moraes de Mes^ulta^ Pimentel , .Aju|dánte da Cavalkria de 
tinha i Thom^z António Nunes, InspeCtof- das Obrai Pif 
blicas; ]oa(}uim Ramos.deAInicidai Sargehfo Mor ; }oaé 
do Monte de Jesus^j Jotíqiiirh da Annuijciaçaó Se<igeia 
Varej^ó, Sargento Mór Commandante i MaUricio dé Ai- 
3ÍS Samos; Victoriano José Marinho Pereira Paiharcsi 
Commandante do Segundo Batalhão ; Aleixo José de Oli^ 
veira, Tenente Coronel Commandante, dot Primeiro Bata- 
lhão ; José António Ferreira , Major Graduado i Àniònld 
dos Santos Leite , Capitão do Segundo Batalhão de C»^ 
çadores ; Francisco de Assis de Castro Botelho Pato Tor* 
rezaõ, Capitão; Manoel de Azevedo do Nascimento , 
Sargento Mór; Thomé Fernandes Madeira, Tcnenentí 
Coronel Commandante de Artilheria ; José Gomes do Re- 
go r Alferes do ^ Segando de Caçadores ; José Joaquim 
Coelho, Capitão dò Primeiro de Caçadores; Estevão dá 
Cunha Mendes Azevedo, Alferes do Primeiro de Caça* 
dores; António José dos Santos , Ajudame do Primeiro 
de Caçadores; Wenceslao Miguel Soares Carncviva, Se* 

fundo Tenente de Artilheria; José Simões de Bastos, 
enenie do Segundo de Caçadores ; José Maria Ildefonso 
lacome da Veiga Pessoa , Primeiro Tenente ; Manorf 
Luiz de Almeida, Capitão Graduado do Segundo Bata- 
lhão de Caçadores; Joaquim Bernardo de Sousa Rangel ^ 
Alferes do Esquadrão de Linha ; António Corrêa Soares , 
Tenente do Primeiro Batalhão de Caçadores ; Francisco 
de Assis Martins Latino, M^jop de Artilheria; José Car- 
los Teixeira , Alferes do Esquadrão de Linha ; Alexandre 
Carneiro da Cunha, Primeiro Tenente; Manoel Marques 
Lisboa, Alferes; Thomaz Xavier Garcia de Almeida, 
Juiz de Fora , nomeado Auditor de Guerra ; Joaquim Jo- 
sé de Mello Torres y Capitão; Braz Manoel Telles de 
Almeida, Segundo Tenente; António AfFonsô Vianna , 
Segundo Tenente; Joaquim César de Mello, Segando 
Tenente; Francisco Jacintho Pereira, Capitão de Milí- 
cias; Joaquim Ricardo da Cruz, Capitão do Quarto | 
Manoel de Jesiis Alves, Tenente do Quarto ; Braz Ra* 
mos Chaves y Caj)itaõ do Quarto Batalbaõ > Manoel An^ 
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tfftiu» iã CraZi Ajiuiatite; }o«é Igttaciò ^htes Ferrcfira^ 
CaroMiy. o Doutor José Joaquim de Carvalho^ Fyska 
Mòr i o PoQtor íoêé Eoscachio Gomes ; Jpaõ Francisca 
4fi Chabya TeoCate Ckironel Ajtidante de Ordens, Anco^ 
910 Borges Leal » Sargento Mor de Linha i Manoel Sil- 
vescre da Fonsepa e Silrat Tenente Coronel Comman» 
daiOie Geral da Policia, Luiz £Iler> Ajudante de Or«'^ 
dens i fVancifico de Brederode de Andrade , Coronel da '^ 
Çay^lUría da Praça e Teimo; José Cândido Soares; Jo-^ 
sé Thoma; de Campos Quaresma; Cândido Gomes de 
Fí^eiredo Canínana» FranCtsco Corrêa Leal, Alferes; 
}osé do O' Jucior, Alferes; Ricardo Ramos de Carva-* 
IfaPi Major í Anconjo do Carmo Ferreira , Primeiro Ci* 
rurgiaõ do Segundo Batalhão ; Francisco 4as Chagas Sal^ 
gueiro , Escrivão da Saúde ; Joaquim José de Sanra An* 
na , Alferes ; Luiz José Saraiva ; Manoel Raymundo dot 
Prazeres , Alferes ; Amónio Pereira de Sousa ; Bernardí* 
no de Sena, Ajudante; Filippe Marques dos Santos, Es- 
crivão i Joaquim Nunes da Siiva, Ajudante j Manoel Jo- 
sé Martins, Capitão; António Josc de Santa Anna, Al- 
feres ; Francisco José dos Prazeres ; António José Bandei- 
ra, Primeiro Tenente; Joaquim Marques Viannaj José 
de Pinlio Borges, Juiz da Alfandega; Leandro Dias de 
Macedo; Estanialáo Pereira de Oliveira; Alexandre Luiz' 
df Araújo, Escrivão da Correição do Recife; Luiz Fran- 
cisco de ArsueJla Galvaó; António Francisco da Silva 
Couto Valente i Filippe Marques dos Santos; Francisco 
Aftpnso Fetretra^*. Desembargador dà Relação da Bahia; 
Mangel Caetano de Almeida e Albuquerque ; José Anto-r 
nio Esteves., Advogado ; José Machado Freire Pereira da 
$iiva, tlUciivaó interino da Meza da Inspecção; José 
Karcjso Caitiello , Advogado ; Manoel dos Santos Lins 
Bandeira , Escrivão actual , e Juiz Interino da Alfandega 
do Algodão; Amónio Francisco de Castro; Eloy da Cu- 
9ba fc^ereira; Joaó Gonçalves Rodrigues França, Escri- 
vão da Intendência; Joaõ António de Oliveira, Guarda 
Mor; António Fernandes de Sousa, Major; Prudente 
Luizde Sousa Cardoso, Alferes do Terceiro de Milícias i 
tstolano Josc, Aliei et do Teiwito; Theotonio Francis- 



CO âós Santos 5 Alferet do Terceiro Batalhão; Aflfasráifd' 
]osé do Patrocinio Telle», Capitão da Segunda ^ Compa- 
nhia de Milicias ; Manoel Timotheo da Cunha , Alferes ; 
}oaã Nepomuceno dos Santos , Alferes ; Francisco Xavier 
de Mello ; Manoel Joaquim da Costa , Alferes ; António 
Chaves de Alcântara; José Corrêa da^ Silva Lobato;- Ma- 
noel Francisco Maciel- Monteiro , Coronel de Milícias i 
António José. Pedrozò; 3oaá Ribeiro fessoá ; Jesctjòa- 
<)uim da Silva Castro. E naõ. se concinhaniais nos ditos 
Ternao»^ t Assignaturas, ainda qtie estas vaõ cominuan- 
do no respectivo Livro, <fue eu José Maria de Albuquer« 
que e Mello > Escrivão da. Camará , fiz copiar bem 9 e 
fielmente do diio Livra,, subscrevi ^ e assignei -^ José 
Maria de Albuijuerque , e Mello. 



DOCUMENTO N.* ao. 



Ill.nio e Ex.^0 Sr. — Naõ podendo ir pessoalmente 
^ar os parabéns a V. £x.^ pela sua boa vinda , tenho en- 
cai regado de apresentar a V.JEx." estes meus sinceros sen- 
timentos a meu filho, e<;riado de V^Efc.^, José Pires Fer- 
reira. Ao mesmo tenho incumbido haja deíogar a V. Ex.* 
o obse^ulp de acçeitar , o .quar.tçl. da minha moradia ,• que 
Como a liberdade de offerecer , ao menos em quanto V# Ex." 
naõ se arranjar com a decência, e dignidade, que lhe 
compete: podendo segurar ao mesmo tempo a V. Ex.*, 
qje além da honra , que me resultará de receber a V. Ex.* 
líesta sua casa , V. Ex.* fará hum serviço á Naçaó , e a 
El-Rei o Senhor D. Joaõ VL , com essa prova de confian- 
ça , e harmonia comigo , porque tanta este Povo-anhek 
para seu inteiro socego. Deos guarde a V. Ex/ como o 
deseja quem tem a honra de ser — De V. Ex.*— - lil.mo 
ç Ex.mo Si*. José Corrêa de Mello. — Muito attento ve« 
nerador, c criado — Gervásio Pirei Feaeir^ . 
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DOCUMENTO N.*^ ii; 

1 Recebi io lll.^ e Ex^<> Sr. José Cofrèa êe Uú\q 
jí quantia de cento e noventa e dousmii V.éi^, .^elo alun 

Sei Ú2t minha casa do Acenrò da .Boa^Visca desde- Vinte 
«.Ferereíro- do corrente anno até- ao dia ». aue-^Bmbateaí 
pÁra a Cidade de Lisboa» Pernambaco- 20 de Agosto de 
i82i.--*Benco }o8é da Costa — Saó ij^isjjytxa 

. . Recoiíheço: ser esta «. -própria iirma de m^eu Pai 4i 
Sr. Bento losé da.Oista» ^isboa em j6 de J^OYimihro dA 
i8zz. — Joaquim José da Costa. 

Jkconbedminu^ ^ . 

Reconheço o signal supra de Joaquim José da Costa. 
Lisboa seisíde Novembro deml i)itoccni*s e vinTe »e dj^ií. — 
Lugar do sianfl publico; -^itn tesHsiBUnbç^de vei^der— 
O TabeiJiàor Marioei Eitgenio Coelho; ,. . r. 

E iradadadadò próprio., a, íjuçjí^e.r^çpoiti^a íO.venrre- 
goeL -Lislíoa nove de<N0vemf)i!DÍd<btoiÍlí oitpcciws^^.win- 
te e dois — Luiz Hedoiigcs Teixeir^i Nte«hado ,, T^belíiaô » 
o subscrevi, e assimilei em'p*iblico;íop.:T— Ll1ga^ doi ai- 
ffinV piAlfcíT'— Em 'tesíemwií» de^^rdadc -t-^Un» Ucà»- 
Viges Téhtdra Machado; riv- i ; r . r 



^ ^ DOCUMENTO N:* 22: 

II1,«M> e Ex.mo Sr. — Era resposta ao OfBcío de V, 
Er.^ de 5 . do corrente , c sem contestar jnstòs motivos , 
que obrigarão a V. Ex.* a dimittir-se do Governo das Ar- 
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mas desta Província» de. que está encarregado por EI-Rei 
o Senhor D. }oaã VI. ^ tonnot «e« tudo obrigados a ro« 
gar a V. Ex/, a bem do soce2o publico, haja de conti- 
nuar o expediente do Serviço Militar até i resolução do 
Conselho, que estamos resolvidos a fazer no dia 8 do 
corrente, que em nada pode implicar com a honra, e 
ái^Hàán de V. Ex.^ , que moif o > sabemot res|)èitac , pa- 
ra que y. Eix/ possa cer a menor duvida. Deos guarde s 
V. £x.' muit4)s anatos. PalacÊo da Junca Provisória do 
Govefno^da Provincia em 6 4e^ Agosto de iS^s. -*-^ lU.mo 
# E*,nK^ 5i; José Corrêa deMeUo, Goveiaui^or das Ár4 
mas da Pr.ovinc;ia.-^ Gervásio Píres Ferrçira , Presidente 
' — Bento José da Costa — Manoel Ignacio de Carvalho -^ 
António José Victoruno Bergei <k^Folkceca>*<^ilaBaâhtino 
Anmtio Moceip» de Carvalfaoii Secr^eUiriQ^ v 



Âespam ao amtaátnu. 



"■ !H.tno« Ex.mfts Srs. — ^Sopposto eu mnbeça pela resÁ 
posta de* V.- Ex.«» de hontem o desejo, quç tem» de qoé 
eu continuasse a dirigir o>xpedientè militar até á. resoIvi^ 
çao do^ Conselho, qiie V.' Ex*5>* reiolvÂraó fazer, como 
a^dimtssa&, que )^ dei hepubUca., ^e sabida poi: todos ^ 
c tvaõ possa por essa causa eiatar de coUsa alguma d^ago^ 
ra etiA diante, por issa a caiap de tmi^^ o Oia^emo da« 
AfMiln ^M^Gorotiel t}Qfs&XI«ndbki -Pessoa y xohh) a Paite».. 
re mais antiga nesta Provincia, çontortO)9. q jDec/^tQ Atn 
Cortes Geraes e Extraordinárias de 29 de Setembro de 
1821 , e de o declarar por huma ordem aos Corpos da i.* 
e 2.* Linha: e assim híiií^ cumpre participa-lo a V.* Ex.a« 
para seu conhecimeto, e intellieencia. Deos Guarde a 
V.as Ex.as Quartel General da Boavista 7 de Agosto de 
1822. — Ill.mos etExP.jno» ;Si«. ^ Ji|ni4 «Provisória. — José 
Corrêa de Mello , Brigadeiro. 
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. DOCUMENTO R» lij. 
. Qs^mtlGmmM is BoáMHã 20 dr Arneiro ir 182»; 

OKDBM DO DIA H«*^3, 

i,^ Coiistah(n>*me qoe existem i^lgumas praças do nf 
JBatalbaó de Caçadores denta Goarniçaõ-, qae percendéoi 

£ assar a servir nos Batalhões 1.^ 9 z*^ , e na ^Artilhmâa 
^geira 9 cingindo«>me áa Instrucçóes » Que me foraó dadas 
.por ordem de Sua Magesiade E^Rei o Senhpr D. Joaõ VL ^ 
€ ceoído ignalm^ce em vítu o <]De me hé permittido pela 
Lei, como Governador das Armas, concedo ^ue todo 
aqoelle Olfieial infÍBriDr , oa Sbidadò , que intente volun- 
Uriameme esta passagem, se possa dirigir â mim poihisikr 
Riequerwíteero ..enureaie. ao sea ntpcctim .Commandante^ 
para eu lhe deferir, a soa sopplica. Todo o wibdffo tem o 
idireito de dirigir stes Roauetimentos peio meio do seu sii^ 
|>erior immediaio; eeste ks obrigado 'pt4« 8«»a níal» pN>m- 
fu remessa á Aethoridade, a quem Mpipete o^dasidir. 
' 2»* De todas as praças , que peta sua organiztkçad era6 
de hom Corpo, e agora se achaõ od^lidae a omro, deve 
receber hoje mesmo hnma relação nominal-, que me à^ 
vt ser remettida pelo Sr. Coilimandafittf do Batalhai , em 

3ue se achaó a servir $ pois pede a boa regolaridade dò 
erviço que esrae passagens se]a6' em forma , e eu quero 
povidenciar interinamente até me ser dirigida a Resolu<- 
çaõ de Sua Magestade sobre a pròDostá que voo afazer. 
— Assignado -^ José Oorrèt de Mello , Govertrador dal 
Armas. 
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A intelligenda desta ordem exige shber-se o seguiti-: 
te: Quandp forao os acontecimentos de Goiana , que 
ameaçarão a guerra civil com a Tropa do Recife , praças 
dos Batalhões do mesmo -flccife abandonarão osséHtCoV' 
pos j e se pass^r^ó para os armados de Gaiana, Tranquil- 
lizadas as cousas, resultava do que temos dito que aquel- 
les Soldados emirados, "ou transferidor por seu arbítrio 
dos Corpos do Recife para Goiana , e que aqui linhaõ 
formado hum Batalhão , se achavaõ sempre assustados por 
tjiusá das notas de deserção , que pareciaõ ter mereeido 
nos.soss Corpos^ e o receio dos castigos dahi pirovenien^ 
tes. èra fauma <l<vs causas >da sua falta de. tranquillidáde* ^ 

As cousas, porém as&im se haviaõ conservado noiem^ 
jpó do Brigadeiro José .Maria de Moura» e assim seach^ 
vaq quando o Brigadeiro Mello enti ou no escercício* d6 
Governo- (•'-'•■.' ■ -. >>: ' .> . - \ 

Havia hum Batalhão lòrmado por espontânea vòntá» 
de dos que -,dos. outros ;,Carpoi sesforaó a elle reunir em 
CSoiana » .como ia^ima.se; decJara j^^que^seiinha dado a 
«f:ta noinie de I.** Batalhão de .Beneméritos ^ ticblopor » 
mesmo bastante, pa^a exçicar rivalidades Com as outras 
-Tropas^^: havia portanto dous Batalhões , ambog Còm o tif 
tulo .'de N;** I , que eraõ aq^eUc, e. o casco do antigo 
N»° I,, reduzido entaõ a ^9 praças; e. acontecia que em 
todos .os Gorpos fàltayaô os assentos, c os que havia es*- 

íiiyap:iib?gae5. : ... 

. A isto hc que o Brigadeiro JMlella quizi acudir com 4 
referida ordem , para reduzir as cousas aos termos mih'ta* 
res. Sua Magestade havia decretado .em 6 de 'Fevei^eiró 
de i8i8 três Batalhões de Caçadores em Pernambuco com 
os N.os i.°, ^.o e ^®: a isroíSe devia reduzir a Tropa > 
^ quanto anteí^ pjira itir^r QS;8i>Slos, »em que se achavaõ 
os que voluntariamente tinhaõ passado dç huns a.-o»tro8 
Corpos; porque a contusão era geral. O casco do antigo 
i.° Batalhão, que tinha 5P praças, era o de menor for- 
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ça; « O outro x.^ Batalhão formado em Goyana tinha 
^07 praças. Por tanto -o Brigadeiro Meilo apagou o in* 
quietador titulo de Beneméritos , que este Batalhão se ha- 
via arrogado , e lhe deo o de i.^ Batalhão da Divisão ; 
verificando taes passagens, como cabia nos limites d&Qo» 
vernador , aos Soldados de huns Corpos para os outros : e 
transfenó da mesma sorte os 59 para onde elles quizeraõ ; 
reduzindo assim a Tropa á ordem , em que antes estava , 
segundo o Decreto de Sua Magestade , e em que se de- 
via conservar , e dissipando^lhe os receios de que se lhe 
tomaria conta das suas passagens voluntárias paraQoyana. 
Convinha esta observação 9 para se entender perfeita- 
0iente a ovd^oi, que se acha neste Documento N.^ 2}. 

Estaõ confoiines« 

José Corrêa de Mellon; . 

Brigadeiro^ 
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